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a b s t r a c t

In this paper are described six new species of yelloujish Partamona - 

vicina, pseudomusarum, mulata, mourei, ailyae and aequatoriana - as well as 

testacea (Klug, s,str. ) and peckolti (Friese) already knoiun. Key to these 

species is included.

The species testacea (s.str.), vicina and, peckolti are studied in rela 

tion to distribution and geographic variation. Some data about nidification 

habits are also included.

The use of "transect method" for the study of the geographic variation 

of testacea (s.str.), that inhabits the Amazon forest, conduced to the fol­

lowing conclusions: this species included" at least three different geogra­

phic forms. In relation to this some comments are done about the possible 

mode of differentiation, mainly related with the paleoclimatic events in 

the quaternary period.

The vicina species inhabits the "cerrados" of the central Brazil and 

has disjuncts populations in thé Amazon enclaves of "cerrados".

The peckolti is considered a polytypic species including musarum

(Cockerell), n. stat., as a subspecies.

• E R R A T A

pagina parágrafo linha onde se lê leia-se:

ii 8 1 A Prof. A Profa.
iv - 31 mulata Moure mulata Mourei sp.n.
1 2 1-2 grupo testacea (klug, 

s.lato)
qrupo testacea (Klug)

5 6 4 populações de uma raes 
ma área

populações de ninhos de 
uma wesma área

63 4 8 os 3/4 da tíbia os 3/4 distais da tíbia



-1. INTRODUÇÃO

Eu tinha a intenção de estudar a ev/olução dos hábitos de nidificação de 

Partamona (s. str.)t mas, logo no início, verifiquei que a estrutura taxono 
mica do grupo era muito mal conhecida. Como é fundamental que as entidades 

taxonômicas estejam razoavelmente bem estabelecidas para que um trabalho des 
sa ordem possa ser desenvolvido, resolvi, então, fazer, primeiramente, a r£ 

visão do subgênero. .

Na primeira parte, ou melhor, no presente trabalho, analiso o grupo tes 

tacea (Klug, ss. lat.), ou seja, as espécies amarelas e castanhas. As espé - 

cies pretas do grupo cupira (Smith), serão objeto de estudo posterior. Des­

crevo seis novas espécies, além das duas já conhecidas, e faço considera­

ções sobre a variabilidade geográfica de algumas delas. Também altero o sta 

tus taxonômico de musarum (Cockerbll). ”•-=

Não fiz nenhuma tentativa de estabelecer relações filogenéticas entre

as espécies. Este e um aspecto quê pretendo abordar depois que estudar o
. ' .* . . 

subgênero como um todo. /

2. 0 GÊNERO PARTAMONA . • * . . .  .
t '

Sobre a estrutura genérica conservo, por enquanto, a posição de Moure 

(1951, 1953 e 1961), que considera Partamona como gênero de Trigonini, com 

tres subgêneros subordinados: Partamona Schwarz,1939 (£. str.), Parapartamo 

na Schwarz, 1948 e Noqueirapis Moure, 1953.

De acordo com Moure (1951 e 1953), Partamona (is. lat.) derivou do esto­

que primitivo de Plebeia (uma boa discussão sobre as afinidades de Nogueira 

pis, Parapartamona e Plebeia, se encontra em Wille, 1962 e 1964). Esse ines- 

mo autor (Moure), acredita ainda, que a derivação se deu após a separação 

dos continentes, uma vez que este gênero está restrito à região Neotropical.

Esse grüpamento foi estabelecido por Moure cota basé, especialmente, nos 

seguintes caracteres: forma da tíbia posterior (bastante alargada e, conse­

quentemente, com a área corbicular ampliada e fortemente escavada), face ijn 

terna da tíbia posterior (elevação média-cu.rto-argênteo-pilosa muito larga, 

chegando aos bordos posteriores da tíbia) e estrutura do tegumento (liso-pcj 

lido até micro-reticulado em Parapartamona). A chave para os subgêneros se 
encontra em Moure (1953).

0 subgênero Noqueirapis foi amplamente tratado por Wille (especialmente 

nos trabalhos de 1959, 196-2 e 1964). No primeiro trabalho, descreveu uma es£ 

pccie fóssil - silacea - encontrada no âmbar em Chiapas, México (datado pa­

ra o Mioceno médio). Wille considera butteli (Friese) e mirandula (Cocke - 

reli) como os descendentes indiretos de silacea. As düas espécies viventes 
NoQUGirapis, butteli e mirandula, tem a seguinte distribuição: a primei-



ra, de acordo com Wille (1964), foi encontrada em Coãta Rica e Ilha do Gor- 

gona na Colômbia (costa do Pacífico), a segunda, no Peru (Friese, 19(J(J), Bo 

lívia (apud Wille, 1959 e 1962) e no médio, e alto Soliniões,AM - Brasil (Te­

fé: Ducke., 1916; foz do Rio Caiari: Moure, 1953; Tabatinga: col. FMRP; Fon­
te Boa e Vendaval: Camargo, col. FMRP)

Aparentemente, este grupo, atualmente Noqueirapis, foi o único Meliponi 

nae que sobreviveu e evoluiu em isolamento no Norte (México e Sul dos Esta­

dos Unidos), durante o Terciário, invadindo o Sul após o restabelecimento 

da ponte Centro-Americana, na transição Plioceno-Pleistoceno. Wille (1962) 

também admite esta idéia, sugerindo que a origem do grupo tenha sido no Mé­

xico. A existência da espécie silacea no México, no Mioceno médio, e a dis­

tribuição geográfica, aparentemente pequena, ao Norte do Continente, das e£ 

pécies viventes, favorece bastante esse raciocínio, •

0 subgênero Parapartamona até agora sé é conhecido no Equador, Colômbi^ 

Panamá e Costa Rica (Schu/arz, 1948 e 1951 e Michener, 1954). Na Colômbia e 

Equador, Schiuarz reconhece apenas uma espécie: zonata (Smith), com quatro 

subespécies (zonata, s:. str., tunqurahuana Schu/arz, brevipilosa Schiuarz e 

caliensis Schiuarz); a segunda espécie: qrandipennis (Schu/arz) foi descrita 

de Costa Rica (incluida neste subgênero por Moure n.p.). Este grupo, certa­

mente, evoluiu na região dos Andes (sub-regiao Andino-Patagônica, de acordo 

com Halffter',' 1974). ”  "  .

0 subgênero Partamona, tem uma ampla distribuição geográfica, indo do 

Sul do México até o Sul do Brasil e Paraguai, e, entrando pela costa do Pa­

cífico até o Peru, com muitas espécies e formas geográficas, sugerindo uma 

história evolutiva bastante complexa, Este grupo, certamente, se originou 

no escudo Guianas-Brasil.

2.1. 0 subgênero Partamona

Foi criado por Schiuarz, em 1938, com o nome Patera e substituído pelo 

mesmo autor em 1939a por Partamona.

£ um dos grupos mais complexos de Meliponinae, chegando a confundir au­

tores experimentados. Schu/arz (1938) chega ao extremo de.considerar todas 

as formas do subgênero, inclusive as simpátricas, apenas como "variedades 11 

de testacea. Moure (1951) chama a atenção para esse ponto e, a partir de eri 
tao, algumas espécies passam a éer reconhecidas como tal. Entretanto, nenluj 

ma revisão do grupo foi feita depois de Schu/arz. As sinonímias mais recen­

tes se encontram no fichário de Moure, que ainda não foi publicado. Mesmo 

assim, alguns autores modernos, como Wille and Michenèr (1973), continuam, 
aceitando grande parte do que foi estabelecido por Schu/arz. .

Dois grupos infra-subgenéricos podem, aparentemente, ser reconhecidos:
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grupo "testacea" 0 grupo "cupira". Ao primeiro pertencem a3 espécies de cor 

amarelada e castanha, ao segundu, as espécies de cor preta. Tais agrupamen­

tos ju hav/iam sido propostos por Moure (1951). Estes grupos podem ser verdji . 

do ir03 do ponto de vista filogenético, entretanto, prefiro não assumir um 

compromisso dessa ordem, enquanto não estudar o subgênero como um todo.Exiís 

tom espécies bastante escuras, que deixam dúvidas quanto à sua localização. 

Csoa separação em dois grupos tem, portanto, como finalidade, apenas facilji 

tor o trabalho, uma vez que pretendo estudar o subgênero em duas etapas.

0 grupo testacea, que é o assunto do presente trabalho, é composto 1 das 
seguintes espécies:

- testacea (.klug) - complexo (syn. esp. : rhumbleri Friese e sakaqatnii
’ Moure MS),

- vicjna sp. n. - complexo,

- peckolti (Friese) - sp politípica, com as subespécies peckolti (ís. ’

str.) e musarum (Cockerell) n. status,

- pseudomusarum sp. n. ,

- mourei sp. n., .

- aequatoriana sp. n.,

- mulata Moure, sp. n.,

- ailyae sp. n.,

0 status de niqritula (Friese) não foi resolvido (cf. descrição de pe­

ckolti) . . .

Para o segundo grupo, cupira, temos: cupira (Smith, s.str.), helleri 

(Friose), niqrior (Cockerell), pearsoni (Schwarz) e orizabaensis (Strand) .

A estrutura taxonômica deste grupo, certamente, será bastante alterada apôs 

um estudo minucioso.

3. BIONOMIA

Pretendo aqui, fazer um apanhado geral, resumido,-sobre o modo de vida 

do Partamona (s.str.), com carácter introdutório apenas, uma vez que os da­

dos específicos serão citados com as respectivas espécies, no decorrer do 

trabalho. Não discutirei teorias; citarei apenas os trabalhos ou revisões , 

que considero mais importantes, para não fugir ao escopo deste trabalho.Cori 

sidero como principais trabalhos, nesse campo, para meus propósitos, os se- 

guintos: Kerr and Laidlaw (1956), Moure, Nogueira-Neto and Kerr (1958); No- 

quuira-Neto’ (1954 e 1970), Sakagami e Zucchi (1966), Kerr (1969) e Michener 

()974).

3.1. Estrutura social .

A estrutura social de Partamona não difere, de modo superficial, da dos 

outros Moliponinae. A colônia é composta dos seguintes elementos: uma rai-



nha, muitas operárias e machos. A única função da rainha é a do por ovos.As 

operárias, fêmeas estéreis, e que podem chegar a alguns milhares numa colô­

nia, são encarregadas de todo o trabalho: construção do ninho, coleta, ali­

mentação das formas jovens, defesa da colônia, etc., além de produzirem ce­

ra e geléia. Os machos, ao que se saiba, não tem outra função a não ser a 
de fecundar a rainha. Logo após o ato de cópula, morrem. A rainha é fecunda» 

da uma só vez por um só macho (apud Kerr, 1969). '

Quanto a divisão de trabalho, pouco se sabe a respeito em Partamona. As 

espécies cupira e testacea (s.str.)•foram estudadas com respeito ao proces­
so de aprovisionamento e postura das células por Sakagami e Zucchi (1966) e 

Sakagami, Beig and Akahira (1964) respectivamente. Kerr and Santos Neto 

(1956) estabeleceram que em Melipona quadrifasciata Lep., as diferentes fun 

ções assumidas pelas operárias estão relacionadas com diferentes faixas etá 

rias. Isso, entretanto, nunca foi observado em Partamona, e parece não ser 

um sistema tão rígido nos demais Meliponinae estudados pelos seguidores de 

Kerr e pelo grupo de Sakagami e Zucchi.

3.2. Comunicação

É um dos aspéctos mais interessantes no estudo da biologia desses inse­

tos. 0 sistema de comunicação em Apis foi esclarecido por von Frisch a par­

tir de 1920 (apud von Frisch, 1946). Em Meliponinae, contudo, os trabalhos 

pioneiros de Lindauer e de Lindauer and Kerr, datam de 1956-1960. As princi 

pais revisões dos trabalhos nesse campo , foram feitas por Lindauer (1961), 

Kerr e Esch (1965) e Kerr (1969). Esses trabalhos (apud Kerr e Esch) deram 

conhecimento aos seguintes fatos: que em Melipona o som tem uma função im­

portante para indicar a direção, ou a..lqcalização-da.fonte..de alimento, e 

que, algumas espécies de Trigonini marcam trilhas de cheiro (secreção . da 

glândula.mandibular) entre a colônia e a fonte de alimento. Em Partamona, a 

única espécie sumariamente estudada foi cupira helleri. De .acordo com Kerr 

e Esch (jo.c.) e Kerr (1969), a campeira dessa espécie, que localiza uma fo£ 

te de alimento, retorna a colônia; ao sair novamente, é seguida por algumas 

companheiras, que desta forma se orientam (I) para vôos subsequentes entre 

a colônia e a fonte de alimento. .

0 sistema de comunicação tem uma função muito importante na enxameação 

8, consequentemente, na dispersão da espécie, como veremos adiante. .

3.3. Enxameação .

Os Meliponinae diferem de todos os demais insetos sociais no modo. de ess 

tabelscer novos ninhos. 0 processo de fundação de um novo ninho, ou enxamea» 

çao, foi esclarecido em 1954 por Nogueira-Neto.

Do um modo sumário, o processo é o seguinte: as campeiras procuram um



local pèra estabelecer a nova colônia; após esto ter sido encontrado,um gru 

po de operárias passa a construir o novo ninho as expensa3 do ninho mãe, ou 

seja, .levam do ninho mae, se não todo, pelo menos a maior parte do material 

necessário para as edificações e, até mesmo, o alimento. Quando este novo 

ninho estiver pronto, inclusive com alimento armazenado, é que se dá a enxs 

meaçãó propriamente dita, que pode ser uma emigração em massa ou gradativa. 

Nesta fase, uma rainha virgem é conduzida para a nova habitação. Os machos, 

geralmente, se aglomeram defronte ao novo ninho, o que levou Nogueira- Neto 

a admitir que a rainha primeiro visita o novo ninho e, depois sai para o 

vôo nupcial. As relqções de dependência com a colônia mãe podem continuar 

ainda por um bom tempo.

As observações de Nogueira-Neto, foram feitas em espécies dos grupos 

Nannotriqgna, Plebeia, Tetraqonisca, Triqona (s.str.) e Melipona, o que pe£ 
mite, com.boas chances, generalizar os' fatos.

Em Partamona, tal processo nunca foi observado, mas já tive oportunida­

de de estudar ninhos recém estabelecidos. Utn deles (coletado em Aragarças , 

GO), de uma espécie do grupo cupira, possuia todas as edificações prontas , 
inclusive com alimento armazenado, e apenas um pequeno favo com início de 

postura. Isso, certamente, não permite fazer inferências sobre o modo de en 

xamear, mas pelo menos mostra que o ninho já estava pronto, quando a rainha 

iniciou a postura.

Esse mecanismo de enxameação que, por um lado, pode ser uma garantia de 

sobrevivência do novo ninho pode, de outro lado, ser um fator limitante na 

expansão de uma espécie. Uma barreira geográfica, como um rio, p. ex., pode 

impedir uma. espécie, principalmente se for do grupo que marca tr*ilha de chá. 

ro, de ampliar sua área. Mesmo para aquelas que não marcam trilha, como su­

postamente é p caso de Partamona (cf. comunicação), um rio relativamente la£ 

go pode ser um sério empecilho para a fundação de novas colônias. ...

Os machos são os principais responsáveis pela dispersão do patrimônio 

genético. De acordo com Zücchi (inf. pessoal), os machos abandonam as colô­

nias e formam agregados de vida independente, provavelmente se alimentando 

diretamente nas flores. Essa independencia das colônias e a alimentação di­

retamente nas flores, dá, a eles, a possibilidade de cobrir, gradativamente, 

grandes distâncias e, ainda que acidentalmente, podem transpor rios largos 

ou outra barreira qualquer.

Aqui, também, existe um aspécto interessante para quem estuda diferen - 

ciação geográfica: uma vez que a rainha copula .com um só rnacho, a prole tar» 

de a ser homogênea, desta forma ocorrendo, às vezes, diferenças considerá - 

veiô entre populações de uma mesma área- (veja, p.ex., as amostras de Porto 

Velho de testacea,s.str.). Isso pode levar o. pesquisador desse campo a in­

terpretações errôneas. .



3*4* Nidificação

Este subgênero está estreitamente ligado, em seus hábitos de nidifica - 

ção, aos térmitas. A maior parte das espécies quo nidifica acima do solo, 

o faz dentro de termiteiros vivos ou abandonados. Talvez, apenas duas ou 

três espécies desse grupo, não dependam de tal hospedeiro, entretanto, seus 
ninhos são construídos basicamente de terrra (em ninhos abandonados de ave$ 

em árvores, barrancos, etc.) e têm, externamente, a aparência de um termi - 
teiro, e todos os componentes do ninho são homólogos ao das espécies termi- 

tófilas. Nas espécies de hábitos subterrâneos, a utilização de termiteiros, 

pelo menos em uma espécie, parece ser facultativo.

0 lugar de nidificação e o tipo de hospedeiro, aparentemente, têm valor 

específico. Assim, temos espécies que só constroem em buracos no solo ou ca 

vidades dô termiteiros e formigueiros subterrâneos, outras, em termiteiros- 

de superfície de solo, outras ainda, em termiteiros arbóreos. Em lugares ori 

de ocorre simpatria entre várias espécies, pode-se observar certa homogenejL 

dade quanto à preferência pelas espécies de termiteiros. Estudar a preferên^ 

cia ou especificidade das relações entre abelhas e térmitas, não está in­

cluído em nossos projetos, por enquanto, mas está claro, que uma abordagem 

deste tipo, poderá ter bom rendimento para auxiliar na elucidação dos pa­

drões de evolução e especiação.

Descrições ou notas sobre ninhos de Partamona (s.str.K  se encontram em 

Silvestri (1902), Mariano (1911), Ihering (1903-1930), Ducke (1916),Kerr et 
al. (1967), Camargo (l970)ç Wille and Michener (1973). Já fiz, também, ob­

servações de um bom numero de ninhos, que mencionarei, apenas, como informja 

ção geral, uma vez que isto é assunto de um futuro trabalho. *

Os componentes do ninho, os materiais utilizados e a fornia das edifica­

ções, são basicamente os mesmos para todas as espécies cenhecidas. Ora as 

edificações são bastante simples, ora bastante complexas, porém sempre hónrío 

Iogas. Na figura 1, vê-se um ninho de vicina sp.n., um dos mais complexos 

que tive oportunidade de estudar.

De um modo geral, os componentes do ninho são: estrutura de entrada,ves_ 

tíbulos, câmara de crias e armazenagem de alimento e galeria de drenagem 
nos ninhos subterrâneos.

Estrutura de entrada; construída, basicamente, de terra compactada com 

resinas e, possivelmente, cera; tem, quase sempre, a forma de uma concha a- 
custica, com o orifício de entrada na parte inferior, o que permite o pòuso 

muito rápido das campeiras (veja fig. 2). ’

Vestíbulo: denomino como vestíbulo, a câmara,ou câmaras (veja fig# l)quo 

antecedem a câmara principal do ninho (local das crias). Estes vestíbulos ja 

parecem em todas as espécies que conheço e- naquelas mencionadas na litera­

tura; ora sao ligadas a câmara principal por moio de uma estreita galeria



Fig. 1. £. (Partamona) vicina, sp. n.-Ninho em termiteiro 
arbóreo; Aragarças, GO. A- ninho; B- potes de pólen; C- 
células de crias.



(como na fig. l), ora amplamente ligadas a esta. D que caracteriza o vestí­

bulo é a presença de uina estrutura radicular construída de terra e eerúmen 

e, usualmente, um ou mais potes, semelhantes aos potes de alimento, porém , 

vazios. Em muitos casos, aparece também anexo a essas estr.uturas, algumas 
lamelas cerosas, semelhantes as do invólucro de crias (veja figs. 1 e 2).Em 

uma das espécies que estudei (vicina), ocorriam dois vestíbulos; no primei­
ro, apareciam todas essas estruturas acima descritas; o segundo era preen­

chido por lamelas cerosas e alvéolos de cria e potes, ambos vazios (fig.l). 
Quando descrevi um ninho de testacea (s.str.) de Porto Velho (Camargo, 1.970} 

admiti que essas estruturas (vestíbulos) servissem para abrigar a força de 

dofesa da colônia (hipótese aceita por Michener, 1974). Também, perisei na 

possibilidade de se tratar de um ninho falso (hipótese aceita por Kerr , 

1969), uma vez que inclui alguns ou todos os componentes de um ninho funciçj 

nal, porém, sem provisões e sem crias.. 0 ninho que apresento na figura l,fa 
vorece mais esta segunda hipótese. Pensar que estas câmaras tenham, antiga­

mente, servido como verdadeiras câmaras de cria, não é aceitável, porque òs 
Meliponinae têm o hábito de destruir e reutilizar o material das partes ve­

lhas do ninho.' Também, já examinei ninhos recém construídos (Camargo,n.p.), 

onde o vestíbulo aparecia pronto e com todos os seus componentes usuais. Se 

estes fatos e argumentos não forem suficientes para mostrar, que estes ves­
tíbulos são estruturas funcionais e, certamente, de valor- adaptativo para o 

grupo, resta lembrar, que são constantes em todas as espécies conhecidas . 

Nos ninhos estudados por Kerr et ajL.(1967) e por.Wille and Michener (1973), 

essas estruturas, também, foram notadas.

Câmara de crias £  de armazenagem: se compõe dos favos de cria, que são 

dispostos em camadas horizontais superpostas ou em espiral, invólucro e po­

tes de mel e pólen. 0 invólucro é constituído de finas camadas cerosas en­

volvendo os favos de cria; às vêzes também os potes. Em algumas espécies 

subterrâneas distinguem-se dois tipos de invólucro: um interno ceroso, ao 

redor dos favos, e um externo (geralmente com algumas camadas), onde a ter­

ra é o principal componente. Nos ninhos arbóreos independentes, o invólucro 

externo é denominado escutelo ou batume. Os potes de mel e pólen são iguais 

o não têm uma posição determinada em relação as demais estruturas desta câ­

mara, mas, geralmente, formam massas compactas, localizadas nas partes lat£ 

rais e inferiores aos favos de cria. Em vicina, duas câmaras suplementares 

foram construídas para alojar os potes de alimento (fig. l).

Um aspécto interessante e, talvez, peculiar ao subgênero Partamona, é 

o modo de sustentação dds favos, invólucro e potes de alimento. A câmara é 

transpassada por um grande número de pilares e conecções permanentes, cons 

truídos de terra e eerúmen. Todas as edificações da câmara se apoiam nes­

tes pilares. Em üm ninho recém estabelecido, que observei (Camargo, n.p.), 

tivo a impressão, que os pilares são os primeiros elementos a serem conjs 

trídos, dentro da câmara. N03 outros Meliponinae, os favos e demais compo-
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Fig. 2. (Partamona) testacea (s.str.). Estrutura de bn̂  
trada e vestíbulo, onde se vê a estrutura radicular conjj 
truída de terra e resinas e dois potes vazios; Porto V/e— 
lho, RO (conforme Camargo, 1970).



nontes do ninho, são sustentados por meio de conectivos e pilares de cerú- 

mun que não são permanentes.

No caso das espécies termitófilas, o espaço das câmaras e galerias é am 

pliado ou modificado, mediante a raspagem das lamelas do termiteiro, e a 

construção das paredes ou batume é feita com o próprio produto da raspagem 

compactado com cerúmen (cera e resinas). As evidências, que temos desse com 
portamento, são indiretas,. •

As relações entre abelhas e térmitas não são conhecidas. Observei, que, 

quando uma barreira entre o termiteiro e o ninho das abelhas é rompido (ar­

tificialmente), ambos defendem seus territórios. As vantagens dessa associja 

ção não são. conhecidas, mas,parece-me que as abelhas (hóspedes) são as úni­

cas beneficiadas.

Galeria de drenagem: é um canal, ou canais, localizado na parte infe­

rior do ninho e que, supostamente-, serve para drenar os excessos líquidos . 

Toi descrito, primeiramente, por Smith (1954) e Portugal-Araújo (1963), pa­

ra algumas espécies da África. Kerr et al (1967), Camargo (1970) e Wille and 

Michener (1973-), descreveram-no para diversas espécies Neotropicais, inclu­

sive para testacea (s.str.) da região de Manaus e Porto Velho. Usualmente , 

ocorre nas espécies de hábitos subterrâneos, mas tive oportunidade (Camargc* 

ri.p.) de observar estruturas homólogas ou análogas mesmo em espécies de Me­

liponinae que nidificam em árvores.

3.5. Miscelânea de notas bionômicas

* ' •
A determinação de castas em Partamona (s,str.), como em muitos Trigoni-

ni, á feita, aparentemente, em base trófica (veja Darchen, 1973 e Camargo , 

1972). As células reais são bem maiores que as das operár^Las e machos e 

construídas, quase sempre, na periferia dos favos. Tepho notado, também, em 

ulguns ninhos que estudei, células reais no invólucro. Isso indica, que to­

dos os demais indivíduos do favo emergiram, e que este foi totalmente des­

truído (o que é usual em Mdliponinae), restando, apenas, as células reais 

quo, então, são fixadas no invólucro. Esse fato mostra que a rainha, ou tem 

um poríodo de diapausa ou, simplesmente, tem um período de desenvolvimento 

fruiu longo que o das operárias e machos.

0 soxo, como em muitos outros Hymenoptera, é determinado através do sijs 

toma haplo-diplóide (arrenotoquia), ou seja, os machos são haplóides (origî  

rtúrias de ovos não. fertilizados) e as fêmeas são diplóides (de ovos fertili. 

«'iifJoo, apud Kerr, 1969). .

Kerr and Silveira (1972), estudando cariótipos, colocam Partamona ( js. 

l-Jl*) junto ao grupo Trlqona, Tetragona, Nannotrigona, Geotriqona e Scapto- 

*»igonu, todos com n = 17 cromossomos. .
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0 sistema glandular de cugira, de acordo com Cruz-Landin (1967), não a- 

prcsenta grandes especializações com relação aos demais Trigonini. A figura 

42 (mandíbula o glândula mandibular) apresentada por essa autora, não é de 

cupira e, certamente, de nenhuma outra Partamona, -pois a mandíbula das esp£ 

cies deste gênero apresentam somente dois dentes, e -não-.quatro (que é pecu­

liar a Triqona, s.str», e Paratriqona) como na figura citada. É possível que 

tenha havido troca de figuras e não erro de identificação da espécie. .

Na localidade de Lapa -PR- em 1961, Moure (inf. pessoal), observou ope­
rárias de cupira helleri retirando terra sempre do mesmo local, e transpor­

tando a porção retirada nas corbículas, como se fossem bolas de pólen.

4. 0 ESTUDO DA VARIAÇÃO GEOCRÃFIGA

0 estudo da variação geográfica dos organismos, não é uma questão pura­

mente prática, para poder se empregar corretamente os conceitos taxonômicos, 

mas, sim, a maneira de levantar dados para o estudo dos padrões de especia- 

ção (Mayr, 1942). .

Os processos de variabilidade dos organismos e os fatores relacionados 

ou responsáveis, estão muito bem discutidos em Mayr (I942e 1963), Dobzhans- 

ki (1941) e, de uma maneira sumária, mas elegante, em Vanzolini (1970).

A escolha dos caracteres, as técnicas e os métodos, são os problemas 

mais sérios em um estudo deste tipo, além da representação geográfica do mja 

terial disponível. A metodologia mais viável, e que é a utilizada neste trja 

balho (vide métodos), é aquela desenvolvida por Vanzolini (1951) e Vanzoli- 

ni and Williams (1970), denominada "método de transectos", que consiste em 

comparar caracter por carácter em grupos de localidades alinhadas geografi­

camente. Na integração de todos os transectos para todos «os caracteres, se 

obtém o padrão de variação ou de diferenciação da espécie. Este modelo dê 

trabalho, evidentemente, pressupõe a diferenciação geográfica e, é aplicá­

vel ao nível de espécie ou de complexos em transição. Foi adotado com base 

em uma inspeção preliminar* em parte do material deste trabalho, no qual no­
tamos existir alguma variação geográfica, e no trabalho de Moure e Kerr 

(1950), que mostra uma clara diferenciação geográfica para algumas espécies 

Amazônicas de Melipona (veja adiante).

Um dos aspéctos mais interessantes é que, das oito principais entidades 

taxonômicas aqui propostas para o grupo testacea, existem dois complexos,um 

dos quais (testacea, sfstr.) está relacionado com as florestas Amazônicas , 

Q o outro (vicina), com os campos, cerrados e savanas, e se prestam, notaveJL 

monte, para um estudo engajado nas recentes teorias e descobertas sobre a £ 
rigem da complexidade das faunas rolacionadas com essas.duas grandes forma­

ções v/ogetais.

Foi demonstrado por Haffer (especialmente 1967 o 1969) e l/anzolini and
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Williams (1970), haver uma clara relação entre a atual estrutura taxonômica 

de algüns grupos de aves e lagartos, respectivamente, e os fenômenos paleo- 

climáticos (durante o Quaternário), responsáveis pelas trocas de'crescimen­

to e retração entre a Hiláia e os cerrados e savanas. A partir destes, uma 

série já considerável de trabalhos foi publicada, relacionando a estrutura 

taxonômica de diversos outros organismos com esses recentes fenômenos paleç) 

climáticos (cf. Vanzolini, 1970 e 1973; Uuilleumier, 1971; P. Müller,1972 e 

1973; Spassky et al., 1971; Prance, 1973; Lamas MUller, 1973; Winge, 1973; 

Brouin 3r. et al., 1974; Haffer, 1974; Brouin 3r., 1975 e Van der Hammen,197^ 

entre outros)

0 reconhecimento de espécies politípicas, espécies com.. populações dis­

juntas e outros complexos semelhantes, é o principal suporte para a hipóte­

se de diferenciação geográfica na Amazônia e cerrados.

0 estudo da variabilidade dos organismos em escala geográfica, usualmen­

te ê feita em bases de morfologia (externa, principalmente). Isto, porque é 

mais fácil detectar as variações, e, os critérios de verificação e mensura- 
ções são mais simples. Também, porque os materiais disponíveis, geralmente 

não permitem outro tipo de análise. Este tipo de abordagem, certamente, é 

válido, embora, em alguns casos, possa conduzir à resultados parcialmente 

errôneos, pois, pode mascarar variações sutis de outra ordem, como, p. ex., 

no comportamento, na fisiologia, citologia, etc.

5. MATERIAL E MÉTODOS

5.1. Procedimento taxonômico

Não tive acesso a maior parte dos tipos, por isso, a identificação das 

entidades taxonômicas, na maior parte dos casos, foi feit*a, apenas, com ba­

se na literatura, e, em algumas vêzes, acrescida das informações pessoaiscfe 

Moure, que teve oportunidade de examinar alguns dos tipos. Por essa mesma 

razão, as sinonímias não são muito profundas, e, principalmente, se se tem 

em mente que as descrições antigas geralmente eram baseadas em vários exem­

plares (cótipos -. a probabilidade de que estas séries incluam mais que uma 

espécie ou forma, é muito grande). Quando há necessidade, faço uma breve dis 

cussão sobre a sinonímia.

No decorrer do texto, os termos, de um modo geral, são empregados de a­

cordo com as definições.de Mayr (1969). Para evitar alguma incongruência , 

dou, abaixo, algumas breves definições, (i) grupo - conjunto de espécies pre 

8umivelrnente monofiléticas; que podem ser simpátricas, parapátricas ou alo- 

pátricas; geralmente emprego esse termo para designar conjuntamente todas 

as entidades taxonômicas contidas noste estudo, ou seja, grupo testacoa ou 

testacea (s.lat.), uma voz que esta foi a primeira espécie do grupo a ser 

descrita, (ii) complexo - quando riie refiro aos casos de "border line" no

J*'*—
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ocnsu de Mayr (1969); se aplica a dois casos: complexo testacea (s.str.) e 

complexo vicina. Lanço mao deste termo, para tornar mais clara minha inter­

pretação dos fenômenos, porém, fica claro, nestes casos, que, quândo não fa 

ço designaçao de categorias infra-específicas, o status taxonômica aceito , 

dentro das regras de Nomenclatura Zoológica, fica sendo a espécie, embora 

não se .enquadre perfeitamente na definição jdesta. Esses recursos são larga­

mente empregados nos trabalhos sobre Drosophila por Dobzhanski e seus segui 

dores, (iii) espécie - no sentido de Mayr (1942: 120). No presente trabalhq 

cote status é assumido, uma vez que, as definições são dadas em báses mprf£ 

lógicas. Nos casos em que ocorre simpatria entre espécies afins, a defini - 

ção do espécie é dada com uma grande margem de ôegurança dentro dos concei­

tos presentemente aceitos; nos casos de alopatria, somente assumo este sta­

tus quando as diferenças morfológicas são relativamente grandes, (iv) espé- • 

cic politípica - quando se reconhece a existência de subespécies, (v) sub­

espécie - no sensu de Mayr (1942); é empregado para definir amostras popul£ 

cionais com peculiaridades taxonômicas, procedentes de áreas geográficas d£ 

finidas, mutuamente exclusivas e unidas por zonas de intergradação. A atrî  

buição deste status a um dado grupo de amostras, é assumido, uma vez que,no 

ónico caso em que designo subespécies, não tenho dados de toda a área que 

considero de transição, (vi) forma - é empregado, especialmente, nos casos 

dos "complexos", para definir amostras ou grupos de amostras, com peculiari­

dades taxonômicas em áreas geográficas definidas, mutuamente exclusivas, u­

nidas ou nãq̂  por__zonas de intergradação, e cujo status taxonôrnico não foi 

ou não será f.ixado , por razões que serão explicadas, para cada caso, no d£ 

correr do texto, (vii) população - é empregado tanto no sentido amplo ( to­

das as amostras de uma espécie, todo um complexo, etc.), como no sentido ejs 

trito (p.ex., a população de uma determinada área geográfica,' de uma colô­

nia, etc.). (viii) entidade taxonômica - é qualquer categoria taxonômica.

Este trabalho é apenas uma abordagem preliminar do problema aqui proposí 

to e , por essa razão, não esta isento de erros, omissões e conceitos inde­

vidamente empregados, embora eu tenha tomado todos os cuidados para evitá­

-los. ‘

5.2. Material estudado

Do grupo testacea,examinei 1.491 espécimens (1.371 tj) e 120 fi), fixados 

ou socos e alfinetados, procedentes de 61 localidades. Alguns exemplares f£ 

rum retirados da amostra por falta de indicação precisa da procedência (nem 

ruv.rao foram listados); outros, foram utilizados na parte descritiva, porém, 

retirados da análise quantitativa por não se prestarem para mensurações. A 

da procedência dos exemplares é feita no tópico "Material examinado", juntja 

mjíiIü com as descrições. As localidades do Brasil são indicadas de acordo 

eom.Q Carta do Brasil ao Milionésimo (1972) e o índice de Vanzolini e Papa-



vero (1960). Para os outros países são utilizados os Atlas comuns.

Dispus do machos somente dos complexos testacea (s.str.) e vicina, mas 

imuficientes para uma análise como o que foi feita para as operárias; ser­

viram especialmente para phecar -algumas conclusões e para distinguir um com 

plexo do outro. .

As seguintes instituições cederam, emprestaram ou permitiram o exame in 

loco • do -material. As abreviações, abaixo, serão usadas no tópico "Material 

oxamiriado" para indicar onde se encontram, depositados os espécimens; quando 

todo o material foi doado para nossa coleção, aparecerá uma anotação,quando 

eponas parte foi doado, aparecerá um +.

DZUrP - Departamento de Zoologia (Setor de Ciências Biológicas) da UnivsrsjL 
- dade Federal do Paraná, PR, Brasil. . .

MZUSP - Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, Bra­
sil. i . ..■t 1 :

FFRC - Departamento de Biologia,; Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Rio Ciaro, Rio Claro, SP, Brasil

CIBC - Commoniuealth Institute of! Biological Control, Trinidad, W.I.

DFUK - Department of Entomology/ University of Kansas, Lawrence, Kansas , 
USA; • .

DEUCR - Departamento de Entomologia, Facultad de Agronomia, Ciudad Universi^ 
taria "Rodrigo Facio", Costa Rica.

FMRP - Departamento de Gènética e Matemática Aplicada à Biologia, Faculda­
de de Medicina de Ribeirão Prêto, USP, Ribeirão Prêto, SP, Brasil..

MPEG - Museu Paraense "Emílio Goeldi", Belém, PA, Brasil.

INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, AM, Brasil.

CU - Córnell University, Ithaca, USA. .

0 material da Colombia, em parte, foi enviado pela Prof. Guiomar Nates 

Parra da Facultad de Ciências, Universidad Nacional da Colombia, Bogotá.

5.3. Caracteres estudados

Os caracteres estudados podem ser divididos em três grupos principais : 

(i) caracteres gerais de biologia e, especialmente, aqueles referentes aos 

hábitos de nidificação, (ii) caracteres para identificação. das espécies e 

(iii) caracteres para o estudo da diferenciação geográfica. É evidente que, 

o:t caracteres estudados resultaram de. uma drenagem feita a partir de uma ire 

poção preliminar do material.

- Caracteres dos ninhos .

Estudei, pessoalmente., somente ninhos dos complexos testacea (s.str.) , 

V1 oinn o pseudomusarum , das demais espécies só é conhecido o ninho de £  , 

'•--'-ilLLi']!* seguintes caracteres são considerados: local de nidificação, b£  
tiHil.ura do entrada, galerias e vestíbulos, favos de cria e células (mensurja 

V“o»), invólucros (interno e externo), pilares, potos de alimento e galeria

14



do drenagem. Também é anotado o comportamento das abelhas-guardas. Conside­

rações sobre os caracteres mencionados, se encontram em Michener (1964),Kerr 

et al.(1967) e Camargo (1970 e 1974).

m Caracteres utilizados na descrição'.e diagnose das espécies (operárias )

Proporções corporais e forma (veja fig. 3, inclui variáveis contínuas, 
discretas e qualitativas): . .

a - comprimento da cabeça (do vértice ao bordo distal do clípeo),

b - largura da área malar (entre o canto látero-inferior do clípeo e o 
limite lateral visível da área malar),

c - diâmetro do escapo, .

d - bifurcação das veias Cubital-Média (Cu-M) em relação a cubito-anai, 
seis status são considerados: (1-2) Cu-M anterior a cu-anai, (3-4)

• coincidente com a cu-anal e (5-6) posterior a cu-anal, .
e - comprimento da mandíbula,

f - distância clípeo ocelo-médio,
> g - extremidade péstero-distal da tíbia posterior, três situações são 

indicadas: (l) arredondada, (2) sub-angulosa e (3) sub-angulosa pr£ 
jetada, ■ J .

h - número de hâmulos.

Das variáveis acima, algumas, evidentemente, são medições; estas são a­

presentadas no texto (em mm), de,forma comparativa. Na descrição das espé­

cies, também se inclui algumas das variáveis contínuas, que serão menciona­

das adiante, especialmente, as de nS 1,3,4,5,7,10,11 e 12.

Variáveis qualitativas: .

Pilosidade, estrutura e cor do tegumento. As cores do tegumento são da­

das, aproximadas, de acordo com a tabela do dicionário Webster’s (1944, 2§
edição).

- Caracteres utilizados no estudo da diferenciação geográfica (operá «­
rias) . .

Mensuracões (veja fig.. 3):

(S> 1 - comprimento do clípeo,

2 - largura máxima da cabeça,

3 - distância máxima interorbital (maior distância entre as órbitas i£
ternas dos olhos compostos),

4 - comprimento do olho composto,

&  5 - comprimento da área malar (entre a órbita 'inferior do olho compos­
to e a base da mandíbula, junto ao angulo lateral do clípeo),

6 - comprimento do flagelo,

7 - comprimento do escapo,

0 - comprimento do mesoscuto (não indicado nas figuras - tomada ao lori
go da linha mediana mesoscutal, entre a articulação do mesoscuto 
com o pronoto o a sutura escuto-escutelar),

9 - largura do mesoscuto (não indicada nas figuras - tomada, ajustando
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-se a linha da régua da ocular, a cada lado do, mesoscuto, nos seus 
limites visíveis, entre o lóbulo pronotal e tégula),

10 - comprimento da tíbia posterior,

. 11 - largura máxima da tíbia posterior,

12 - distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rádio-setor (abre­
viação: Cu-M, Rs). • .

As variáveis 1 e 5 foram, na fase final do trabalho, deixadas de lado 

As demais foram.utilizadas no estudo da variação geográfica dos complexos 
testacea (s.str,), vicina e peckolti. A variável cor, não é importante para 

os dois primeiros complexos, mas se mostrou extremamente variável geografi­

camente em peckolti, para a qual foi quantificada.

As mensurações foram utilizadas no estudo da variação geográfica, não 

só por ser uma forma simples de avaliar os atributos de um carácter, mas tam 

bém, e, principalmente, pelo fato, que a maior parte da variação se enoon - 

tra no tamanho do corpo e nas proporções corporais. Não encontrei nenhuma va 

riável discreta apropriada. •

Para os machos são feitas, igualmente, todas as mensurações e ainda a-
/ . e 

crescidos os seguintes caracteres: forma e pilosidade do labro e mandíbula,

forma da antena, forma da-tíbia-posterior, pilosidade do VII tergo e IV e

V esternos, forma da cápsula genital e VÍ e VII esternos.

Ás mensurações foram feitas por.meio de uma ocular graduada em lupa bi­

nocular Wild (modelo M5 - n^ 31695). Os valores obtidos foram transformados 

em mm para apresentação no texto e nas tabelas. Para os cálculos e constru­

ção dos gráficos, foram usados os valores absolutos. Para se obter.o valor 

em mm de qualquer resultado final absoluto, basta multiplicar este, . pela 

constante 0.040 mm (que é o valor de cada unidade da régua da ocular).

As peças anatômicas foram desenhadas em escala, com auxílio da câmara 

clara Wild.

. A nomenclatura utilizada para morfologia está de acordo com Camargo £t 

al. (1967).

5.4. 0 método de transectos

Já me referi a esse método no item 4. Tem a vantagem de que permite ao 

pesquisador, acompanhar, passo a passo, no mapa, o comportamento de cada £a 

rácter. Para a construção dos transectos, seguimos todos os requisitos pre­

vistos por Vanzolini (1951 e 1970) e Vanzolini and Williams (1970).

As amostras básicas para estudo de variabilidade, foram montadas com um 

mínimo de 4-5 indivíduos do uma mesma localidade,.ou, em raros casos, de l£ 

calidades próximas mas ecologicamente semelhantes. Estas amostras, evident£ 

mente, são agrupadas depois de um estudo cuidadoso de variabilidade.
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(d) ANTERIOR

M - J L
) r

(d) COINCIDENTE

(d) POSTERIOR
. 3 ^ .

~ i r ~

Fig. 3. Esquema indicando como foram obtidas as mensurações; d[ - bifurcação 
da Cu-M om relação a cur-anal; £ - extremidade póstero-distal da tí- 

■ bia posterior. . . • •

Mapa A (pagina 18). Localidades de ocorrência das espécies do grupo testacea



© testacea (sstr.̂
O pseudomusarum 
A vicina 
A mulata 
V mourei 
Yailyae 
□aequatoriana 
B peckolti
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0 material de que disponho (pouca cobertura geográfica), não é suficieri 

to para um exame minucioso de diferenciação geográfica, mas, tendo cm vista 

o bom número de trabalhos precedentes (listados no item 4), especialmente o 

trabalho de Moure e Kerr (.o.ç..), creio, que posso, pelo menos, fazer um at£ 

que inicial ao problema e, principalmente, estabelecer as hipóteses de tra­

balho, para que sejam testadas no futuro, na medida em que mais exemplares 
sejam coletados. . ..

0 sistema de transectos á empregado no complexo testacea.

5.5. jüátodos estatfsticns

• Escolher os critérios de avaliação dã variabilidade de um dado carácter 

ou de um grupo deles, é, realmente, o ponto mais difícil em um trabalho deé. 

te tipo, 0 primeiro passo, usual em um procedimento estatístico, é o da ve­

rificação da correlação ou associação ("r", "b") entre caracteres, para que 

aqueles altamente correlacionados sejam considerados como um único carácter 

e,.os aparentemente não correlacionados, sejam considerados independentemeri 

te. Ora, o conceito de dependência ou independência, em casos como este, é 

bastante ambíguo, e, além disso, é muito difícil se obter um par de caract£ 

res que se apresente correlacionado em todas as amostras.

Por outro lado, também como um procedimento estatístico, é comum que,em 

S8 encontrando variáveis de efeito redundante (correlacionadas), estas se­

jam retiradas da análise, deixando, para economia de cálculos, somente aque 

las que, teoricamente, explicam toda a variabilidade do material em estudo. 

Com este procedimento, neste caso, se perde muito da informação,*uma vez 

que, o comportamento das variáveis aos pares, mesmo naquelas altamente cor­

relacionadas, nunca é exatamente igual ao de uma variável sozinha. Assim, a 

meu ver, a eliminação de variáveis aparentemente redundantes, ou a simples., 

comparação de coeficientes (mesmo admit.indo altos níveis de probabilidade), 

não é um bom procedimento. Assim, a meu ver, sè se fixar uma variável,e com 

esta se formar pares com todas as demais variáveis, se poderá Obter informa 

ções mais completas ou pelo menos mais complexas.

No presente caso, não há o problema de variação ontogenética, uma vez 

que estes insetos são holometábolos e trabalho com as formas adultas.

Abaixo, faço alguns comentários sobre a metodologia utilizada.

inicialmente, para o estudo das variáveis contínuas quantitativas, se­

gui os mesmos critérios e métodos utilizados por Vanzolini (1951) e 1/anzoljL 

ni and Williams (1970). A maior parte das comparações entre amostras, foi 

feita mediante a simples inspeção dos diagramas de dispersão e tabelas. Os 

testes estatísticos só foram aplicados em casos de. dúvidas ou, quando era 

de interesse estimar certas semelhanças ou diferenças.



0 método utilizado por Vanzolini and Williams, que .tem como essência a 

comparação de carácter por carácter em grupos de localidades alinhadas geo­

graficamente, é realmente desejável para estes propósitos, pois permite de­

linear os parâmetros de variação de cada um deles. Contudo, a regressão li­

near, que é principal critério estatístico utilizado por esses autoros, pa­

ra estudar as variáveis contínuas correlacionadas, tem alguns inconvenien - 

tes para aplicação neste ou em casos semelhantes a este: is - no que diz rs 

peito ao material estudado - é muito difícil, como já mencionei antes, oh- 
ter-se um par de variáveis correlacionadas em todas as amostras; 22 -do pojn 

to de vista teórico - a aplicação da regressão em pares de variáveis aleató 

rias é permitido, ou pelo menos é aceitável, em alguns casos, porém, compa­

rar as retas de regressão não é uma estratégia teoricamente limpa, do ponto 

de vista de alguns estatísticos teóricos (Geraldo Garcia Duarte, inf. pes-, 

soai). •
i . ■ * - ­

Dentro da linha de pensamento,que adotei, ou seja, que um par de carac­

teres traz muito mais informações■do que um carácter sozinho, então, deve - 

-se pensar em um teste que permita a comparação de pares de variáveis alea­

tórias, que independa do nível de correlação ou associação entre x e £,e que 

leve em conta a variância de £  e conjuntamente (covariância). Um teste bi

dimensional, análogo ao teste dé '•t" de Student, que se enquadra perfeita -
w  ̂ ' 2

mente em situações como esta, é ô teste T de Hotelling (apud Anderson, 1958)l

Uma forma também muito prática para exame dos diagramas de dispersão, é 

a técnica ou método das elipses equiprováveis, descritas por Defrisse-Gussja 

nhoven (1955, apud Beig, Pisani e Kerr, 1972). No presente trabalho, não 

chegamos a utilizar tal técnica, uma vez que a própria dispersão dos pontos 

e as retas de regressão, que já havia traçado, numa .fase preliminar de estjj

do da metodologia, serviram, perfeitamente, para meus propósitos^
\

Para cada amostra são apresentadas também as características estatísti­

cas descritivas: média, limites de variação e desvio-padrão. Em alguns uti­

lizo, também, tabelas de frequência.

6. CHAVE PARA AS ESPÉCIES DO GRUPO testacea

Definir as espécies deste grupo é uma tarefa extremamente difícil, uma 

vez que são muito semelhantes entre si.

A coloração do tegumento é um dos caracteres mais adequados para a iden­

tificação das espécies que ocorrem em simpatria na Amazônia. Quando se tra­
ta de espécies alopátriças (inteira ou parcialmente), este carácter já não 

conduz a bom resultados. ‘

• Por outro lado, com relação as estruturas do tegumento, não existe variia 

çao qualitativa propriamente dita (a exceção, talvez, de apenas dois dos ca. 

factores considerados); òxioto, aponas, variação quanto às dimensões e pro-
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porções. Como é impossível estabelecer os parâmetros absolutos de variação, 

sugiro que, toda identificação obtida através da chave, deva ser confronta­

da com a respectiva descrição, tabelas de mensurações, diagramas e o quadro 
1, adiante. .

Tabulei os caracteres no quadro 1, não só para facilitar a construção.da 

chave, mas, também, para que se tenha uma descrição condensada de cada uma 

das espécies. Não é, este quadro, apropriado para estudos de filogenia.

Considero, para as operárias, os seguintes status pára cada carácter :

I - Comprimento da área malar: •

A - curta - entre 1/5 e 1/3 menor que o diâmetro do escapo,

B - média - aproximadamente igual ao diâmetro do escapo,

C - comprida - entre l/^ e 1/2 maior que o diâmetro do escapo.

II - Largura da área malar: j

A - estreita - mais estreita que o diâmetro do escapo,

B - média - aproximadamente igual ao diâmetro dò escapo,

C - larga - mais larga que o diâmetro do escapo.

III - Comprimento da mandíbula (sem desgaste):

A - curta - menor que a distância clipe o ocelo-médio, esta dife -
rença maior que o comprimento da área malar,

B - média - menor que a distância clípeo ocelo-médio, esta dife­
rença, no máximo, igual ao comprimento da área malar,

C - longa - aproximadamente igual a distância clípeo ocelo-médio.

II/ - Comprimento do clípeo: ' .

A - curto - sempre menor que 2/3 da distância clípeo ocelo-médio,

B - longo - aproximadamente igual ou levemente maior que 2/3 da
. distância clípeo ocelo-médio.

V - Órbitas internas dos olhos compostos:

A - convergentes em baixo,

B - paralelas,

C - divergentes em baixo.

VI - Comprimento do olho composto:

A - curto - pelo menos 0,04 mm menor que a distância máxima intej? 
orbital,

B - médio - aproximadamente igual a distância máxima interorbital,

C - longo - pelo menos 0,04 mm maior que a distância máxima inte.r
orbital. • .

VII - Comprimento da caboça (do vértice ao ápice do clípeo):

A - curta - pelo menos 0,06 mm menor que o comprimento da tíbia
. posterior,
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B - média - aproximadamente igual ao comprimento da tíbia poste­

rior, .

C - longa - pelo menos 0,06 mm maior que o comprimento da tíbia 
posterior. .

V II I  - Comprimento da tíbia posterior:

A - curta - menor que duas vêzes sua largura máxima,
B - média - aproximadamente igual a duas v/ê.zes sua largura máxi­

ma, . ■ . .
C - longa - maior que duas vêzes sua largura máxima.

IX - Extremidade póstero-distal da tíbia posterior (fig. 3):

A - arredondada,

B - sub-angulosa,

- C - sub-angulosa projetada. .

X - Bifurcação da Cu-M (fig. 3):

A - anterior a cu-anal (fig. 3, d 1-2),

B - coincidente com a cu-anal (fig. 3, d 3-4),

. C --posterior a cu-anal (fig. 3, d 5-6).

XI - Sutura epistomal, coloração:

A - não enegrecida, amarelada,

B - enegrecida, com faixa enegrecida ao longo da sutura.

XII - Tíbia posterior, coloração:

A - unicolor - inteiramente amarelada ou ferrugínea,

B - com manchas escurecidas com limites difusos na parte apical,

C - bicolor - com á*párte distai nitidamente enegrecida; às vê- 
zes, o enegrecimento chega a ocupar quase a tíbia toda.

XIII - Basitarso posterior, coloração:

A - amarelado,

B - ferrugíneo,

C - enegrecido, ou ferrugíneo enegrecido.

XIV - Cabeça e tórax, coloração:

A - amarelados (no máximo com a sutura epistomal enegrecida),

B - amarelados com áreas enegrecidas, principalmente, junto às 
suturas e parte ventral dos mesepisternos,

C - ferrugíneo ou castanhos, se áreas enegrecidas,

D - ferrugíneos com áreas enegrecidas, principalmente junto às 
suturas e parte ventral dos mesepisternos.

XV - Dentes da mandíbula: '

A - dois dentes recuadosndó plano apical da mandíbula,

B - dois dentes juntos ou próximos do plano apical da mandíbula.



Quando, no quadro 1, aparece a indicação de um determinado status ;om l£ 

tra minúscula, quer dizer, que este ocorre, mas não usualmente ou não em t£ 

da a sua expressão.

Na chave, considero, também, o tamanho das espécies e alguns caracteres 

bionômicos. ~

Quadro _1 - Espécies do grupo testacea, caracteres.
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I II III IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII XIV XV

testacea a BC aBC B A C ABC A ABC B A AB C C AB A

vicina ABC aBC aB A AB AB aB Ab B bC Ab bC bC Ab B
pseudomusarum B AB A A Bc abC Bc Abc AB B A A A A B
mourei Ab A A A Ab C B A B B B AB ABC 8 b

ailyae C C C A C . B A A A 8' A A ab C b

mulata BC bC aB A aBc BC aB Ab B B B B C D b

peckolti C abc Ab A abc .ABC BC ABc B ABC aB AB ABC A-D b

oequatoriana C Ab B B c aBc Bc A bC B aB ABc ABC aB b

Chave, operárias. . .

1 - Corpo inteiramente amarelado, inclusive sutura epistomal, basitarso e
parte distai da tíbia posterior (somente o abdômen, às vêzes, é ferrugí

. neo). Comprimento da área malar praticamente igual ao diâmetro do esca­
po; clípeo curto, bem mais curto que 2/3 da distância clípeo ocelo-mé - 
dio; olhos paralelos ou levemente divergentes em taixo; comprimento da 
cabeça, igual ou mais longo que o comprimento da tíbia posterior. Abe­
lhas de pequeno porte; largura da cabeça entre 2.16-2.52 mm aproximada­
mente. Nidifica em termiteiros arbóreos; entrada do ninho em forma de co£ 
cha escavada no substrato e com estrias longitudinais (habita a flores­
ta Amazônica)..........................    pseudomusarum, sp.n.

1'- Corpo ferrugíneo ou amarelado com áreas enegrecidas pelo menos junto ã 
sutura epistomal; se inteiramente amarelado, então a área malar é mais 
comprida que o diâmetro do escapo  .....      2

2 - Corpo inteiramente ferrugíneo-claro (sem enegrecimento junto às suturas)
inclusive apêndices. Área malar bem mais comprida e mais larga que o djl 
âmetro do escapo; mandíbula levemente mais curta que a distância clípeo 
ocelo-médio; olhos levemente divergentes em baixo; extremidade póstero- 
-distal dá tíbia posterior, arredondada. Grande porte; largura da cabe­
ça ao redor de 2.76 mm (região de Tefé)........    ailyae, sp.n.

2’- Outro padrão de coloração e outra combinação de caracteres. Mandíbula 
sempre bem mais curta qúe a distância clípeo ocelo-médio; cabeça mais 
estreita  .........        3

3 - Clípeo longo, seu comprimento praticamente igual ou levemente menor que
2/3 da distância clípeo òceló-médio; área malar bem mais comprida que o 
diâmetro do escapo; mandíbula mais curta que a distância clípeo ocelo- 
-médio, mas, esta diferença, nunca maior que o comprimonto da área ma-
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lar; olhos levemente divergentes em baixo. Corpo predominantemente ama 
relado; sutura epistomal, suturas do tórax, parte ventral dos mqsepis- 
ternos, basitarso e parte distai da tíbia posterior, muitas vêzes, ene 
grecidos. Abelhas grandes; largura da cabeça entre 2.54-2.64 mm aprox£ 
madamente (costa do Pacífico, no Equador e Colômbia)
      aequatoriana, sp.n.

3'- Clípeo curto, seu comprimento sempre menor que 2/3 da distância clípeo 
ocelo-médio; outra combinação de caracteres...................... . 4

4 - Area malar usualmente mais curta e mais estreita que o diâmetro do es­
capo; mandíbula bem mais curta que a distância clípeo ocelo-médio, es­
ta diferença, maior que o comprimento da área malar;- bifurcação da Cu- 
-M coincidente com a cu-anal; olhos levemente convergentes em baixo . 
Porte médio; largura da cabeça entre 2.50-2.66 mm aproximadamente. Co£ 
po amarelado ou ferrugíneo-amarelado, mas com áreas enegrecidas princi 
palmente junto a sutura epistomal, áreas adjacentes aos ocelos, sutu- 

. ras do tórax, parte ventral dos mesepisternos, basitarso (este, somen­
te às vêzes amarelado) e bordos distais da tíbia posterior, mas,nesta, 
não em forma de mancha com limites nítidos (Amazônia central:Barcelos, 
Manaus, rio Arirambas).......       mourei, sp.n.

4»- Area malar igual ou mais comprida que o diâmetro do escapo; se maié cur
ta, então o basitarso posterior e a parte distai da respectiva tíbia
são nitidamente enegrecidos e, a cabeça e tórax bem mais amarelados 
..........      5

5 - Cabeça e tórax predominantemente amarelados; basitarso e parte distai 
da tíbia posterior (às vêzes quase a tíbia toda), nitidamente enegreci 
dos. Mandíbula mais curta que a distância clípeo ocelo-médio, mas, es­
ta diferença, nunca maior que o comprimento da área malar.....   6

5'- Cabeça e tórax ferrugíneos com áreas enegrecidas; se amarelados, então 
a tíbia posterior não apresenta mancha enegrecida nítida na parte api­
cal e a mandíbula é bem mais curta que a distância clípeo ocelo-médio, 
i.é, esta diferença, igual ou maior que o comprimento da área malar 
......................................................................  7

6 - Bifurcação da Cu-M anterior a cu-anal; dentes mandibulares recuados do
plano apical da mandíbula; largura da cabeça entre 2.20-2.66 mm aproxi 
madamente. Nidificação subterrânea; entrada do ninho em forma de funil 
encurvado e projetado acima do substrato (habita a floresta Amazônica, 
indo de Cuzco, no Peru, até a Serra do Ibiapaba no Ceará, Brasil) 
......       testacea (Klug, s.str. )

6'- Bifurcação da Cu-M coincidente ou posterior a cu-anal; dentes mandíbu-
lares praticamente no mesmo plano do bordo apical da mandíbula; largu­
ra da cabeça entre 2.22-2,48 mm aproximadamente. Nidificação em termi- 
teiros arbóreos; entrada do ninho em forma de concha escavada no subs­
trato (habita os cerrados do Brasil central e enclaves na Amazônia - 
- Amapá e Rio Branco). 0 enegrecimento da tíbia posterior é quase obsa 
leto nos exemplares do Alto Paraguai  .............vicina, sp.n.

f - Corpo predominantemente ferrugíneo, com áreas fortemente enegrecidas ,
ospecialmente sutura epistomal, areas adjacentes aos ocelos, suturas 
do tórax, parto ventral dos mesepisternos, basitarsos e parte distai 
das tíbias posteriores. Porte médio; largura da cabeça entre 2.36-2.55 

• mm, aproximadamente (habita a região de Cuiabá, MT, Brasil)
........ .................................... ............  mulata, sp.n.
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7*- Corpo desde inteiramente amarelado até ferrugíneo com éreas enegrecidas; 

se ferrugíneo, então as abelhas são de pequeno porte; largura da cabeça 
entre 2.12-2.36 mm, aproximadamente; érea malar sempre mais comprida que 
o diâmetro do escapo. A subespécie musarum nidifica em ninhos arbóreos 

. de aves e, certamente, em outros substratos semelhantes, como bromélias 
por ex.; entrada do ninho projetada em forma de funil (Equador, Andès 
Colombianos, Ceste da Venezuela até Costa Rica e, possivelmente mais ao 
Norte)     peckolti (Friese) e ssp.

Chave, machos .

Enquanto que, na chave para operárias, é muito difícil separar testacea 

(o.str.) de vicina, nos machos, esta distinção é muito fácil. Por outro la­

do, a distinção entre machos de pseudòmusarum e vicina é quase impossível . 

?ião creio que a .cor da tíbia posterior, neste caso, seja um bom carácter , 

porque pode estar sujeito à variação. .

Dispus de. machos somente destas três espécies.

1 - TÍbia posterior mais longa que a cabeça, larga, com a extremidade póstjj 
ro-distal sub-angulosa e com rudimento de corbícüla. Corpo. predominant£ 
mente amarelado; basitarso e parte distai da tíbia posterior (às vêzes, 
a tíbia toda), enegrecidos (floresta Amazônica)
 ........    testacea (Klug, s.str*)

1*- Tíbia posterior mais curta' que a cabeça, estreita, com a extremidade pré 
tero-distal arredondada e sem rudimento de corbícüla  ...... 2

2 - TÍbia posterior inteiramente amarelada (floresta Amazônica)
       pseudòmusarum, sp.n .

2'- TÍbia posterior enegrecida pelo menos na parte distai (cerrado e encla­
ves de cerrado na Amazônia) ......    vicina, sp.n.
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7. DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES É DISCUSSÃO

7.1. O complexo Partamona (Partamona) testacea.(Klug, s.str.)
. 1 * •

A interpretação de testacea (s.str.), foi feita com base na descrição £ 

riginal de Klug e nos comentários de Schu/arz (1938, veja também, adiante , 

discussão sobre a sinonímia). Contudo, os caracteres utilizados por este úl 

timo autor para definir esta entidade taxonômica, ou seja, corpo amarelado

0 basitarso posterior e parte distai da respectiva tíbia enegrecidos, se a­

plicam a duas espécies, uma das quais (vicina), considero como nova. Além 

desta novidade taxonômica, verifiquei, também, que testacea (s.str.), com­

portava uma notável variação geográfica. Assim, antes estudei esta variaçãc^ 

pára, depois, tomar algumas decisões. Por esta razão, a apresentação de tes ' 

tacea (s.str.) não segue o mesmo esquema, das demais espécies estudadas.Pri- 

moiro, apresento a análise dos caracteres e, depois, os dados bionômicos e 

a diagnose e descrição. Também faço, no final, considerações sobre as possí. 

veis causas dessa diferenciação. '

7.1.1. Material examinado (474 Q, 66 d, milhares de Q no fixador)

BRASIL. Amapá: Serra do Navio (NA-22, 52-lc), X.1957 (K. Lenko leg., 24 
Ç, 1 íf, DZUFP); ibidem, 1.1957 (Machado e Pereira leg., 1 Q, DZUFP); Oiapo- 
quo (= Oyapock de Ducke ?), 29.V.1904 (Ducke leg., 1 Q, MZUSP n8 95495). Pa 
rá: Capanema (SA-23, 47-lc), 18.XI.1953 (C.R. Gonçalves leg., 2 Ç, DZUFP) ; 
Vila do Carmo (SA-22, 49-2c), 1.XII.1953 (Anônimo, 1 Ç, DZUFP); Canindé-Rio 
Curupi (SA-23, 47-3b), IV.1963 (Malkin e Pinheiros leg., 1 g, MZUSP); Cora- 
ci-Rio Gurupi (15 km NW de Canindé, SA-23, 47-3b), IV. 1963 (Malkin leg.,18 
, MZUSP); Cachimbo (SC-21, 55-9d), VI. 1962 (M.Alverenga e Oliveira leg.,
Ç, DZUFP). Maranhão: Igarapé-Gurupi (50 km E de Canindé, SA-23, 46-3a),V. 

1963 (Malkin leg., 1 Ç, MZUSP); Imperatriz (SB-23, 47-6a), 20.11.1962 (F.M. 
Oliveira leg., 1 g, DZUFP); ibidem, 18. XII.1972 e 1.VII/1964 (Laroca leg.,
3 g, FfRP). Ceará: Viçosa do Ceará (SA-24, 41-4a), X.1969 (F.Gomes leg., 1 
Q, FMRP). Amazonas: Manaus (SA-20, 60-3c), I-II.1963 (Exp. F.F.C.L.R.C., 7
9» FMRP, FFCR, DZUFP); ibidem,VI.1955 (R.P.Duartel leg., 5 g, DZUFP+); Taba- 
tinga (SB-19, 70-4d), IX.1956* (F.M.Oliveira leg., 1 Q, DZUFP); Benjamin 
Constant (SB-19, 70-4c), 13-14.1.1977 (Camargo e Mazucato leg., milhares de 
operárias e muitos machos no fixador, 10 d e 70 Q alfinetadas); Vendaval 
(SA-19, 69-3h-VI, Aldéia Ticuna, margem esquerda do rio Solimões, cerca de 
90 km acima de São Paulo de Olivença), 16-18.1.1977 (Camargo e Mazucato leg. 
nuitas operárias no fixador, 9 (f e 218 Ç alfinetadas). Rondômia: Porto Vel­
ho (SC-20, 64-9b), XI.1954 (M.Alvarenga, Dente, F.Pereira e Werner leg., 44 
Çi DZUFP+); ibidem, XII.1954 (M.Alvarenga leg., 21 Ç, DZUFP-1); ibidem, 12- 
22.X.1966 (Camargo leg., 16 Ç alfinetadas, 40 Ç e 16 d no fixador, FMRP) ; 
V. Rondônia (378 km S de Porto Velho, SC-20, 62-llb), 21.1 - 9.11.1961 (Pe- 
foira G Machado leg., 1 g, MZUSP). Acre: Rio Branco (SC-19, 68-10b), 15-20. 
*1.1961 (F.M.Oliveira leg., 4 Ç, DZUFP+); ibidem, 29.X.1954 (M.Alvarenga 
l«9.,.l Ç, DZUFP); Cruzeiro do Sul (SB-18, 73-8b), 11.1963 (M.Alvarenga leg.
1 0, DZUFP); Feijó (SC-19, 70-8c), XII.1956 (Werner leg., 3 Ç, DZUFP).

PERU. Quincemil-Cuzco, 20.X.1961 (L.E.Pena leg., 3 Ç, 1 d, DZUFP); ibi-
2.IX.1962 (L.E.Pena lêg., 0 (5, DZUFP-1); ibidem. 9.XI.1962 (L.E.Pena
21 d, DZUFP+); Avispas (SE de Cuzco), IX.1962 (L.E.Pena leg., 2 Ç ,

hZlisp); ibidem, 20.IX.1962 (L.E.Pena leg., 2 D, DZUFP); Iauitos (Anônimo . 
,,f,rr.)_. ------ I ■ • “ *

?
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0 motivo pelo qual aplico aqui o método de transectos, a despeito do pe 

queno.número de localidades e de exemplares, já foi explicado nos itens 4 e

5.4. • .

Os critérios, para fixar amostras básicas para se conhecer os níveis de 

variabilidade dos caracteres, são os mesmos descritos por Vanzolini and Wil 
liams (o.c., pp. 26-27), embora não tenha aqui o problema da variação onto- 
genética (cf. 5.5). A existência de dimorfismo sexual também é um fato not£ 

rio nestes insetos. Os machos são examinados à parte, uma vez que disponho 

de exemplares de somente cinco localidades.

■ Alguns exemplares de algumas localidades, foram retirados da análise 
quantitativa por serem impróprios, (apresentavam deformações no tegumento)p£ 

ra mensurações, porém, mantidos nas comparações qualitativas. De Capanema , 
Vila do Carmo e Viçosa do Ceará, todos os exemplares foram retirados desta

ê> ! * ~ .primeira analise. Quando a amostrâ e muito grande,.como no caso da de Porto 

Velho, foi retirada , aleatoriaménte, para mensurações, uma amostra com 10 

ou 20 exemplares. . .

Amostras básicas (entre parêntesis, nS de exemplares mensurados nas a­
mostras grandes): .

7.1.2. Transactos

operárias mact

SERRA DO NAVIO 25 (10) 1

CANINDÉ: Canindé, Corací, Riq Gurupí e •. 
Igarapé-Gurupí 20 (20)

pOrtd VELHO . 121 (20) 16
MANAUS 12 (10) -

CUZCÓ: Quincemil e Avispas 7 30

BEN3AMIN CONSTANT 70 (20) 10

VENDAVAL, 218 (30) 9

transectos:

operárias macf

I - Amapá-Leste de Belém

SERRA 00 NAVIO 25 1

Capanema • 2 -
Vila do Carmo 1 -

CANINDÉ 20 -

. imperatriz. 4. -
Viçosa do Ceará 1 -
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Mapa B. Partamona (Partamona) testacea (s.str. ) ; transectos
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II - Leste de Belám-Rondônia

CANINDÉ '

.Cachimbo 

V. Rondônia 
PORTO VELHO

III - Rondônia-Cuzco

PflRTO VELHO 

Rio Branco

Feijó-Cruzeiro do Sul 

CUZCO

IV - Amapá-Cuzco

SERRA DO NAVIO 

MANAUS 

Tabatinga 

VENDAVAL

BEN3AMIN CONSTANT 

Feijó-Cruzeiro do Sul 

Rio Branco 

CUZCO

V - Leste de Belém-Manaus-Rondônia

CANINDÉ

MANAUS .

PÔRTO VELHO .

7.1.3. Análise dos Transectos, operárias

7.1.3.1. Distância máxima interorbital sobre largura da cabeça.

■ m ^  • 9  9  /
I - Amapá-Leste de Belém (gráfico l). Se aqui fosse permitido comparar 

os coeficientes de regressão, é evidente que,.o resultado seria o da igual­

dade das amostras de Serra do Navio e Canindé. Pelo exame visual do gráfico; 

entretanto, nota-se que há uma boá diferença entre elas, ficando os exemplei 

res da primeira localidade deslocados ao redor dos altos valores de x - ^  . 

Os exemplares de Imperatriz combinam mais com os de Canindé.

II - Leste de Belém-Rondônia (gráfico 2). Pela dispersão dos pontos no­

ta-se, que a amostra de Porto Velho se desloca para a esquerda,' mostrando 

que os valores de £ são re‘lativamente mais altos. Não há necessidade de tes: 

tes para mostrar que estas.amostras são diferentes. 0 exemplar de V. Rondô­

nia, se junta aos de Porto Velho e o de Cachimbo se comporta como intermedisá 

rio.

operarias

20

1

1

121

machos

16

121

5

4

7

16

30

25

12

1

218

70

4
5 

7

9

10

30

. 20 

12 
121 16

1



III - Rondônia-Cuzco (gráfico 3). Ós pontos das amostras básicas e os 

das demais amostras (Rio Branco, Feijó-Cruz. do Sul) se superpõem, formando, 

praticamente, um só conjunto.

IV - flmapá-Cuzco (gráfico 4). A amostra de Manaus á bastante heterogê -

nea, apresentando uma variabilidade bem maior que a da S. do Navio, embora

esteja, graficamente, bem mais próxima desta do que das demais (junto aos
2 -altos v/alores de >< - Mesmo assim, o teste T mostrou existir uma. dife-

2 2rença significativa entre elas (To = 24.02 > T c  /0.0l/= 13.24). Por outro 

lado, a amostra de Vendaval, com uma alta variabilidade, se superpõe as a­

mostras de S. do Navio e Manaus e se coloca como intermediária entre estas 

duas localidades e B. Constant, Fèijó-Cruz. do Sül, Rio Branco e Cuzco.É iri 

teressãnte notar, que as amostras de Vendaval e B. Constant (esta com pouca 

variação), embora apresentem leve superposição de valores, são quantitativa 

mente bem diferentes entre si. Tendo em mente que estas duas localidades são 

muito próximas ecológica e .geograficamente (Vendaval se situa à margem es­

querda do rio Solimões e B. Constant à direita, a cêrca de 100 km de distâri
. . i .

cia uma da outra), pode-se admitir que ò Rio Solimões constitui uma barrei­

ra, pelo menos parcial, entre essas populações. 0 exemplar de Tabatinga (e_s 

ta localidade situa-se à margem .esquerda do Solimões, logo ao Norte de B. 

Constant), se junta aos altos.valores de x. - £  das amostras de Vendaval e 

Manaus.

V - Leste dB Belém-Manaus-Rondônia .(gráfico 5). Pelo diagrama, vê-se qte

a amostra de Manaus apresenta valores que se superpõem aos.de Canindé e P. 
2

Velho. D T entre Manaus e P. Velho, mostrou que. a diferença, embora signi-
# 2 ■ ■ 2 ficativa, á pequena (To = 36.86 > T c  /0.0l/= 11.39),.enquanto que, entre Mja

* * ■ 2 ■ 2naus e Canindé, a diferença é muito grande (To = 105.59 >  Tc /0.0l/= 11.39).

Sumário e comentários (mapa l). . .

a.. As amostras ds S. do Navio, Manaus, Vendaval e Tabatinga, formam um 

aglomerado ao redor dos altos valores de x - £ (2.38-2.66 x 1.6G-1.76, veja 

tabelas 2,13, 14, 15, 30), a despeito da pequena diferença existente entre 

as duas primeiras.

Jb. Ds exemplares das localidades B. Constant, P. Velho, R. Branco, Fei- 

jó-Cruz. do Sul e Cuzco, formam um segundo conjunto.com valores de >< - £  
mais baixos (2.20-2.50 x 1.50-1.70)..Para um x. = 58.0 (2.32 mm) o £  é =39.6 

(1.58 mm) para a amostra de P. Velho.

£. Na região a Leste de Belém (Canindé, imperatriz, Capanema, V. do Ca£

mo e Viçosa do Ceará), se1identifica um terceiro conjunto com os mais bai­

xos valpros de £ (1.52-1.64). Para um valor de x. = 58.0 (2.32 mm) o £ é =

58.0 (1.52 mm), para a amostra de Canindé (veja tabela 2), o que a diferen­

cia bastante do grupo Jb acima.

. 3 0



Os grupos £ e Jb, aparentemente, apresentam intergradação na rogião de 

Vendaval, Tabatinga e-B. Constant. £ possível também, que os conjuntos £ e 

c apresentem intergradação na região de Cachimbo, a julgar pelo único exem­

plar aí coletado. .

7.1.3.2. Comprimento do olho sobre largura da cabeça.

I - flmapá-Leste de Belém (gráfico 6). As diferenças gráficas, entre as 

duas amostras básicas,.são comparáveis, porém muito mais acentuadas que no 

carácter anterior.(7.1.3.1). A amostra de Imperatriz se superpõe à de Caniri 

dé.

II - Leste de Belém-Rondônia (gráfico 7). Pela dispersão dos pontos, n£ 

ta-se que há uma nítida separação entre as amostras de Canindé e P. Velho . 

A primeira, com valores de £ mais. altos (para um = 5,8.0 /2.32 mm/ o £ I =

39.3./1.57 mm), e a segunda, com o^ mais baixos (para o mesmo acima, o £ I 
— 37.5 /1.50 mm). A correlação e adaptação das retas é boa em ambas as amos 

tras. 0 exemplar de Cachimbo se interpõe entre as duas amostras básicas,en­

quanto que, o de V. Rondônia se desloca para um alto valor de £  - (62.5 x

42.5 = 2.50 x 1.70 mm), fugindo a qualquer previsão que possa ser feita a

partir dos dados das duas amostras básicas (!).
' ! ’

*** “ Rondonia-Cuzco (gráfico 8). Pode-se considerar como homogêneo es­
te transecto. . '

IV - fimapá-Cuzco (gráfico 9). As amostras de S. do Navio e Manaus, for­

mam um conjunto relativamente homogêneo, 0 £ não á significante nestas duas

amostras e, pela dispersão dos pontos, e evidente que se aqui se aplicasse
2 -2 2 o T , resultaria na igualdade dos mesmos (to <  ou = Tc). A amostra de Vend£

vai se comporta como intermediária entre este primeiro conjunto e as demais

localidades que apresentam valores mais baixos de x - £, exatamente como no

transecto correspondente do carácter anterior. Existe quase que uma progre£

são linear de valores entre estes dois. conjuntos.

V - Leste de Gelém-Manaus-Rondônia (gráfico 10). Esta comparação é fei­

ta, como no carácter anterior e nos subseqüentes, para verificar se a amos­

tra de Manaus apresenta uma maior semelhança com a de Canindé òu qom a de 

P. Velho. E, também, porque Manaus se situa, aparentemente, na área central 
da distribuição de testacea (s.str.); área considerada críptica por VanzoLL

■ 2 2 e 'ni (1970). A diferença entre o Tõ e o Tc entre Manaus e P* Volho, é menor
(To = 34.46 >  Tc /o.01/ = 11.39) que entre Manaus e Canindé (To = 86.90 >
2 • ■ ~ •Tc /0.01/ = 11.39). A progressão .dos valores de £  - £ entre P. Volho e Ma­

naus nao é linear, mas está bem próximo disto, e, pode ser admitido uma 

maior proximidade entre estas duas amostras. .
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Sumário b comentários (mapa 2).

Pode-se considerar como válidas, para este par de caracteres, as mesmas 

conclusões (3 conjuntos) tiradas para distância interorbital sobre largura 

da cabeça (7,1.3.1), apenas com uma inversão nos valores de 21 - £  para as a 
mostras de Canindé e P. Velho, ou seja, aqui os valores de são mais altos 

para a amostra de Canindé.

7.1.3.3. Comprimento do flagelo sobre largura da cabaça.

I - Amapá-Leste de Belém (gráfico 11). Se distingue perfeitamente dois 
conjuntos com vetores de médias diferentes mais proporcionais, ou seja, com 

coincidência dos eixos ou linhas de regressão (os _b são praticamente i­
guais, veja tabela 4), como no caso do primeiro carácter (7.1.3.1). 0 pri­

meiro conjunto. S. do Navio, se cbncentra ao redor dos altos valores de £  - 

£ (2.52-2.60 x 1.84-1.90 mm); o sègundo, Canindé e Imperatriz, ao redor dos 

baixos valores (2.32-2.46 x 1.72-^..86).
J

, A ■' / 2 ~I* ~ Leste de Belém-Rondônia .(gráfico 12). 0 T mostrou que não há dif£
2 2 ■ * ' rença (To = 7.34 < T c  /0.'0l/ = 10.74) entre as duas amostras básicas.0 exem

piar de V. Rondônia se junta às amostras básicas; o de Cachimbo se desloca

completamente. Não tenho nenhuma ̂ explicação para isso.

III - Rondônia-Cuzco (gráfico 13). Homogêneo.

IV - Amapá-Cuzco (gráfico 14). Embora as amostras de S..do Navio e Ma-
2 2 •naus difiram um pouco entre si (To:= 22.65 >  Tc /Ó.Ol/ = 13.57), formam um 

conjunto incluindo a amostra de Vendaval (com alta variabilidade, mas com £ 

significante) e o exemplar de Tabatinga, ao redor dos altos valores de £ - 

£ (2.38-2.66 x 1.80-1.96 mm), relativamente bem separado das demais amos­

tras (B. Constant, Feijé-Cruz. do Sul, R. Branco e Cuzco), com baixos valo­
res (2.20-2.48 x 1.72-1.84 mm). Veja tabela 4 e características estatísti - 

cas descritivas.

V - Leste de Belém-Mahaus-Rondônia (gráfico 15). A amostra de Manaus a­

presenta alguns valores, que se superpõem aos mais altos valores de £ - £  da 

amostra de P. Velho, enquanto que os outros se espalham tornado-a bastante 

heterogênea (r - n.s.). . .

Sumário e comentários (mapa 3). 0 exame desse par de caracteres resul­

tou em: .

a. As amostras de S. do Navio, Manaus, Vendaval e Tabatinga, formam um 

conjunto que se define pelos altos valores de £ - £, embora exista uma va­

riação relativamente acentuada entre estas localidades.

Jb. Um sogundo conjunto, relativamente homogêneo, com baixos valores de 

x - £, reunindo todas as demais localidades de Canindé à Cuzco.
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7.1.3.4. Comprimento do escapo sobre largura da cabeça.
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I - Amapá-Leste de Belém (gráfico 16). Ocorre aqui, exatamente o mesmo 

qub c.cm D carácter anterior (7.1.3.3)..

II - Leste de Belém-Rondônia (gráfico 17). As duas amoptras básicas e o 

exemplar de V. Rondônia, se superpõem de maneira quase completa; o exemplar 

de Cachimbo se desloca um pouco, mas não de maneira a perturbar a homogene_i 
dade do conjunto.

III - Rondônia-Cuzco (gráfico 18). Relativamente homogêoso. Se aqui fos
2se aplicado o teste T , resultaria na igualdade das amostras.

IV - Âmapá-Cuzco (gráfico 19). As amostras de S. do Navio, Manaus e Ve£ 

daval, se superpõem formando um conjunto, como nos caracteres já descritos, 

ao redor dos altos valores de >< -.£• Os menores valores de Vendaval se su­

perpoem aos maiores do conjunto B.- Constant, R. Branco, Feijó-Cruz. dò Sul 

e Cuzco, formando, aparentemente, uma área de intergradação, como nos. cara£ 

teres distância interorbital e comprimento do olho.

* ' + 2V - Leste de Belém-Manaus-Rondônia (gráfico 20). 0 T mostrou haver u­
' , 2 2ma maior semelhança entre Manaus e Canindé (To = 19.80 > T c  /0.0l/=11.39),

.----------  n ‘ *o .

do entre Manaus e. P. Velho (To = 29.43 > T c  /O.Ol/ = 11.39).

Sumário e Comentários (mapa 4).

Esse par de caracteres realça dois conjuntos, como no par anterior, po­

rém, com uma área de intergradação na região de Vendaval, Tabatinga e B.

Constant.

£. 0 primeiro conjunto, incluindo S. do Navio, Manaus, Vendaval e Taba­

tinga, com altos valores de x - y_, é bastante homogêneo.

Jb. No segundo conjunto, incluindo todas as localidades ao Sul do Rio

Amazonas e Solimões, de Canindé a Cuzco, os valores de >ç - £  são mais bai­

xos. •

7.1.3.5. Comprimento do mesoscuto sobre largura da cabeça.

I - Amapá-Leste de Belém (gráfico 21). As diferenças gráficas entre as 

duas amostras básicas são enormes. A da S. do Navio apresenta valores de £ 

entre 37.5 e 39.5 (= 1.50-1.58 mm), e a de Canindé entre 33.0 e 36.0 (=1.32 

- 1.44 mm). A amostra dè Imperatriz é extremamente heterogênea: dois dos e~ 

xemplares se juntam aos menores valores dos de Canindé, enquanto que,os ou­
tros dois, se aproximam muito dos da S. do Navio. Não sei a razão disto . 

Iijiperatriz fica muito ao Sül de Canindé, e não há possibilidade nenhuma, de 
que indiquem uma possível hibridização. É üm carácter que não está bem ass£ 

ciado.à largura da cabeça em nenhuma das amostras e, talvez, sua variação



ee deva à razoes muito mais sutis do que aquelas geográficas (i).

II - Leste do Oelém-Rondônia (gráfico 22). Homogêneo.

III - Rondênia-Cuzco (gráfico 23). Relativamente homogêneo.

IV - Amapá-Cuzco (gráfico 24). Neste transecto, nota-se que a influên - 

cia do conjunto Cuzco - B. Constant (com baixos valores de x. - j/), se estejn 

de a Tabatinga, Vendaval e Manaus, enquanto que a amostra de S. do Navio se 

separa nitidamente, com valores mais altos de £.
9 +> 9 ‘ 2V - Leste de Eelém-Manaus-Rondônia (gráfico 25). A diferença entre o To

2 * 2e o Tc, entre Manaus e P.. Velho, embora significante, e menor (To = 22.14>

Tc /0.0l/= 11.81) que entre Manaus e Canindé (To = 43.53 >  Tc /0.0l/=13.24). 

Sumário je comentários (mapa 5).

A variabilidade do par de caracteres resulta em:

a. Um conjunto com altos valores de x - £  (2.52-2.60 x 1.50-1.58 mm) no 

Amapá (S. do Navio).

b. Um conjunto de Canindá a P. Velho, B. Constant e Cuzco, com baixosya

lores de x - £ (2.20-2.50 x 1.32-1.56 mm), estendendo sua influência às a­

mostras de Tabatinga, Vendaval e Manaus. .

7.1.3.6. Largura do mesoscuto sobre largura da cabeça.

I - Amapá-Leste de Belém (gráfico 26). As amostras básicas diferem, fo£
’ - •.

temente, entre si, como nos demais caracteres. S. do Navio se desloca para 

os altos valores de £  - £. A amostra de Imperatriz concorda com a de Cánin- 

dé, exceto por um exemplar que apresenta um £  muito altot(42.0 = 1.68 mm).

II - Leste de Belém-Rondônia (gráfico 27). Os pontos, nas duas amostras 

básicas, se distribuem em dois conjuntos paralelos com os _b praticamente i­

dênticos (0.79 e 0,80, veja tabela 7), e um £ muito alto para ambas. 0
■ 2 

mostrou haver, realmente, üma diferença significativa entre elas (To =38.22
r\

>  Tc /0.01/ = 10.74). 0 exemplar de Cachimbo se junta aos de Canindé e o 

de V. Rondônia aos de P. Velho.

III - Rondônia-Cuzco (gráfico 28). Há uma leve separação, comparável a 

do transecto anterior, entre o conjunto P. Velho - R. Branco - Feijé-Gruz.
■ 2 9 9do Sul e Cuzco. 0 T entre P. Velho e Cuzco é significativo, porém, a dife-

9 9 9 9
rença entre o To e o Tc é muito pequena (To = 1-7.92 >  Tc /0.0l/ = 11.69 ) . 

0s exemplares de Cuzco voltam a apresentar valores mais altos de £, exata - 

mente como na amostra de Canindé.

• IV - Amapá-Cuzco (gráfico 29). É um transecto relativamente difícil de 

analisar; pode-se aceitá-lo como composto de quatro conjuntos: i) S. do Na- 

vio-Manaus, bastante homogêneo ao redor dos altos valores de £  - £  (2.46 -
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-2.6Ü x 1.52-1.68 mm). jLi) Vendaval-Tabatinga, com uma alta variabilidade em 

* (2.38-2.66 mm), tendo o £  em divergência para a direita (para um £ - 65.0 

o £ e s 39.9/1.59 mm, enquanto que para a amostra de Manaus, para o mesmoia 

lor de £, o £ é = 41.9/1.67 mm; veja tabela 7). Por outro lado, òs menores 

«/olores de Vendaval, se superpõem às amostras de B. Constarrt, Feijó-Cruz.do 

Gul e R. Branco, iii) Um conjunto com baixos valores de £  - £ (2.20-2.48 x
1,38-1.54 mm), formado pelas, amostras de B. Constant, -Feijó-Cruz. do Sul e

R. Branco, iv) Cuzco, onde os valores de £  voltam a crescer (£ = 2.32-2.46,
£ s 1.48-1.58 mm). • .

# A * 2V - Leste de Belém-Manaus-Rondônia (gráfico 30).. 0 T entre Manaus e P.
2 2Velho resultou em: To = 16.27 >  Tc (0.01) = 11.39. Manaus apresenta valo­

res intermediários entre S. do Navio e.P. Velho. Com Canindé as diferenças 
são maiores que com esta última localidade.

Sumário e comentários (mapa 6). .

0 padrão de diferenciação deste carácter difere um póuco dos anteriores.

a. S. do Navio e Manaus, formam um conjunto com altos valores de £  - £

(2.46-2.60 x 1.52-1.68 mm). '

tu Região de Canindé com valores mais baixos (2.32-2.46 x 1.48-1.60 mm)

£. B. Constant, P. Velho, Feijó-Cruz» do Sul e R. Branco, formam um te£

ceiro conjunto, embora um pouco heterogêneo; os valores de £  se equivalem 

aos de Canindé, porém o £  se desloca para a direita, ou seja, para um £  =

58.0 o £  é = 36,2 (1.45 mm), para a amostra de P. uelho, enquanto que, para

um £ equivalente para a amostra de Canindé, o £.é = 37.2 (= 1.49 mm).

jd. Cuzco, isoladamente, forma uma quarta unidade geográfica, com valo - 

res exatamente iguais aqueles de Canindé. •

£. Tabatinga e Vendaval não formam, propriamente, um quarto conjunto ; 

pode-se admitir, pelo exame do diagrama de dispersão, que estas amostras s£ 

frem a influência tanto do conjunto a como do £.

7.1.3.7. Comprimento da tíbia posterior sobre largura da cabeça.

1 - ftmapá-Leste de Belém (gráfico 31). Dois conjuntos como nos demais 

caracteres. 0 da S. do Navio, com altos valores de £  - £  (2.52-2.60 x 2.24:­

2.36 mm), e o de ^anindá-Imperatriz com baixos valores (2.32-2.48 x 2.04 - 

2,22 mm).

U  - Leste de Belém-Rbndônia (gráfico 32). As duas amostras básicas e o 

exemplar de V. Rondônia se superpõem, formando um sé conjunto. 0 exemplar da 

Cachimbo se desloca um pouco, mas não de maneira a perturbar a homogeneida­

de da conjunto.
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I I I  ~ Rondônia-Cuzco (gráfico 33). Praticamente homogêneo.
* * ■ *2 'IV - Amapá-Cuzco (gráfico 34). 0 T mostrou haver uma pequena diferença

(Tl = 22.6 >  Tc /0.01/ = 15.02), entre as amostras de S. do Navio o Manaus 

mas, mesmo assim, formam um grupo, incluindo as amostras de Vendaval e Taba 

tinga, ao redor dos altos valores de - £. B. Constant, Feijó-Cruz. do Sul,
R. Branco e Cuzco, formam um segundo conjunto, bem distinto, com baixos va­

lores de £ - As amostras de Vendaval e B, Constant se superpõem, forman­
do uma área de intergradação entre estes dois conjuntos geográficos.

V - Leste de Belém-Manaus-Rondônia (gráfico 35). Manaus difere fortemen 

te do conjunto P. Velho - Canindé.

• Sumário e comentários (mapa 7).

Neste carácter, podemos distinguir dois conjuntos:

a. S. do Navio, Manaus, Vendaval e Tabatinga, com altos valores de x.-^

Todas as demais localidades (Canindé, Imperatriz, Cachimbo, V. Rond£ 

nia, P, Velho, B. Constant, Feijó-Cruz. do Sul, R. Branco e Cuzco), ao Sul 

do Solimões e Amazonas, formam um segundo conjunto com baixos valores de x.-

£. Pode-se admitir uma leve intergradação entre estes dois conjuntos na 

região de Vendaval-Tabatinga e B. Constant.

7.1.3.B. Largura da tíbia posterior sobre largura da cabeça.

■ ' • .
1 - Amapá-Leste de Belém (gráfico 36). Praticamente o mesmo padrão que 

no carácter anterior (7.1.3.7).

II - Leste de Belém-Rondônia (gráfico 37) e Rondônia-Cuzco (gráfico 38). 

Integrando estes dois transectos, nota-se que, de Canindé em direção a Cuz 

co, há uma leve diminuição no valor de £, formando, aparentemente, um cli­

ne muito suave. • r

IV --Amapá-Cuzco (gráfico 39). Este carácter se comporta de maneira mui 

to semelhante ao anterior (7.1.3.7) neste mesmo transecto, notando-se uma 

influência mais forte do conjunto B. Constant-Cuzco sobre a amostra de Ven­

daval. S. do Navio, Manaus e Vendaval-Tabatinga, diferem nitidamente entre
Si, não mostrando nenhuma regularidade geográfica, como em alguns dos cara£

# 2 2 
teres já analisados. 0 T entre S. do Navio e Manaus resultou em To = 20.97

2 *>  Tc (O.Ol) = 14.43. Contudo, apresentam em comum os altos valores de x.~£.

0 segundo conjunto, com baixos valores do X - £, de B. Constant a Cuzco, é 

bom mais homogêneo, já fiz .algumas anotações sobre as amostras de Vendaval 

o D. Constant, mas convém, ainda, salientar a alta variabilidade da amostra 

da primeira localidado em contrasto com a baixa variabilidade em B.Constant.
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V - Leste de Belém-Manaus-RondSnia (gráfico 40). 0 mesmo padrão apreseji 

tado pelo carácter anterior (7.1.3.7).

Sumário e comentários (mapa 8).

Se repete aqui, o mesmo padrão de diferenciação admitido para o carácter 

anterior ('7.1.3.7), embora se note uma maior influência do conjunto D. Cons 
tant-Cuzco sobre a amostra de Vendaval.

7.1.3.9. Distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs sobre a la£ 
gura da cabeça. .

I - flmapá-Leste de Belám (gráfico 41). 0 mesmo padrão encontrado em to­

dos os demais caracteres. Os exemplares de S. do Navio se situam ao redor‘ 

dos altos valores de £  - £  (2.52-2.60 x 4.04-4.20 mm), e os de Canindé e Im 

peratriz ao redor dos baixos valores (2.32-2.48 x 3.48-3.88 mm),

II - Léste de Belém-RondSnia (gráfico 42) e Rondênia-Cuzco (gráfico.43). 

Integrando estes dois transectos, observa-se uma réplica inversa do carác­

ter anterior (7.1.3.8), no transecto correspondente, ou seja, o £ aumenta , 

gradativamente, de Canindé em direção a Cuzco. A amostra de P. Velho se com 

porta como intermediária. Pode-se admitir que estes dois transectos formam 

um cline. 0 T entre Canindé e P. Velho resultou ém: To = 32.07 >  Tc /0.03/ 

= 10.74 e, entre P. Velho e Cuzco em To = 42.04 >  Tc /0.0l/ = 11.68.

IV - Amapá-Cuzco (gráfico 44). Este é um transecto muito difícil de se 

interpretar, especialmente pela alta variabilidade e pelo comportamento da 

amostra de B. Constant» Incluí aqui a linha de regressão da amostra de P. 

Velho para auxiliar na elucidação do padrão de diferenciação. Mesmo assim , 

o carácter mostra um comportamento geográfico bastante cdmplexo. Pode-se a­

dmitir, entretanto, pela simples inspeção do gráfico (já que os testes est£ 

tísticos aqui utilizados não levariam à solução alguma),.o seguinte padrão:

i.) um conjunto, incluindo as localidades de S. dò Navio, Manaus, Vendaval e
■ A 2 Tabatinga, relativamente heterogêneo (o T entre as duas primeiras localid£ 

o o ' . '
des resultou em To = 16.90 >  Tc /0.0l/ = 13.57; a diferença entre Manaus e

Vendaval seria ainda maior se fosse aplicado o teste, porém, entre esta úl­

tima localidade e S. do Navio, não há diferença a não ser na amplitude de 

variação), porém, identificável pelos altos valores de £ - £  (2.38-2.66 x 

3.80-4.24 mm), ii) um segundo conjunto, com baixos valores de £  - £  (2.20 - 

2.46 x 3.56-3.88 mm), deslocado para a direita,, incluindo as localidades de 

P. Velho, R. Branco e Feijé-Cruz. do Sul, enquanto que em Cuzco, os valores 

de £ voltam a crescer (3.76-4.04 mm), conforme já descrito no transecto an­

terior. A amostra de B. Constant tem um comportamento singular (a única a 

âpresentar correlação inversa), e se apresenta interposta aos conjuntos \Ion 

daval-S. do Navio e P. Velho-R.Branco-Feijé-Cruz. do Sul.
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\l - Leste de Belém-Manaus-Rondônia (gráfico 45). Ha uma nítida diferen­

ça entre a amostra de Manaus e o conjunto Canindá-P. Velho, de, uma maneira 

análoga ao do carácter anterior (7.1.3.8). .

Sumário e comentários (mapa 9). Se conclui:

a. Entre Canindá, P. Velho e Cuzco, se forma, aparentemente, um cline , 

com crescimento gradativo do valor de £.

b. Um conjunto relativamente heterogêneo, mas bem distinto, ao redor das 

oitos valores de £ - £, incluindo as localidades de S. do Navio, Manaus,\Ien 

daval e Tabatinga.

£. Na região de B. Constant, o comportamento do carácter á confuso, in­

dicando, possivelmente, intergradação entre os conjuntos a e Jb.

7.1.4. Notas adicionais sobre a variabilidade geográfica das operá­
rias.

Os exemplares de Capanema, V. do Carmo e Viçosa do Ceará, não foram in­

cluídos na análise quantitativa por serem impróprios para mensurações, como 

já mencionado anteriormente. Contudo, por meio de algumas medições em que 

foi possível se fazer com segurança, e por meio de alguns caracteres quali­

tativos, verifica-se que estes exemplares estão relacionados com a amostra 

do Canindá. Os caracteres que permitem a identificação e este relacionamen­
to são: i_) bifurcação da Cu-M anterior a cu-anal, £i) áreas adjacentes aos 

occlos e sutura epistomal usualmente enegrecidas, iii) dentes mandibulares 

rucuados do plano apical da mandíbula, iv) distância entre a bifurcação da 

Cu-M e ápice da Rs entre 3.60-3.66 mm (veja tabelas 26, 27 e 28) e v/) basi- 

torso posterior e parte mediana apical da respectiva tíbia, enegrecidos.

Nos exemplares de S. do Naviop Manaus, as áreas adjacentes aos.ocelos e 

sutura epistomal não são enegrecidas; nos da região de P. Velho, B.Constant, 

Vondaval e Cuzco, o enegrepimento dessas áreas, quando aparece, não á acen­

tuado.

7.1.5. Notas sobre a variação geográfica dos machos.

Os machos não foram incluídos na análise de transectos, como já meneio- 

noi, porque dispus de amostras de apenas cinco localidades: S. do Navio , 

Vundaval, B. Constant, P. Velho e Cuzco.

Nos caracteres qualitativos analisados (veja item 5.3), encontrei vari£ 

çoo geográfica apreciável nos seguintes: número de pêlos no V esterno e for_ 

«ia o abundância dos pêlos pó IV 'esterno. Os demais caracteres são importan- 

tua na diagnose da espécie. Quanto a cápsula genital, é muito difícil ecti- 
Kmr ãs diferenças.
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Não inclui dados sobre a coloraçao do tegumento, porque trabalhei com 

exemplares rnuito jovens, retirados dos ninhos, e com a pigmentação ainda in 

completa.

As mensurações apresentam variaç.ão comparável à das operárias.

7.1.5.1. Caracteres qualitativos.

Numero de pêlos no \/ esterno (veja tabelas de características estatísti
cas descritivas, tabela 34 e figura 9).

A tabela 34 pode ser encarada de diversas maneiras: £) que todas as lo­
calidades (exceto S. do Navio com um só exemplar) diferem entre si; iijque, 

entre Vendaval, B. Constant e P. Velho, se forma um cline, ficando Cuzco co 

mo uma unidade isolada ou, iii) que, Vendaval (talvez aqui S. do Navio) fo£ 

ma uma unidade geográfica com 42-51 pêlos, B. Constant è Cuzco uma segunda 
unidade com 51-64 pêlos, e P. Vel̂ io uma terceira com 60-73 pêlos. Qual des­

tas alternativas seria a verdadeira, não sei. Também,.não apresenta muita 

relação com os demais caracteres,.como veremos adiante.

pêlos no IV esterno (figs. 8a, 8b e 8c).

Considerando a forma e abundância dos pêlos do IV esterno temos: £) S. 

do Navio, Vendaval e Cuzco, exemplares com pêlos longos, robustos, com as 

pontas recurvadas e abundantes, li) P. Velho, exemplares com pêlos longos , 

delgados, com as pontas recurvadas e abundantes, iii) B. Constant, exempla­

res com pêlos pequenos, delgados e esparsos. .

Éntre P. Velho e as localidades do primeiro conjunto, (î ), a diferença 

reside no diâmetro e número de pêlos, enquanto que, em B. Constant, os pê - 

los, além de pequenos, são menos numerosos.

Éstá visto que este carácter não apresenta comportamento geográfico co£ 

rénte com o das operárias e nem mesmo com os demais.dos machos, como será 

discutido na integração dos caracteres e transectos.

7.1.5.2. Caracteres contínuos, mensurações •

Pela inspeção simples dos diagramas de dispersão (diagramas.46 a 64, v£ 

ja também tabelas de mensurações), nota-se que as amostras de B. Constant , 

P. Velho e Cuzco, formam um conjunto relativamente homogêneo ao redor dos 

baixos valores de £  - £, exceto no diagrama 54 (distância entre á bifurcação 

da Cu-M e ápice da Rs), onde Cuzco se desmembra um pouco das primeiras loca 

lidades, aliás, essa tendência (valores mais baixos de x_ - £), pode ser no­

tada de forma sutil nos demais caracteres. As localidades de Vendaval e S. 

do Navio, formam um conjunto relativamente distinto com altos valores de x-
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Nesses caracteres, o comportamento dos machos se asSemelha ao das operá 

rias»

7.1.6. Integração dos caracteres.

Não discuti antes as propriedades e o valor taxonômico dos caracterés 

contínuos aqui estudados, mas está claro que, a maior parte deles, de uma 
forma ou de outra, indica o tamanho do indivíduo, uma vez que quase todos a 

presentam correlação com a largura da cabeça. Antes, porém, de tentar faèer 

a integração dos caracteres, devo dizer que considero todos eles (os carac­

teres) como de valor taxonômico, por razões óbvias já demonstradas no decoj? 

rer da análise dos transectos, que mostra haver uma identidade geográfica 

no tamanho dos indivíduos.

É claro que o pequeno número de localidades não permite que se estabel£ 

ça áreas "core", mas, mesmo assimj fornece dados relevantes para o entendi­

mento da extrutura taxonômica da entidade em questão e para formulação de
, .1

hipóteses de trabalho. /

Nos mapas (1 a 9), o achuriado indicando o comportamento de um dado ca­

rácter, só reune localidades quando estas são próximas e em áreas ecologica 

mente semelhantes. Quando o carácter se comporta de maneira idêntica em duas 

ou mais localidades geográficas relativamente distantes (p. ex., S. do Na­

vio e Manaus), mas sem barreiras ecológicas relevantes entre.elas, assumo 

que, nas áreas intermediárias, o carácter não sofre modificações,embora não 

possa ser descartada a possibilidade da existência de populações discordari 

tes.

SÓ há um caso de disjunção (veja notas sobre o exemplar de Viçosa do Csa 

rá), que será discutido adiante.

Não inclui nas descrições, especificamente, um transecto importante :Ve£ 

daval-Tabatinga-B. Constant-P. Velho, porque só coletei material nas primei^ 

ra e terceira localidades, quando este texto e os gráficos já se encontra - 

vam prontos. Assim, fiz todas as comparações necessárias, mas não inclui um 

gráfico específico.

Ao fazer a integração dos caracteres para a análise final, considero a­

penas os aspéctos mais gerais s mais importantes, para não tornar este tex­

to muito repetitivo e cansativo, o, mesmo porque, uma série de considerações 

preliminares já foram feitas no decorrer da análise dos transectos.

Pela superposição dos mapas 1 a 9, imediatamente se identifica três á­

reas relativamente estáveis para certos caracteres (mapa C):

área I - Ao Norte dos rios Amazonas e Solimões (S. do Navio, Manaus, Veri 

daval o Tabatinga).
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Área II - Ao Sul do rio Soiimões até os Andes (B. Constant, P. Velho ,

. V. Rondônia, R. Branco, Feijó-Cruz. do Sul e Cuzco).

Área III - Regiao.de Belém (Canindé, Imperatriz, Capanema, Vila do Car­

mo e, estendendo-se até a Serra do Ibiapaba no Ceará - veja 

notas sabre Viçosa do Ceará).

Para um exame minucioso de áreas geográficas, Vanzolini and. Williams(o.

c., p. 68), fazem uma classificação dos caracteres. Isto não é possível no

presente caso,.uma vez que hão conheço todos os limites das áreas, por fal­

ta .de.material, como tem sido enfatizado desde o início deste trabalho. Po- 

de-rse, por outro lado, lançar mão de uma classificação preliminar e grossejL 

ra. Assim, primeiro defino cada área pelos caracteres que lhe são peculia - 

res (pelo menos em termos estatísticos)., sejam estes homogêneos ou não. A 

seguir, faço comentários sobre aqueles caracteres que apresentam continuidja 

de ou intergradação, pelo rnenos aparente, com outras áreas. Considero contjL 

nuidade, na forma de cline, no presente caso, quando os conjuntos se apre­

sentam paralelos nos gráficos, com aumento progressiv/o de um dos v/alores (>£ 

ou ^), em uma dada direção geográfica, ou quando os conjuntos são proporciai 

nais., ou seja, com aumento proporcional de x̂ - £, progressivamente, em uma 

direção geográfica. Interpreto- como intergradação, quando o carácter apre­

senta uma certa homogeneidade dentro de uma determinada área geográfica, p£ 

rém, em seus bordos, em continuidade com áreas adjacentes.

firea I. (S. do Navio a Tabatinga - altos valores de - j/).

Operarias. Embora esta área possa ser definida em todos os caracteres 

contínuos, pelos seus valores médios_ou vetores de médias, nenhum deles po­

de ser considerado inteiramente homogêneo. f

Pelo menos cinco dós caracteres (distância máxima interorbital, compri­

mento do olho, comprimento do escapo, largura do mesoscuto e largura da tí­

bia posterior), apresentam nítida superposição e aparente continuidade (in­

tergradação) com a área H. na região de Vendaval, Tabatinga e B. Constant.

~ No carácter comprimento do flagolo e comprimento da tíbia posterior, a 

diferença entre.estas duas áreas é mais nítida, embora apresente alguns va­

lores crípticos.

No carácter comprimento do mesoscuto, nota-se que esta área sofre a in­

fluência da área ÎI desde Vendaval até Manaus, .ficando S. do Navio bem des­

locada, não apresentando nenhuma continuidade com estas duas localidades . 

Na largura da tíbia posterior, a localidade de Vendaval sofre nítida influ­

ência da área JFI (neste carácter, a área _I é complotamente heterogênea); um 

comportamento semelhante a este, também se esboça no carácter largura do me 

soscuto.
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Mapa C. Partamona (Partamona) testacea (s.str.); áreas de estabiljL 
dade para os caracteres.



0 carácter distância entre a bifurcação da Cu-M è ápice da Rs, á relati. 

«ononte homogêneo, apresentando uma aparente intergradação com a área .H. na 

rogião de Vendaval e B. Constant.

£ interessante notar que Manaus á a localidade que mais destoa do con­

junto.

As áreas 2. e III divergem em todos os caracteres.

Machos. Nos caracteres contínuos, o exemplar de S. do Navio se junta aos 

do Vendaval, como se pode observar pelos diagramas de dispersão (46 a 54) , 
da uma maneira muito semelhante ao que ocorre com as operárias, só que, ne£ 

te caso, as diferenças entre esta área e a são mais nítidas e a superpo- 

oição de valores na região de Vendaval e B. Constant á menos freqüente.

Nas variáveis discretas e qualitativas (tabela 34, n2.de pêlos no V es­

terno e forma dos pêlos no IV), estas duas localidades' (S. do Navio e Vend£ 

vai), são praticamente idênticas ê diferem dos.exemplares das áreas adjacejn 

tos, especialmente quanto ao primeiro carácter.
. i ■ ■

. .< ■
Área II. (de B. Constant - Rondônia a Cuzco - baixos valores de £ - £).

Operárias. A despeito da variabilidade local das amostras, esta área p£ 

do ser considerada relativamente homogênea em seis dos caracteres estudados 

(distância máxima interorbital, comprimento do olho, comprimento do flage­

lo, comprimento do escapo, comprimento e largura da tíbia posterior). Des- 
tos, quatro (comprimento do flagelo, comprimento do escapo e comprimento e 

largura da tíbia posterior), apresentam total superposição com a área III.

0 carácter comprimento do mesoscuto não apresenta regularidade dentro 

da área,.e, tambám não difere da área III, pelo menos com relação a amos­

tra de P. Velho. 0 carácter largura do mesoscuto também se apresenta heter£ 

gônoo, todavia, diverge da área III com relação à amostra de P. Velho.

0 carácter distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs, forma um 

cline (j) em direção a Cuzco (aumentando os valores de £ - £), em conjunto 

com a área III. ' .

Note-se que, em cinco dos nove caracteres estudados, esta área não dif£ 

re da Hl  e» en> um deles, forma um cline.

Com relação a área I_I, os parâmetros já foram definidos no item ante­

rior (área ^); é interessante contudo, fazer alguns comentários sobre a a­

mostra de B. Constant, que se situa na região de contacto entre estas duas 

áreas (.1 e 2 J X  Note-se,que em todos os caracteres, a variabilidade desta £ 

mostra é muito menor que das. demais dé sua área geográfica, e, também, bem 

monor que a de Vendaval na área _I. Dá fiz alguns comentários.a.esse respei­

to ao examinar o primeiro carácter no transecto. l\j_ (item 7.1.3.1). Era de 

ao esporar que a amostra desta localidade, da mesma forma que á do Vendaval,
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apresentasse uma alta variabilidade se o material genético das duas áreasaí 

c3tivosse atuando efetivamente. Admiti neste texto, intergradação em vá­

rios dos caracteres, entre as amostras de B. Constant (margem direita do Sç> 

limões) e .Vendaval (margem esquerda), tendo cotr.o base .a. alta variabilidade 

o a nítida influência (pelo menos nos diagramas), que esta última localida­

de sofre de B. Constant. Mas como poderia a influência genética ser unilatj» 

ral ? Creio que nenhuma hipótese razoável pode ser montada antes que estu­
dos minuciosos sejam feitos. Variabilidade local, devidc a pressões seleti­

vas peculiares, é inaceitável, uma vez.que as localidades se situam muito 

próximas entre si, e, em região aparentemente homogênea, tanto florística ço 

mo climaticamente. Posso admitir que o rio Solimões constitue uma barreira, 

e, que só ocasional-e acidentalmente os indivíduos, especialmente os machos, 

pòssam transpô-la. Neste caso, a variabilidade poderia ser diferente entre- 
uma margem e outra do rio, pois estaria ligada diretamente ao número de in­

divíduos que ultrapassa esta barreira. Por outro lado, não pode ser descar­

tada a possibilidade de se tratar de espécies diferentes (veja adiante, ma­

chos), e que tudo isto que foi discutido, não passa de mero subproduto do 

método e dos caracteres analisados.

Machos. Nas variáveis contínuas, os pontos, ncs diagramas de dispersão 

(46 a 54), se superpõem formando uma unidade geográfica relativamente homo­

gênea, de maneira que é praticamente impossível identificar uma localidade 

da outra.

Por outro lado, as variáveis discretas e qualitativas, não apresentam ne 

nhuma regularidade dentro da área (tabela 34 e item 7.1.5.1), e, nem conco£ 

dância entre elas. Quanto ao número de pêlos no V esterno, prefiro admitir 

a terceira alternativa apresentada no item 7.1.5.1, ou seja, B. Constant e 

Cuzco formam um conjunto, enquanto que P. Velho, forma uma ünidade mais iscj 

lada, talvez, recebendo a influência genética da área III. Quanto à forma e 
abundância dos pêlos do IV esterno,nãsfá diferenciação geográfica apreciável, 

considerando as áreas e conjuntamente, exceto quanto a localidade de 

Ü. Constant, aliás, esse é um aspécto bastante interessante. Nos demais ca­

racteres, os machos desta localidade, se comportam de maneira relativamente 

normal dentro do conjunto, enquanto que, neste último carácter (pêlos do IV 

oaterno), diverge das demais amostras, especialmente em relação a amostra 

do Vendaval, na área jj. £• bom lembrar que B. Constant situa-se na região iri 

tormediária entre as áreas _I e _I_I. Teria, este carácter, se diferenciado d£ 

vido a condição geográfica da amostra, indicando isolamento reprodutivo en­

tre as áreas e ("character displaccment", Brown and Wilson, 1956) ? S£ 

ria uma peculiaridade da amostra sem importância na mecânica da reprodução? 

too é possível, ainda, definir esta situação. Mas, convém deixar claro que 

«3 diferenças morfológicas entro as áreas e I_I, tendem a se acentuar em 

ulguris dos caracteres na localidade de Bi Constant (voja item anterior, opjB 
runao). .

44



Área III. (região de Belém - baixos valores de £ - £).

Operarias. Esta área praticamente já ficou definida a expensas da Î e _IL 

Oispus de apenas uma amostra, com número suficiente de exemplares, para es 

tudo de variabilidade, assim, não posso .avaliar se á homogênea ou não. Pos­

so, apenas, compará-la com as demais áreas. Da área .1 , difere em todos os 

caracteres. Difere da área LI em apenas quatro dos nove caracteres estuda - 
dos e, em um deles, forma cline (veja operárias, área H.).

No colorido do tegumento, difere das demais áreas pelo enegrecimsnto da 

sutura epistomal e das áreas adjacentes aos ocelos (veja item 7.1,6).

Machos. Nao dispus.

7,1.7. Notas complementares sobre os exemplares de Viçosa, do 'Céárá'. e ;S. 
dó Navio.

Viçosa do Ceará. 0 exemplar desta localidade, situada na Serra do Ibia- 

paba no Ceará, concorda em todos ós caracteres, especialmente no enegreci - 

mento da sutura epistomal e áreas adjacentes aos ocelos, com as amostras da 

área III. É possível que seja uma forma disjunta, vivendo nos remanescentes 

de florestas que existem nessa região.(veja bibliografia em Vanzolini,1970) 

Contudo, não excluo a hipótese de haver continuidade na distribuição atra­

vés da região dos coqueirais no Maranhão.

Serra do Navio. Esta localidade se situa na zona de transição entre os 

cerrados do Amapá e a floresta Amazônica. Nessa região, testacea (s.str.); o 

corre em simpatria com vicina, que é uma espécie dos. domínios do cerrado. A 
princípio, tive dúvidas quanto a identidade dos exemplares desta localidade. 

Os diagramas 55 a 63, mostraram claramente estar na presença" de duas espé­
cies - uma de grande porte corporal e outra pequena. Mas, cheguei a pensar 

atá mesmo na possibilidade de contacto e divergência morfológica entre as 

formas da área _I (espécimefis grandes) e III (espécimens pequenos da região 

de Belém) de testacea (s.str.). 0 exame de alguns caracteres qualitativos e 

a comparação dos contínuos com amostras de vicina e outras de testacea (£. 

str,), me levaram a outra conclusão. A espécie grande, possui os dentes man 

dibulares recuados do plano apical da mandíbula e, a bifurcação da Cu-M an­

terior a cu-anal, o que é típico de testacea (s.str.). A espécie pequena prn 

sui os dentes junto ao plano apical da mandíbula e a bifurcação da Cu-M coin 

cidente com a cu-anal, o que corresponde a vicina (amostra de Aragarças, v£ 

ja figuras inseridas no diagrama 63). Nos caracteres contínuos (diagramas 

64 a 72), em que a espécie de pequeno porte foi comparada com amostras de 

testacea (s.str.) de Canindé e P. Velho e com vicina de Aragarças, em seig 

das nove vezes possíveis, se junta claramente cóm a .amostra de Aragarças . 

Concluí ontão, que os exemplares pequenos de S. do Navio, representam uma
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população isolada de vicinaf vivendo nos "enclaves" de cerrado do Amapá, ijn 

clusive, indicando uma passada continuidade nesta formação vegetal, uu seja, 

uma ligação entre os cerrados do.Amapá e os do Brasil central (veja outros 

dados na descrição de vicina).

7.1.8. Discussão: estrutura taxonômica de testacea (s.str,).

A análise dos dados revela que, testacea (s.str.) abriga três verdadei­

ras entidades taxonômicas, situadas em áreas geográficas mutuamente exclus£ 

vas (áreas _I, e III) e, em diferentes níveis de diferenciação. Os carac­

teres que identificam as áreas, não são os mesmos para todas elas. A área I_ 

se. identifica da área III em todos os caracteres contínuos analisados e,tam 

bem, na coloração do tegumento; por outro lado, apresenta algumas afinida - 

des com a área II. Esta última área, por sua vez, está muito bem relaciona­

da com a área III (apresentam superposição total em cinco dos nove caracte­

res contínuos analisados). Se lembrarmos da localização destas áreas ( mapa 

C), verificamos que, as áreas _I e JLÜ» apresentam pontos de muita proximidjs 

de geográfica entre'si, mas, mesmo assim, são as que mais divergem. A im­
pressão que se tem, á que o intercâmbio de material genético entre essas 

duas áreas é feito ou, pelo ménes "era feito", via Rondônia - B. Constant 

(faço esta ressalva, entre aspas, porque admito a possibilidade de isolamejn 

to reprodutivo entre as áreas _I e II ). Não encontrei as formas _I e III em 

simpatria, mas assumo que há isolamento reprodutivo, pela notável diferença 

morfológica entre elas. Também existe a possibilidade de que o rio Amazonas 

se constitua numa barreira, pelo menos secundária (veja item 7.lll3).

0 rio Solimões, atualmente, constitui uma barreira, se não total, pelo 

menos parcial, entre as áreas _I e II, mas não creio que eeta tenha sido a 

principal responsável pela quebra ou redução do intercâmbio genético, comò 

veremos adiante. Entre as áreas _H e III, parece que os grandes rios (Tapa­

jós, Xingú e Tocantins), não constituem barreiras ou limites de dispersão.

Esta é uma situação muito difícil para ser definida em termos de nomen­

clatura.

Posso, a título de hipótese de trabalho, propôr as seguintes alternati^ 

vas: _i) que a população da área _I constitui uma espécie, e as populações das 

áreas JI e III uma segunda espécie, politípica, evidentemente, e, ii^que as 
populações das áreas JL e III, contituem espécies diferentes, mas com inter­

câmbio genético através da área JH[, ou seja, seria um caso de superposição 

circular (circular overlaps, Mayr, 1963). Mesmo na primeira alternativa, sij 

ponho ter havido trocas genéticas entre as áreas 1̂ e I_I em tempos recentes.

É claro que eu poderia assumir uma destas alternativas, que, aliás, poju 

co diferem, e, atribuir um status taxonômico a cada uma dessas formas, mas,
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por enquanto, não pretendo tomar essa atitude, pois, tenho intenções du co£ 

tinuar este trabalho até definir todos os limites de cada érea. Existo tam­

bém, a possibilidade de que testacea (s.str.), comporte outras formas, não 

detectadas aqui, por deficiência de cobe,rtura geográfica. Suspeito mesmo-', 

que possa existir uma quarta entidade na região do interflúvio Madcira-Tap£ 

jés. Em outros Meliponinae, ocorre populações diferenciadas nessa área, bem

como na região de Tefé (veja item 7.1.13).

Assim, considero, por enquanto, para efeito de nomenclatura, uma única 

espécie: testacea (Klug, s.str.). .

Moure (MS, em Kerr et al., 1967), já havia denominado a forma da área

como Partamona (Partamona) sakaqamii, nome que incluí na sinonímia, mas que,
no futuro, possivelmente será revalidado (veja sinonímia e notas).

Não faço descrições das formas, uma vez que não assumi compromisso tax£ 

nômico, mas estas podem ser perfeitamente reconhecidas através das tabelas 

e diagramas, e pela descrição dos caracteres nos transectos. A seguir, apr£

sentò a sinonímia e a descrição do complexo como um todo.

7.1.9, Sinonímia. Partamona (Partamona) testacea (Klug), £. str.

Melipona testacea Klug, 1807, p. 265 (tipo); Smith, 1854, p. 406.20 ;

• DallaTorre, 1896, p. 584.

Triqona testacea; Klug, 1807, Est. 7, fig. 4; Smith, 1854, p. 413.41 ;

Schu/arz, 1932, p. 238, 253, 259, 391, 392; 1939b, p. 

90 (partim).

• . t
Triqona rhumbleri Friese, 1900, p. 389 (partim ?)*; Mariano, 1911, p.

124.59 (cit.). .

Melipona pallida rhumbleri; Ducke, 1916, p. 118, 119, 120, 121 (partim,

err. ident.)+; 1925, p. 411 (partim, err. ident.).

Triqona cupira var. rhumbleri; Schu/arz, 1929, pp. 145-150, plate VI

(err. ident.).

Triqona testacea var. rhumbleri; Schu/arz, 1932, p. 298.

Triqona musarum; Cockerell, 1920, p. 464 (npc Cockerell, 1917,err.ident.)

Triqona (Patera) testa.cea var, t e staceaSchu/arz, 1938, p. 475, 476,477.
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Triqona (Partamona) testacea; Schu/arz, 1939q, p. 23; 1948, p. 80; Kerr,

1969, p. 160, 162, 163 (cit.); Michener, 1974,p.218, 

339 (cit.); Reyne, 1962, p. 35. •



Trigona (Partamona) testacea var. testacea; Schwarz, 1940, p. 9; 1940,

* p. 44, 69, 94, 298, 299, 301, 314, 353, 485; Kocr et

aJL., 1967, p. 286, fig. 11 (partim)*; Camargo, 1970, 

,pp,. 211-214, figs. 1 e 2+; Michener and Wille, 1963, 
p. 12, 56, 67.

Partamona testacea; Moure, 1950, p. 257; 1951, p. 58+.

Partamona (Partamona) testacea; Moure, 1953, p. 228+.

Partamona (Partamona) testacea testacea; Sakagami £t a_l., 1964, pp. 50­

57+; Camargo, 1974, p. 460, 4fa2, 463+.

. Trigona (Partamona) sakaqamii Moure, £n Kerr £t al., 1967, p. 286 ( n. .

. nudum)'1', cf. discussão sobre a sinonimia; Michener 

and Wille, 1973, p. 12 (cit,)j now. syn.

Schwarz (1932 e, especialmente, 1938, p. 476), foi o primeiro autor a 

interpretar corretamente a descrição de testacea e, chamou a atenção para 

parte desta sinonímia. Em suas palavras: "So far as I have been able to as­

certain Klug's testacea is probably the first description applicable to the

New World Trigona with very broad spoonlike hind tibiae ....  In reviving

the name testacea for this insect I base my interpretation not merely on Kkgfe 

rathér brief description but also on his colored illustration, in which the 
left hind leg seems clearly to be that of the insect here noted". Utilizei 

também os fichários de Moure, em parte.

Este complexo foi definido com base, apenas, na literatura. Não conheço 

o material de Klug _e nem mesmo o de Schwarz. A descrição de Friese para 

rhumbleri é breve, mas bastante precisa, no que•se refere ao principal ca­

rácter (... "ut pallida, sed tibiarum posticarum apice tarsisque postiscis 

et intermediis fuseis"). Schwarz (1938, p. 476) também examinou parte do m£ 

terial típico de friese e confirma esta sinonímia. A série típica de Friese 

inclui exemplares do Brasil (Pará), Colômbia (Popayan, Martha) e Peru (l/il- 

canota). Considero como sinônimo de testacea (s.str.) apenas os exemplares 

do Pará. .

Em Belém (MPEG), examinei um exemplar de Iquitos (Peru), com a etiqueta 
de Ducke (Melipona pallida rhumbleri) e a de Friese', 1900. Grande parte do 

material de Ducke, nessa coleção, se estragou; do pouco que sobrou, em mui­

to mal estado, boa parte das etiquetas foram trocadas, ou seja, mudadas de 

exemplar mas, mesmo assim,- creio que esse espécimen, acima, corresponde a 

um dos exemplares examinados por Friese.

Entretanto, os caracteres usualmente utilizados para definir testacea 

(basitarso e parte distal da tíbia posterior, ehegreeidos; c_f. Schwarz ,
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1938, p. 477), so aplicam a dois complexos "crípticos": testacea (s.str.) e 

v/icina sp. n. Como a literatura original (Klug, 1807), não traz indicação do 

local de procedência ("Brasil", apenas), e, o desenho apresentado não 6 su­

ficiente para se tomar uma decisão, posso muito bem estar fazendo uma inter 

pretação errada. Uma situação como esta é realmente indesejável.num traba - 

lho como este, em que se pretende derimir as dúvidas, mas, de qualquer for­

ma, fica aqui a anotação, para-que no futuro sejam feitas as devidas corre­

ções. Chamo a atençao, tambem, para os sinônimos listados. Considerando que 

o material de Klug, tenha, possivelmente, se originado do Amazonas, incluí 

aí (na sinonímia) as referências explicitas, ou presumíveis, a material ama 

zônico, nos .casos em que nao examinei pessoalmente os exemplares (os exem­

plares que examinei estão marcados com uma +). Mas, pode haver material co­

letado nas savanas das Guianas (talvez, parte do material de Schiuarz), e em 

enclaves de cerrado, na floresta amazônica, que pertençam a vicina.

Quanto a sakaqamii de Moure, creio que houve alguma confusão com o matj* 

rial remetido por Kerr e colaboradores, para esse notável sistema ta e que 

dificilmente poderá ser totalmente esclarecida, inclusive parte do mate­

rial pode ter-se perdido. Revi o material depositado na coleção do Prof.Motj 

re (DZUFP) e o da coleção da FMRP e encontrei somente exemplares da pseudo- 

musarum (= musarum, det. Moure) e de testacea (s.str.); o exemplar marcado 

por Moure como holótipo de sakaqamii, corresponde, exatamente, ao que apare* 

ca no trabalho de Kerr ejt aJ_. (o.c.)-, como testacea testacea. Portanto, os 

.ninhos observados por esses autores (p. 286) como sendo de sakaqamii, e bem 

possível que fosse, de pseudomusarüm (que tem o hábito de nidificar em terriú 

teiros. arbóreos), uma vez que os outros dois realmente pertenciam a testacea 
(s.str.). Pude chegar a essa conclusão a respeito da identidade dos ninhos, 

porque um destes foi transportado de Manaus para Rio Clarto, SP, e estudado 

por Sakagami £t al. (1964), e, na figura 1, apresentada nesse trabalho, no­

ta-se, claramente, que os basitarsos posteriores e a parte distal da respec: 

tiva tíbia, são enegrecidos, o que é característico de testacea (s.sir.). A 

denominação sakaqamii, corresponde a forma da área I de testacea (s.str. ve 

ja discussão).

7.1*10. Diagnose.

Operária. Corpo predominantemente amarelado (entre Mandarin orenge, n9 

126 e Persian orange, nS 135, Webster’s), com o- basitarso posterior e parte 

mediana distai da respectiva tíbia, enegrecidos; tergos abdominais usualme£ 

te de cor castanha. Comprimento da área malar variando bastante, desde levç» 

mente menor atá 1/3 a 1 vez maior que o diâmetro do escapo; largura, igual 

ou mais estreita que o diâmetro do escapo. Mandíbula mais curta que a dis­

tância clípoo ocelo-mádio (esta diferença nunca maior que o comprimento da
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área malar); os dois dentes mandibulares, bastante recuados do planu apical 

da mandíbula (veja fig. anexa ao diagrama 63). Olhos levemente divergontes 

em baixo. Bifurcação da Cu-M anterior a cu^anal (fig. 3, d 1-2). largura da 

cabeça entre 2.20-2.66 mm, aproximadamente. Distância entre a bifurcação da 

Cu-M e ápice da Rs, entre 3.48-4.24 mm, aproximadamente. ' '

Macho. Coloração do corpo e apêndices, como nas operárias. TÍbia poste­

rior mais longa que a cabeça (exceto labro), larga no ápice,.com a extremi­

dade póstero-distal subangulosa s com rudimento de corbícüla. 0 V esterno , 

com 42-73 pêlos a cada lado.

‘ 7.1.11. Bionomia. .

Habitat. Floresta Amazônica.

Nidificação. Üma descrição detalhada dos hábitos de nidificação de tes­

tacea (s.str.), pode ser vista em Kerr e_t aJL. (o.ç., pp. 286-290, Fig. 11) , 

que.estudaram dois ninhos em Manaus, AM, e em Camargo (1970, pp. 211-214 ,

figs. 1 e 2), que estudou seis ninhos em Porto l/elho, RO. Recentemente (ja­

neiro de 1977), examinei 18 ninhos desta espécie na região do alto Solimõe^ 

AM, nas localidades de Benjamin Constant e l/endaval, A estrutura das ninhos, 

segue o padrão geral de Partamona (s.str.), e não diferem entre si, nestasJto 

calidades, como se pode ver na tabela 1 , onde, também, são fornecidas as me 

didas das principais estruturas, e pelo sumário que segue, ij Nidificação 

subterrânea, ocupando, aparentemente, cavidades preexistentes e em profundjL 
dades variáveis (de 40 a 100 cm, aproximadamente); dos seis ninhos estuda - 

dos em P. Velho, dois se encontravam em cavidades de ternfiteiros subterrâ­

neos, três entre raizes de árvores e um em cavidade não identificada. Dos 

ninhos estudados em B. Constant e Vendaval, dois se encontravam em termitejl 

ros subterrâneos, quatro sob raizes de árvores e doze," formando um agregado 

om um ninho de Atta. ii) Entrada em forma de concha acústica (conforme fig. 

2), construída com terra e resinas, e sobressaindo ao nível do solo ou do 

termiteiro. iii) Em todos os ninhos estudados, notou-se a presença de ape­
nas um vestíbulo, sendo este, preenchido, pelas estruturas radiculares. u­

suais, construídas com terra e resinas, e alguns pequenos potes vazios. Em 

nonhuin deles, foram observadas lâminas cerosas (veja fig. 2). ía/) A comuni­

cação entre o vestíbulo e a câmara de crias e alimento, é feita por meio de 

uma galeria com aproximadamente 1,5 - 2.7 cm de diâmetro e com uma extensão 

variável (30 a 55 cm nos casos observados). Câmara de crias e alimento, com 

os seguintos componentes: \/) invólucro,. com várias camadas lamelares constí 

tuídas de cera (e talvoz, resinas); a camada externa geralmente mais dura e 
quebradiça; no ninho observado por Kêrr et al..'a camada externa (uma única
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Tareia 1» Sumario dos principais característicos dos ninhos de testacea (s.str).

Caracteres B. Constant, 2 ninhos Vendaval, 16 ninhos . P. Velho, 6 ninhos Manaus, 2 ninhos

Lòcal de nidificação subterrâneo, em termitei^ 
ro

4 sob raizes de árvores 
e 12 em ninho de Átta

subterrâneos, 1 em termi- 
teiro, 2 sob raizes de a£ 
vores, 3 em cavidades não 
identificadas (Camargo, 1970)

subterrâneos, cavidades 
não identificadas 
(Kerr et al., £•£.)'

n9 de câmaras que compõem o 
ninho 2 2 2 2

Estrutura de entrada, forma 
e constituição

vertical, em forma de fu, 
nil encurvado ou concha 
acústica,‘resina e terra idem idem idem

Constituição das paredes resina vegetal e terra idem . ■ • idem (+ cera ?) idem ?

Vestíbulos, n8 e:componentes 1, estrutura radicular s 
potes vazios idem idem" idem

Favos de cria, altura e diêrme 
tro das células em cm

horizontais idem idem, 0,615 x 0,361 
(corrigidas)

idem, 0.60-0.62 x 0.40 
(aproximadas)

Invólucro, ne de lamelase cor varias, castanhas idem varias, amareladas varias, castanhas

pilares de sustentação dos fa 
vos, potes e invólucro

"comuns1' de tsrra e resjl 
nas idem idem

nos favos, de cera (!)no 
invólucro e potes, de 
terra e resinas

Potes de'pólen, altura e diâ­
metro, cor

ovais, 1,6-1,5 x 1,2-1,3 
castanhos

idem ovais, 1,8-2 ,2 x 1,2-1,7, 
castanhos

ovais, 1,3-1,6 x 0 ,8-1,0, 
marron escuro

Potes de mel, altura e diâme­
tro, cor

iguais aos de pólen . idem idem idem

Galeria de drenagem ausente idem presente-, ümá galeria presente, um galeria



c a n a d a ) ,  envolvia, conjuntamente, os favos de cria e os potes.de alimunto ., 

c as internas,' somente os favos; £i) favos (às vezes, muito pequenos), dis­

postos em camadas horizontais e superpostas; vii) potes de mel e pólen, pr£ 
ticamente iguais e geralmente grupados em massa compacta na parte inferior 

oos favos de cria; viii) galeria de escoamento ou de drenagem, que consti -
tui-se de um pequeno, canal que se inicia na parte inferior da câmara de

crias e alimento e se aprofunda no solo, verticalmente, por cerca de 10 a 

30 cm ; esta galeria se achava presente nos ninhos de Manaus e P. Velho;nos 

do B. Constant e Vendaval, não consegui localiza-la, e estou quase certo que 

não estava presente em nenhum deles; por outro lado, a parte inferior des­

tes ninhos não apresentava revestimento resinoso, sendo totalmente permeá - 

vol; ix) todos os componentes desta câmara - favos, invólucro e potes - são 

sustentados por.pilares "comuns-permanentes" constituidos de terra e resi­

nas; Kerr e_t aJL. (o.c.), não perceberam esses pilares atravessando os favos. 

0 revestimento de todo o ninho - vestíbulo, galerias, inclusive a galeria 

do drenagem e câmara de crias e alimento - é feito por meio de terra compa£ 

tada com resinas, mas, a extensão do revestimento pode variar, como no caso 

dos ninhos de B. Constant e Vendaval (acima).

Comportamento das abelhas-quardas. A reação das guardas à um estímulo 

foito com um lápis á rápido e persistente; perseguem o intruso, mordem as

partes expostas do corpo e penetram no cabelo..São.menos persistentes que

Trlqona spinipes, de acordo com Kerr et al. (°«Ç*)*

Uma colônia órfã, procedente de Manaus, foi.estudada quanto ao çomport£ 

mento no processo de aprovisionamento e postura, por Sakagami ejt al. (o.c.).

7.1.12. Descrição.

Operária (figs. 15, 16, 20 e 21).

Dimensões. Tabelas 13 a 33, apêndice 1 .

Cor do tegumento. Predominantemente amarelo-castanho (entre Mandarin o­

range, n2 126, e Persian orange, nS 135, em alguns exemplares aproxima-se 

do Terra cotta, n2 134, Webster's). A face, com uma faixa difusa, ou bem d£ 

lineada, amareío-pálida, acompanhando as órbitas internas dos olhos compos­

tos, da área para-ocular inferior a£é o vértice. Clípeo, área supra-clipeal 

o pequena área (em forma de triângulo invertido), logo abaixo do ocelo mé­

dio, da mesma cor que aa áreas para-oculares (figs, 15 e 16). Genas, usual­

mente mais claras que a cor predominante da cabeça. Base e ápice das mandí­

bulas, áreas adjacentes aos ocelos (na maioria .dos exemplares), basitarso 

posterior e, pelo menos a parte distai da respectiva tíbia, enegrecidos. 0 

enogrecimento da tíbia posterior, varia tanto em intensidade como em exten­

são, indo desde pequena mancha castanha na parte distai, até o enegrecimen-
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to quase total. Sutura epistomal escurecida principalmente nos exemplares 

da região de Belém. Parte póstero-superior do escapo, pedicelo, flagelo das 

antenas, nervuras das asas e margem distai do 22 tergo abdominal e seguin­
tes, em geral amarronzados (ferrugíneo). Margens laterais -do mesoscuto, pa£ 

te superior das axilas e escutelo, de cor amarelo-palha, formando desenhos 

como aqueles da cabeça. Membranas das asas, translúcidas, contudo, devido ao 

revestimento curto-piloso-cast.anho, estas adquirem, vistas em pequeno aume£ 

to, uma tonalidade castanha clara. .

Pilosidade. Face recoberta por pêlos pequenos, decumbentes, de cor ama- 

relo-palha até castanho-claro, intercalados com alguns pêlos eretítos (ene - 

grecidos ou não) no clípeo, área supra-clipeal, áreas malares e áreas para- 

-oeulares inferiores. Em alguns exemplares, a pilosidade ereta da parte in­

ferior da face, chega a ser obsoleta, exceto na área supra-clipeal. Na par­

te superior da cabeça, os pêlos eretos-enegrecidos, começam a aparecer logo 

abaixo do nível do ocslo médio e aumentam em tamanho e número à medida que 

se aproximam do vértice; nesta área chegam a ter um comprimento de cerca de 

duas vezes o diâmetro do ocelo médio. Pelos que margeiam o labro, usualmen­

te tão longos ou maiores que o comprimento dessa própria estrutura. Mesosc£ 

to com pêlos eretos, castanhos, intercalados à pilosidade baixa decumbente, 

também de cor castanha. Pleuras mesepisternais e parte ventral dos mesepis- 

ternos, com pêlos mais longos que os do mesoscuto, finos e, em geral,de cor 

amarelo-palha. Área basal do propódeo, esparso-pilosa. Pêlos que bordeiam a 

tíbia posterior, pêlos corbiculares e pêlos eretos da face superior e ven­

tral do basitarso da mesma perna, enegrecidos. Primeiro tergo abdominal prjj 

ticamente glabro; o 22 com pêlos decumbentes castanhos nos bordos laterais; 

às vezes, estes se estendem à margem distai. Terceiro tergo.e seguintes,com 

pêlos enegrecidos, que aumentam em tamanho e número em direção.ao ápice do 

abdómen. No último tergo, os pêlos.são semi-eretos e, em geral,.mais robus­

tos que aqueles do vértice da cabeça. Intercalados à pilosidade semi-ereta. 

do 32 tergo e seguintes, aparecem pequenos pêlos decumbentes de cor palha • 

Margem distai dos esternos,' com pêlos eretos e semi-eretos, longos, com as 

pontas recurvadas e de cor palha. . ...

. Tegumento. Predominantemente liso e polido; pontuação pilígera,.interva­

los cerca de duas a três vezes maiores que os pontos, no mesoscuto. Tergos 
abdominais levemente tesselados; área supra-clipeal, áreas para-oculares iri 

feriores, áreas malares, área basal do propódeo. e 1Q e 29 tergos abdominais, 

mais brilhantes pela ausência ou por apresentarem menos pêlos.

Forma £ proporções. Comprimento da área malar igual ou maior que o diâ-r 

metro do escapo da antena, raramente menor (0.18 - 0.G09: 0.15.í 0.013).Ma£ 

díbula mais longa (1.11 - 0.046) que o escapo ( esta diferença, quando grari
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de, chega a se igualar com o comprimento da área malar)-, e, usualmente, me­

nor que a distância clípeo-ocelo médio (1.21 - 0.04);esta diferença,.aproxi, 

madamente igual a metade do comprimento da área malar (0.18 ^  0.009). Mandí^ 
bulas bidentadas no bordo apical interna; estes dentes, recuados do plano £  

picai da mandíbula. Comprimento do olho composto praticamente igual a dis­

tância máxima interorbital (veja tabelas 12 a 33), e levemente divergentes 

em baixo. Clípeo curto, menor que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio (0.68 

-0.041: 1.21 - 0.04). Comprimento da tíbia posterior aproximadamente igual 

a duas vezes sua largura máxima e levemente.menor ou maior que o comprimen­

to da cabeça (2.23 ~ G.116: 1.07 ~ 0.092: 2.12 - 0.079)..Extremidade póste- 

ro-distal da tíbia posterior, sub-angulosa (fig. 3, g-2). Bifurcação da Cu- 

-M anterior (fig. 3, d-1 e 2) ou, raramente., coincidente com a cu-anal (fig. 

3, d-3). Hâmulos, 5.

Variação. Veja itens 7.1.3 a 7.1.8 e tabelas 12 a 33.
' i ' '

Machos (figs. 4 a 14). |
/ ■ ' *

Dimensões. Tabelas 12b, 16c, 23, 31 e 33, apêndice 1.

Cor e textura do tegumento. Como nas operárias, aproximadamente.
, S *

Pilosidade. 0 VII tergo, no bordo distai, cpm 10 - 12 pêlos longos, ene 

grecidos e com as pontas entrelaçadas (fig. 10). 0 IV esterno, usualmente , 

com uma faixa de pêlos longos e semi-eretos, na margem distai (figs. 8a,8b, 

8c, veja variação geográfica). V esterno com um tufo de pêlos longos (fig. 

.9) a cada lado; cada tufo com 42 a 73 pêlos, aproximadamente (veja tabela 

34). Pelos que bordeiam a tíbia posterior, semelhantes aos da tíbia das op£ 

rárias, porém, mais curtos (fig. 1 2).

Forma e proporções. Comprimento da área malar (fig. 7), aproximadamente 

igual a rnetade do diâmetro do escapo (0,08 i 0,015: 0,18 í 0,008). Mandíbu­

la mais curta que o comprimento do escapo (0,62 i 0,029: 0,77 - 0,033). Com 

primento do escapo aproximadamente igual a quatro vezes seu diâmetro máximo 

(0,77 i 0,033: 0,18 í 0,008). Olho composto mais comprido que a distância 

máxima interorbital (1.57 - 0,062: 1,42 i 0,038). Comprimento da tíbia pos­

terior, pouco menor que três vezes sua largura máxima e, bem maior que o com 
primento da cabeça (2,17 - 0,053: 0,80 í" 0,020: 1,98 * 0,062), exceto o la- 
bro, e com a extremidade póstero-distal sub-angulosa. A tíbia é muito larga 

na paíte distai o levemente escavada, como se fosse um rudimento de corbícjj 
la, inclusive com a presença de dois ou três pêlos longos, semelhantes aos 

pêlos corbiculares das operárias. Bifurcação da Cu-M anterior a cu-anal (dg.

3,. d- 1 e 2). Cápsula genitãl, veja figura 11.

Variação. Voja ítein 7.1.5.
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7.1.13. Tipos jb localidade tipo.

0 espécimen tipo de Klug, o qual não tive oportunidade de sxaminar,traz, 

como indicação de procedência, "BRASIL", apenas. De acordo com Moure, talvez 
proceda da região do Pará, onde eram mais comuns as viagens no início do sér 

culo XIX. Ainda de acordo com Moure, o tipo talvez se encontre depositado 

no Museum für Naturkunde der Humboldt-Universität, Berlim.

7.1.14. Discussão taxonômica.

A estrutura taxonômica interna de testacea (s.str.), jé foi discutida no 

item 7.1.8. Ocorre em simpatria com pseudòmusarum, mourei e, certamente,com 

ailyae. Na faixa de transição entre a floresta Amazônica e os cerrados do 

Amapá (S. do Navio), aparece, também, em simpatria com vicina. Das três pr£ 

meiras espécies, difere, principaimente, pelo colorido do corpo predominan­

temente amarelado e pelo enegrecirÁento do basitarso e parte mediana distai 

da tíbia da perna posterior (cf. pseudòmusarum, mourei e ailyae). Com rela­

ção a vicina, considerando as operárias, a distinção é extremamente difícil 

0 padrão de coloração do corpo é, praticamente, o mesmo nas duas espécies , 

inclusive com relação ao enegrecimento do .basitarso.e tíbia da perna poste­

rior. Mesmo nos caracteres qualitativos, em que encontrei algumas diferen - 

ças, não são fáceis de avaliar dada a variação a que estão sujeitos. Em tes 

tacea (s.str.), a bifurcação da Cu-M, usualmente é anterior a cu-anal e os 

dèntes mandibulares recuados do bordo apical da mandíbula. Em vicina, a bi­

furcação da Cu-M, usualmente, é coincidente ou posterior a cu-anal, e os 

dentes mandibulares quase no mesmo plano do bordo apical da mandíbula0A d is 

tinção nas variáveis contínuas, pode ser melhor entendida através dos dia­

gramas e tabelas, onde vicina sempre se mostra com um menor porte corporal. 

Quanto aos machos, a identificação pode ser feita com muita facilidade,atrja 

vés de um bom número de caracteres qualitativos, mas, principalmente, pelo 

tamanho e forma da tíbiai posterior e número de pêlos no V esterno (compare 

as figs.). Em testacea (s.str.), a tíbia é mais longa que o comprimento da 

cabeça, larga no ápice, com a extremidade péstero-distal sub-angulosa e com 

rudimento de corbícüla; o V esterno com 42-73 pêlos a cada*lado, aproximada 

mente. Em vicina, a tíbia é mais curta que a cabeça, estreita no épice, com 

a extremidade péstero-distal arredondada e sem rudimento de corbícüla; o V 
esterno com 25-31 pêlos, aproximadamente. Não há diferença notável na forma 

e estrutura da cápsula genital (veja figs.).

7.1.15. Comentários sotíre a diferenciação geográfica. .

Ficou claro, no decorrer doste texto, que testacea (s.str.) constitui - 

-se de três populações, com peculiaridades taxonômicas, habitando áreas geç)



gráficas distintas e mutuamente exclusivas. Tenho que admitir, portanto,que 

existiram, ou existem, barreiras ecológicas responsáveis pela fragmentação do 
território dessa espécie. .

Mencionei, repetidas vezes, que o rio Solimões e o Amazonas limitam as 

áreas _I e e e JJUL» respectivamente. Admito, que os rios possam constjL 
tuir barreiras, devido as características de dispersão deste inseto (' veja 

Comunicação e Enxameação, itens 3.2 e 3.3). Mas porque somente estes dois 

rios constituiriam barreiras? São os mais largos da bácia Amazônica, á ver­

dade, mas o rio Negro, de largura respeitável, que se coloca no centro da 

área _I, aparentemente, não impede o fluxo gênico. 0 mesmo pode ser dito com 

respeito ao Tapajós, Xingu e Tocantins, entre as áreas n_ e III. Prefiro a­

ceitar, ou pelo menos satisfaz mais ao raciocínio, que esses rios (Solimões 

e Amazonas) representam barreiras secundárias,ou limites de dispersão, de 

populações diferenciadas devido a;causas mais .amplas..Haffer (1969), estu­

dando aves, chegou a uma conclusap idêntica a esta. Resta, portanto, pensar

em causas histéricas. -
• »

0 mesmo Haffer (1967 e 1969),/e Vanzolini and Williams (1970), postula­

ram que a Amazônia esteve, durante o Quaternário, sujeita a drásticas mudaji 

ças de clima e cobertura vegetal, ou seja,, ciclos de aridez e umidade e cori 
seqdJente retração e expansão da floresta. .

Esse mesmo assunto foi tratado, logo a seguir, por diversos outros autçj 

res (veja lista no item 4), principalmente por Vuilleumier (1971), e, os d£ 

dos de ordem florística e zoológica que corroboram esse postulado, se acumu 

laram , enquanto que os de ordem geomorfológica e palinológica, permanecem 

ainda escassos.

De acordo com esses autores (especialmente Haffer e Vanzolini and Wil­

liams), durante os períodos secos, a floresta se retraiu, formando pequenos 

isolados ("refúgios") e cedendo lugar para o crescimento dos cerrados e sa­

vanas. Nas fases úmidas, os isolados de fleresta cresceram,voltando a coale£ 

cer. As populações de animais que estiveram sujeitas a acompanhar essas su­

cessivas retrações da floresta, evidentemente, sofreram diferenciação nos 

mais varidos níveis, uma vez que as pressões seletivas, certamente, teriam 

sido diferentes em cada um dos"refúgios". Também, porque a coalescência de£ 

tes isolados, não deve ter-se dado ao mesmo tempo. Assim, algumas popula­
ções poderiam ter ficado mais tempo em isolamento do que outras. A amplitu­

de de cada um destes isolados, também, é outro fator muito importante. A 

transição entre um período e outro (que pode ser muito extensa), pode tra­

zer feições complexas aos padrões de diferenciação. Atualmente estamos pr£ 

senciando um destes fenômenos: enclaves de cerrado no seio da Hileia e refjj 

g-iós florestados nas áreas periféricas (Serra do Ibiapaba e Baturité no Ce£ 

rá e o Mato Grosso de Goias de Vanzolini and Williams, £•£•)•

56



Se as fases secas ocorreram nos períodos glaciais ou interglaciais, á 

assunto ainda muito controverso (Vuilleumier, 1971). Contudo, é'aceito qué 

os períodos pós-glaciais comportaram elevações do nível oceânico', com in- 

trogressões em extensas áreas, principalmente no vale Amazônico (Haffer , 

1969, apud Vuilleumier, o.c.). •

Nao pretendo me estender em considerações dessa ordem, pois não estou 

familiarizado com este assunto, além do mais, já foi amplamente discutido çe 

los autores citados. 0 importante I que as evidências florísticas e faunís- 

ticas indicam, claramente, que a floresta Amazônica sofreu retrações e ex­

pansões. . .

Nao existe um acordo completo entre os autores quanto ao número e loca­

lização dos "refúgios". Haffer (1969), preconizou a localização destes, nos 

lugares em que, atualmente, ocorrem os maiores índices pluviomátrioos e, açl 

mitindo que o vale Amazônico, durante o Pleistoceno, hão tenha sofrido mu­

danças fisionómicas relevantes. Vèrificou a compatibilidade destes com a 

distribuição de aves. Vanzolini aqd Williams (o.c.), situaram os refúgios,na' i ~ '
periferia do vale, depois de um exaustivo estudo estatístico da variação de 

caracteres morfológicos, e- Anolis chrysopelis (um lagarto), onde localizaram 

áreas "core", ou seja, áreas de estabilidade para certos grupos de caracte­

res.- Valeram-se, também, de dados geomorfolágicos e palinologicos. Estes úl̂  

timos autores, supõem que os eventos paleoclimáticos da Amazônia, ocorreram 

ao mesmo tempo que os das terras altas periféricas (Andes Orientais Colom - 

bianos e litoral meridional do Brasil). ■

No presente trabalho, não pude definir áreas "core", como feito pelos ajj 

tores acima. Todavia, pude estimar, aproximadamente, a área geográfica hab_i 

tada por cada uma das ..formas, bem como uma das zonas de contacto entre e­

las. Existe um acordo muito bom entre a distribuição das formas de testacea 

(s.str.) e as espécies de aves do grupo Drtalis motmot apresentadas por 

Haffer (1969), Assim, considero que os eventos responsáveis pela diferencia^ 

ção de testacea (s.str.), são semelhantes àqueles postulados por Haffer pa­

ra essas aves. ' ■

Antes de proseguir, contudo, deve-se considerar os diferentes níveis de 

diferenciação apresentados pelas formas de testacea (s.str.,. vèja item 7,1. 

8), ç suas relações, ou seja, que a forma da área ^  apresenta algum relaci£ 
namento morfológico com a da área JtJI e, esta, um excelente relacionamento 

com ã da III. Entre as formas e III, a despeito da proximidade geográfica, 

todos os caracteres analisados divergem. Assim, tenho que admitir uma banaí 

ra prolongada entre essas duas últimas áreas e uma fugaz entre as áreas das 

formas e III. Entre as áreas 1̂ e JMt, uma barreira de duração mádia, rel£ 

tivamente. 0 tempo de isolamento, pode não ter sido, evidentemente, o fator 

preponderante nos níveis diferentes de diferenciação, mas, essa é a idáia 
que aqüi admito.
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po$so admitir, ein carácter explicitamente hipotético, o seguinte proce£ 

histérico: que a elevação do nível oceânico nos períodos interglaciais, po£ 

sivelmente no anterior a última glaciação, e a introgressão no valo Amazôni 

co até a região do médio Solimões (Haffer, 1969 e Vuilleumier, 1971),tenham 

ocasionado à distribuição de testacea (s.str.), a forma de um.jJ. Teríamos , 
então, os bordos de distribuição nas regiões de Belém e Amapá. Isso possibi^ 

litaria um início de diferenciação pela distância, ou seja, que as popula - 

ções dos bordos de distribuição tendem a se diferenciar, uma vez que,nessas 

áreas, geralmente se formam pequenos isolados.(Mayr, 1963). Nessa mesma. ép£ 

ca ou posteriormente, em uma fase seca, poderia ter havido fragmentação do 

território, pela invasão dos campos e cerrados, em vários lugares, mas sem 

efeito perceptível atualmente, exceto nas três grandes áreas (I, e III), 

já descritas. .

Atualmente, o rio Solimões s o Amazonas, aparentemente, constituem bar­

reiras secundárias, ou limites de dispersão das populações diferenciadas d£ 

rante a introgressão marinha e fases áridas. Essas barreiras secundárias ten 

dsm a acentuar ainda mais as divergências entre as populações.

Considero que, os seguintes"refúgios": Montanhas daGuiana-Imeri (Haffer, 

1969 e Vanzolini and Williams, o.c.), Leste do Peru (idem) e Leste de Belém 

(Haffer, 1969), tenham sido oa responsáveis, pelq menos em parte, pela dife 

renciação atualmente apresentada por testacea (s.str.). Existe acordo, en­

tre a maior parte dos autores, quanto a existência desses "refúgios" ( apud 

Brou/n, 1975). ‘

Não me é lícito continuar estas especulações, uma vez que o relaciona -' • .

mento, duração e número de eventos paleoclimáticos ocorridos durante o Pieis 

toceno, não são bem conhecidos. Por outro lado, não creio que seja necessá­

rio, postular ou invocar vários ciclos úmidos-secos para axplicar certas si-, 

tuações. A complexidade de um único período, principalmente nas fases de

transição, pode ser responsável por padrões extremamente complexos de dife­

renciação, produzindo vários níveis taxonômicos (espécies, semiespácies,sub 

espécies, etc.). •

7.1.16. Dados complementares.

Em testacea (s.str.), não obtive boas evidências de'localização de"refjj 

gios". Por outro lado, Moure e Kerr (1950), sem nenhuma premissa dessa or­

dem,em mente, estudaram a distribuição de algum.as espécies do gênero Meíipo 

na (este gênero,no que se refere a "exploração do meio", é muito semelhante 

aos Triginini, tribo em que está incluída. Partamona). e os resultados que

encontraram podem, perfeitamente, ser explicados pelo atual postulado dos

"refúgios",.como sogue.

Os mapas 4 e 5 (Melipona seminiqra o Melipona rufiventris), apresenta -
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dos por esses autores, são os mais interessantes, porque abrangem boda a 

Amazônia (no último caso, abrangendo também a mata Atlântica), e comportam 

um maior número de fôrmas geográficas, deixando entrever a fragmentação da 

floresta 9tn. muitos lugares, como sugerido por Haffer (1969), Vanzolini and 
Williams (o.ç.) e demais autores (cf. item 4).

No caso de Melipona seminiqra, Moure e Kerr (o.ç»), reconhecem seis sub 

espécies, com a seguinte distribuição: seminiqra, margens do Amazonas entre 

o Purus e Tapajós e até Carmo no Rio Branco (Roraima); pseudocentris (qtual^ 

monte considerada como espécie, = fulva, Moure, 1975), toda a área entre o 

Solimões e Purus e penetrando ao longo do rio Branco atá a Guiana Britânica; 

abunensis, região de Rondônia; merrillae, Norte de Manaus, superpondo a á­

rea de seminiqra (Moure e Kérr consideram que esta ocupe "nicho ecológico " 

diverso !); cramptoni, da Serra de Pacaraima até Monte Duida na Venezuela ; 

perniqra, médio e baixo Tocantins, No caso de fí. rufiventris, reconhecem cin 

co subespécies, todas alopátricasj rufiventris, Bahia, Sul de Mato Grosso e 

Goiás atá o Sul de Sta. Cqtarina; flavolineata, bacias do Xingu e baixo To 
cantins atá o Gurupi à Leste de Belém; paraensis, Guianas, Amapá e, no Pará, 

até o Trombetas e. baixo Tapajós; brachychaeta, Sta, Cruz da la Sierra na Bjd 
lívia; dubia, interflúvio Madeira-Tapajós. 0 status taxonômico atribuído por 

esses autores, para essas formas, é discutível, mas, o que interessa, é a 

presença de alopatria.

Se considerarmos os"refúgios" preconizados por Haffer (H, 1969) e Van2£ 

lini and Williams (VW, o.ç.), temos: Montanhas.da Guiana (H,VW) com a sube£ 

pécie paraensis, Belém (H) com flavolineata e perniqra, Imerí (H.) com cram­

ptoni, Madeira-Tapajós (H) com dubia e possivelmente abunensis. A subespé­

cie brachychaeta, corresponde ao "refúgio" Chapada dos Guimarães de L. MU1- 

ler (1973) ou Guaporé de Brou/n (1975). A subespécie rufiventris, requer uma 

passada continuidade entre Hiléia e Mata Atlântica. . ••

tis "refúgios" dó Leste do Peru, são preenchidos por outras espécies . do 

grupo: M. ebúrnea ebúrnea,.M. fuscata fuscata e JM. rufescens (veja mapas 1 

a 5 de Moure e Kerr, o.c.). .

0 caso de merrillae e seminiqra (subespécies 1), não pode ser explicado, 

inteiramente, pelos "refúgios" até agora postulados. Prance (1973) e Brou/n 

(1975), admitem um "refúgio" entre Manaus e as Guianas; talvez, aí se enqua 
dre seminiqra.

Recentemente (janeiro de 1977), em viagem de Tabatinga à Manaus, ao lon 

go do rio Solimões, pude fazer observações interessantes. Verifiquei, que 

alguns Meliponinae que habitam a região de B. Constant à Fonte Bòa, aproxi­

madamente, diferem bastante da fauna da região de Tefé, e esta difere da da 

região de Manaus. No caso de testacea (s.str.), por exemplo, que é muito a­

bundante entro B. Constant e Fonte Boa, se torna praticamente desconhecida
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dos caboclos na região do Lago de Tefé, onde não encontrei nenhum exemplar 

sequer. Não quero dizer, que esta esteja ausente nesta érea, mas, certamen­

te, não é comum. Em Tefé ocorre uma forma negra de M. seminiqra, enquanto 

que a de Manaus, merrillae, é amarelada; diferem, também, na forma da estrjj 

tura de entrada do ninho. Mas, se colocadas juntas, numa mesma érea (Manaus, 

no caso), cruzam-se normalmente (V. P. Araújo, inf. pessoal). Prance (1973) 

e Brown (1975), haviam sido os únicos autores a preconizar um "refúgio" na 

região de Tefé, no vale Amazônico, contrariando a idéia de.que estes sú te­

riam ocorrido na periferia do vale (Vanzolini and Williams, o.c.»Vanzolini, 
1970).
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Melipona pallida pallida aberr. rhumbleri; Ducke, 1916, pp. 119-12U(par

tim, err. ident., nec Friese, 1900).

Trigona rhumbleri; Silvestri, 1902, pp. 153-155, fig. 15, 36 e fig. 18,

ninho (partim ?). '

Considerei como pertencentes a esta espécie os exemplares referidos por 

Ducke (1916), do Noroeste de Mato Grosso (coll. Miranda Ribeiro) e os da r£ 

gião de Coxipó (proximidades de Cuiabá), de acordo com Sivestri (1902).

7.2.1. Diagnose.

Operária. Corpo predominantemente amarelado (entre Mandarin orange, n2 

126, e Persian orange, nS 135, Webster's). Básitarso posterior e parte di£ 

tal da respectiva tíbia, usualmente enegrecidos. Últimos- tergos abdominais , 

ferrugíneos ou castanhos. Comprimento da area malar praticamente igual ao 

diâmetro do escapo. Mandíbula mais curta que a distância clípeo-ocelo médio 

(esta diferença, aproximadamente igual a metade do comprimento da.área. ma­

lar). Clípeo curto, menor que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio. Os dois 

dentes mapdibulares, próximos ou ao mesmo nível do plano do bordo apical da 

mandíbula. Olhos paralelos ou levemente convergentes em baixo..Bifurcação 

da Cu-M coincidente ou posterior a cu-anal (fig. 3,'d - 4 a 6). Largura da 

cabeça entre 2.22-2.48 mm, aproximadamente. Distância entre a bifurcação da 

Cu-M e ápice da Rs, entre 3.32-3.64 mm, aproximadamente.

Macho. Coloração do corpo e apêndices, como nas operárias. Tíbia poste­

rior mais curta que a cabeça, estreita no ápice,.com a" extremidade póstero- 

-distal arredondada e sem rudimento de corbícula. 0 V esterno com 23-31 pê- 

lps a cada lado.

7.2.2. Bionomia.

Habitat. Cerrados do Brasil central e. enclaves de cerrados do Amapé e 

Roraima.

Nidificação. Examinei dois ninhos desta espécie na região de Barra do 

Garças, MT, em janeiro de 1971. Um deles (fig. 1), foi estudado em detalhes 
o o outro, parcialmente.

0 ninho apresentado na figura 1, era constituído do quatro câmaras prijn 

cipais (vestíbulos 1 e 2, câmara de crias e câmara de alimento), escavadas
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â parte interna do termiteiro e interligadas por meio de galerias.Tanto as

* «aras como as galerias eram delimitadas do termiteiro por meio de paredes

»3 terra compactada com resinas e eerúmen. A terra utilizada nas paredes pai

ser o produto da raspagem das lamelas do termiteiro. No sumário que Sj3

 ̂ os detalhes se referem apenas ao ninho apresentado na figura 1. i) Ni­«* * • —
. ' i c a ç ã o  em termiteiro arbóreo vivo (Nasutitermes sp.); nos ninhos estuda- 

*,it os termiteiros se encontravam fixados em tronco de árvore, a cerca de 
« a c i m a  do solo. ii.) Estrutura de entrada - pequena reentrância em f o t m a  

w concha escavada no substrato, tendo ao fundo, na parte mediana inferior,

. crifxcio (1,1 cm de diâmetro) de entrada que se comunica com o vestíbulo 

A parte inferior da estrutura de entrada apresenta algumas estrias longjL 

•finais; as paredes são de terra e resinas, porém revestidas externamente 

r uma fina película de terra pura. Zucchi (inf. pessoal), observoú que as 

«-«ilhas se utilizam de um líquido, provavelmente do reto, para compactar a 

gfra.iii) l/estíbulo constituído de duas câmaras, que na figura 1 denomino 

.:it£bulos 1 e 2. A primeira câmara (vestíbulo l), abriga em seu lúmen, a 

«»trutura radicular usual ou típica em Partamona, construída de terra e re- 

i,-.as e, na parte inferior, algumas lamelas cerosas e um pequeno pote (0,7x 

,6 cm) vazio. A segunda câmara (vestíbulo 2) se comunica com a primeira par 

°«ío de uma curta galeria, e é preenchida por lâminas cerosas ( semelhantes 

«2 Invólucro de crias), potes vazios e alvéolos de cria distribuidos irregjj 

Urmente entre as lâminas cerosas; estes alvéolos se encontravam opercula - 

porém sem crias e sem aprovisionamento (veja no item.3.4, algumas con- 

,*turas sobre a função destas câmaras), iv) 0 vestíbulo 2 , se comunica com 

8 câmara de crias por meio de uma galeria com 28 cm de comprimento por 0,8­

,9 cm de diâmetro. \/) Invólucro com 3-4 finas camadas cerosas envolvendo 

’ /'4o o conjunto de favos. \/i) Favos dispostos em camadas horizontais, super_ 

-stos e sustentados, assim como o invólucro e demais estrutliras, por pila- 

£i}5 "comuns" ou "permanentes", constituídos de terra.e resinas, além de al- 

.-no pilares cerosos. vii) Células medindo 0.615 x Ò.360 cm. viii) Potes de 

*’•1 o pólen, pequenos (1,5-2,0 x 1,2-1 .5 cm), iguais entre si e agrupados em 

■’ ;rma de massa compacta.ao lado do invólucro, na câmara de crias, e em câma. 

*83 separadas (veja fig. l); não há separação nítida entre áreas para depo­

rto ds pólen e de mel; apenas, os potes de pólen são mais numerosos jünto 

* tâmara de crias, ix) Galeria de drenagem ausente.

Comportamento das a b e l h a s - q u a r d a s . Não difere da de t e s t a c e a  (s.s t r . )♦

7.2.3. Descrição. . '

Operária (figs. 17, 22 e 23). .

Dimensões. Tabelas 35 a 44; holótipo, tabela 35, apêndice 1.



Cor, pilosidade £ textura do tegumento. Como em testacea (s.str).Suturã 

epistomal amarelada; basitarso posterior e os 3/4 distais da respectiva tí­

bia, enegrecidos. Abdômen com faixas ferrugíneas, principalmente na.baso e 

no ápice dos tergos II e seguintes.

Forma e proporções. Comprimento da área malar, igual ao diâmetro du es­

capo (0.14: 0.14). Mandíbula mais longa que o escapo (1.00: 0.88) e .monòr 

que a distância clípeo-ocelo rrádio (1.18); esta diferença, maior que c c o m ­

primento da área malar. Mandíbulas bidentadas no bordo apical interno; es­

tes dentes muito próximos ao plano apical ds mandíbula. Olhos compostos le­

vemente mais curtos que a distância máxima interorbital (L.58: 1.62) e lev£ 

mente convergentes em baixo (1.38: 1.34). Clípeo curto, mencr que 2/3 da 

distância clípeo-òcelo módio (0.64: 1.18). Comprimento da tíbia posterior £ 

gual ao comprimento da cabeça (2.02: 2.02). Extremidade póstero-distal da 

tíbia posterior sub-angulosa (fig. 3, g-2). Bifurcação da Cu-M coincidente 

com a cu-anal (fig. 3, d-4). Hâmulos, 5.

Variação. Todos os caracteres, relativos à proporções corporais, variam 

de uma maneira muito discreta e sem nenhuma regularidade geográfica. Tanto 

o comprimento como a largura da área malar podem ser menor, igual ou maior 

que o diâmetro do escapo. Olhos compostos paralelos ou convergentes em fcai- 

xo. Bifurcação da Cu-M coincidente ou posterior a cu-anal (fig. 3, d 4 a 6) 

Veja, também, o quadro 1. No porte corporal, também, a variação é muito pe­

quena, como se pode ver pelas tabelas 35 a 44 e nos diagramas.

Construí os diagramas 73 a 81, para verificar a possibilidade de varia­

ção. geográfica, combinando pares de variáveis contínuas. Resultou, que os 

pontos se superpõem de tal maneira, que é impossível distinguir uma amostra 

da outra. Por esta razão, represento as amostras, nos diagramas, apenas pe­
las respectivas retas de regressão. Apenas a coloração do corpo apresenta 

alguma variação com aparente identidade geográfica. As amostras de Araçar- 

ças-Barra do Garças (G0, MT), Chavantina (MT) e Serra do Roncador (MT),apr£ 

sentam os 3/4 da tíbia posterior enegrecidos e os tergos abdominais amare- 

lo-ferrugíneo a ferrugíneo-enegrecidos. Na localidade de Mato Grosso (MT) , 

o enegrecimento da tíbia posterior atinge,no máximo, a 1/2 distai. Na re­

gião de Alto Paraguai e P. Branca (MT), o enegrecimento da tíbia posterior 

á quase obsoleto em alguns exemplares, inclusive o basitarso posterior che­
ga a ser amarelado; no padrão mais completo, o enegrecimento não ultrapassa 

a 1/2 distai; tergos abdominais desde amarelados até ferrugíneos, não che­

gando ao enegrecimento. Na Serra do Navio (AP) e Boa Vista (RR), os èxempl£ 

res apresentam a tíbia posterior com a 1/2 distai enegrecida e as asas um 
pouco mais claras que nas amostras anteriores-; nos exemplares da última lo­

calidade, a sutura epistomal usualmente é enegrecida.
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Macho (figs. 24 a 34).

Dimensões. Tabelas 36 e 42; a tabela 36 inclui as mensurações do alótipo.

Cor £ textura do tegumento. Como nas operárias.

Pilosidade. Os pêlos do bordo distai do tergo VII, relativamente curtos 

e com as pontas não entrelaçadas (fig. 30). 0 esterno IV com pêlos longos e 

robustos acompanhando a margem distai (fig. 28). Esterno V com cerca de 26 

pêlos robustos e semierectos a cada lado (fig. 29). Pelos que .bordeiam a t£ 

bia posterior curtos, bem mais curtos que os de testacea (s.str.).

Forma £ proporções. Comprimento da érea malar aproximadamente igual a 

l/3 do diâmetro do escapo (0.06: 0.18). Mandíbula mais curta que o compri­

mento do escapo (0.60: 0.64). Escapo curto; seu comprimento aproximadamente 

iggal a 3,5 vezes seu diâmetro máximo (0.64: 0.18). Olho composto mais com­

prido que a distância máxima interorbital (1.52: 1.30). Tíbia posterior po£
* 1 r 'co mais curta que tres vezes sua largura maxima, menor que o comprimento da 

cabeça (1.74: 0.62: 1.90) e com á extremidade postero-distal arredondada 

(veja figs. 24 e 32). A tíbia I estreita na parte distai e sem rudimento de 

corbícula (fig. 32). Bifurcação da Cu-M coincidente com a cu-anal. A cápsu­

la genital praticamente não difere da de testacea (s.str., veja fig. 31).

Variação. Existe uma pequena variação nas proporções das variáveis aci­

ma consideradas, mas nunca de maneira a perturbar sua identidade em relação 

a testacea (s.str.). A tíbia posterior é sempre estreita, como na figura 32, 

e sempre menor que o comprimento da cabeça. A bifurcação da Cu-M pode ser 

coincidente ou posterior a cu-anal. 0 número de pêlos a cada lado do V es­

terno, varia entre 23 a 31. 0s machos da localidade de Diamantino apresen - 

tam a parte distai da tíbia posterior, apenas levemente enegrecida (!).

7.2.4. Tipos e localidade tipo.

0 holútipo, operária, e alótipo de Barra do Garças, MTj Brasil, deposi­

tados no Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZUFP). 

Parátipos, todos os exemplares discriminados em material examinado, abaixo 

(312 Ç e 28 (?, FMRP e DZUFP), exceto os de Diamantino (2 J).

7.2.5. Material examinado .(313 Q, 31 (J). .

BRASIL. Mato Grosso: Barra do Garças’(SD-22, 51-16a), 10-20.1.1971 (Ca­
margo leg., 14 !J, 9 í conservados no alcool, FMRP); Chavantina (SD-22, 52-
15a)i VII.1962 (Alvarenga e Oliveira leg., 13 Ç, DZUFP); Serra do Roncador 
(SD-22, 52-12d), 19.VII.1968 (Laroca e Azevedo leg., 1 Q, DZUFP); P. Oranca 
(SD-21, 57-15'b), 26.X.1954 (A.A.Addor leg., 64 Ç, DZUFP); Alto Paraguai(SD- 
21, 57-15b), 26.X.1954 (A.A.Addor leg., 59 Ç, DZUFP); Mato Grosso (SD-21,60 
~15d), 2.XI.1961 (F.M.Úliveira leg., 102 Ç, DZUFP, FMRP); Diamantino(SD-21,
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51-16a), 16.11.1965 (Laroca leg., 2 á, FMRP). Goiás : Aragarças (üD-22, 51-
16a), 10-24.1.1971 (Camargo leg., 26 Q, 20 Oconservados em. alcoòl,. FD1HP, e£ 
ta amòstra foi considerada em conjunto com a de Barra do Garças). Amapá : 
Serra do Navio (NA-22, 52-lc), I;1957 (Machado e F.Pereira leg., 2!> 0* (DZ- 
UFP). Roraima: Boa Vista (NA-2U, 61-3d), 8.XI.1953 (C.R.Gonçalves leg., 11 
Ç, DZUFP). .

7.2.6. Discussão taxonômica.

Considero vicina como um complexo, pòr razões já subentendidas nu texto, 

ou seja, a constituida de três populações inteiramente alopátricas (disjun­

tas); uma nos cerrados do Brasil central e duas nos enclaves de cerradas ao 

Norte da Hiláia, no Amapá e Roraima. Se minha interpretação.a respeito da 

identidade das populações isoladas ao Nòrte estiver correta (até "que se'co­

nheça os machos, não tenho alternativa melhor), temos, então, um caso- bas­

tante interessante, tanto do ponto de vista taxonômico como do da evolução . 

i) No aspecto taxonômico - não encontrei diferenças morfológicas consisten­

tes ou relevantes, entre essas populações, para que pudesse considerá-las 

como espécies diferentes. De acordo com as definições de Mayr (1963), as 

duas populações menores, situadas nos enclaves de cerrados no Amazonas, po­

deriam ser consideradas como semi-espécies. Embora esta definição pareça ser 

bem apropriada para. o caso, não vou assumi-la, uma vez que, □ contato entre 

essas populações poderá se dar, talvez, dentro de poucos anos, devido a in­

tensa derrubada e queimada da mata entre essas áreas, ii) Do ponto de vista 

da evolução - as duas populações isoladas em pequenos cerrados ao Norte da 

Amazônia, testemunham (i) a antiga continuidade deste tipo de formação veg£ 

tal, ou seja, que os cerrados já apresentaram uma distribuição contínua, ijn 

do desde o Brasil central até o Norte da Hiléia (podendo ser incluído neste 

contexto, os cerrados das Guianas e Venezuela), permitindb uma ampla distr£ 

buição geográfica de vicina. Este fato se soma ao recènte postulado sobre a 

retração e expansão da floresta em períodos secos_e úmidos, já bastante di£ 

cutido no item 7.1*15. A incipiente diferenciação entre essas populações , 

se comparada com testacea (s.str.), mostra que o isolamento é relativamente 

recente, ou seja, que as florestas cobriram o baixo Amazonas há pouco tempo, 

no atual período úmido.

As relações de vicina com as demais espécies do grupo, também é outro 

problema bastante complexo.

No início, pensei que testacea (s.str.) e vicina houvessem derivado di- 

tamente de um ancestral comum, devido a extrema semelhança existente entre 
as operárias (cf. itens 7.1.7 e 7.1.14). ’ .

Recentemente, entretanto, quando examinei ninhos e machos de pseudomusa 

rum, da região do rio Solimões, é qüe verifiquei meu erro. Embora as operá­

rias do pseudomusarum e vicina apresentem diferenças consistentes, os ma-



chos são praticamente idênticos, diferindo, apenas, na coloração da tíbia 

posterior. Nos hábitos de nidificação também apresentam semelhanças cunside, 

ráveis (veja descrição dos ninhos): pseudòmusarum vive no Amazonas e nidifi 

ca em termiteiros arbóreos, sendo seu ninho constituído de várias câmaras 

interligadas por meio de galerias e tendo o hábito de construir vestíbulos 

complexos, contendo, alem da estrutura radicular de terra e resinas, lâmi­

nas cerosas, potes e alvéolos de crias vazios; a estrutura de entrada apre­
senta estrias longitudinais. A espécie em questão, vicina, vive nos cerra­

dos, mas nidifica, também, em termiteiros arbóreos e apresenta todos os ca­

racterísticos acima descritos; somente a entrada do ninho apresenta estrias 

menos evidentes. Sé não considerei pseudòmusarum como subespécie de vicina, 

ou vice-versa, devido a presença de simpatria (!) na Serra do Navio e em 

Diamantino (tenho certas dúvidas quanto a identidade dos machos coletados 

nesta última localidade, devido ao pouco enegrecimento da tíbia posterior).

A espécie testacea (s.str.) parece derivar de um ramo filogenético mais 

antigo, pois apresenta uma série de modificações nos caracteres e hábitos 

(nidificação subterrânea, cf. item 7.1.11 e 7.1.14), que, inclusive, permi­

tiram simpatria com pseudòmusarum. .

Alguns exemplares de vicina, especialmente os do Alto Paraguai, podem 

ser confundidos com £. musarum pelo pouco enegrecimento da tíbia posterior.



Trigona pallida; Friese, 1900, p. 389 (nec Latreille, 1804, err.idunt.)

Melipona pallida pallida; Ducke, 1916, p. 119 (err. idsnt.).

Trigona (Patera) testacea var. musarum; Schwarz, 1938, pp. 476-4Y7(orr.
ident.).

Trigona (Partamona) testacea musarum; Schwarz, 1940, p. 9 (err.ident).

Trigona (Partamona) testacea testaceaKerr e_t £l., 1967, p. 286 ( par­

tim, err. ident.).

Esta espécie foi inicialmente confundida com Trigona (Trigona) pallida 

(s flpis pallida Latreille, 1804), por. Friese e Ducke e, mais tarde, com 

£. musarum (= Trigona. musarum Cockerell, 1917), por Schwarz, No fichário de 

Moure, também está como sendo musarum. Esse erro se iniciou com Schw­

arz (1938) ao considerar, apenas, o carácter cor do basitarso e tíbia da 

perna posterior.

7.3.1. Diagnose.

Operária. Corpõ inteiramente amarelado, inclusive sutura epistomal, tí­

bia e basitarso da perna posterior. Em alguns exemplares os tergos abdomi­

nais se apresentam ferrugíneos. Área malar estreita, praticamente igual ao 

diâmetro do escapo. Largura da cabeça entre 2.16-2.52 mm, aproximadamente . 

Distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs, entre 3.08-3.58 mm,apr£ 

ximadamente. .

Macho. Coloração do corpo e apêndices, como nas operárias, exceto o ba­

sitarso posterior que pode ser enegrecido. Tíbia posterior mais curta que a 

cabeça, estreita no ápice, com a extremidade póstero-distal arredondada e 

sem rudimento de corbícula. 0 V esterno com 27 a 34 pêlos longos a cada la­

do.

7.3.2. Bionomia.

Habitat. Ocupa toda a Hiléia; ao Norte chega atá o Suriname e Guiana 

Britânica (de acordo com Schwarz, 1938, 1940), ao Sul chega atá Diamantino,

em Mato Grosso, possivelmente acompanhando matas de galeria.
\.

Nidificação. Examinei três ninhos desta espécie na região do alto Soli­

moes., AM, em janeiro de 1977, nas localidades de Vendaval, São Paulo de 0LL 

veça e Vila Nova do Tonantins, Como os resultados completos desta expedição 

serão publicados em trabalho à parte, apresento, agora, somente os dados cb
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7.3. Partamona (Partamona) pseudomusarum, sp. n.



Interesse neste contexto. .

De um modo geral, estes ninhos são extremamente semelhantes aos de vici 

na; são constituídos de várias câmaras escavadas no interior de termibeiros 

e interligadas por meio de galerias; as paredes são de terra, do própriu ter 

miteiro, compactada com resinas. 0 ninho estudado em Vendaval, situado em 
termiteiro arbóreo a 6 m do solo, constituia-se de duas câmaras principais- 

uestíbulo e câmara de crias - e. uma câmara secundária muito grande e irregjj 
lar, contendo potes de alimento. 0 segundo ninho, de São Paulo de Dlivença, 

situado em termiteiro anexo ao tronco de uma árvore, a 1 m do solo, apreserj 

tava, alóm das duas câmaras principais, quatro câmaras secundárias contendo 

potes de alimento. 0 terceiro ninho, de Vila Nova do Tonantins, não foi estju 
dado em detalhes, estava situado em termiteiro.arbóreo a 15 m do solo. Se­

gue um sumário dos principais caracteres, ji) Nidificação em termiteiros ar­

bóreos vivos, sem preferência pelo tipo de termiteiro, pelo menos a nível 

específico, ii) Estrutura de entrada em forma de concha (9.5x8.0 cm, na en­

trada mais completa), escavada no substrato e com fortes estrias longitudi­

nais; a concha, usualmente-, se estreita e se curva para baixo, terminando 

em um orifício com 1.2 cm de diâmetro que se comunica diretamente com o vejs 

tíbulo; as paredes dessa estrutura são de terra compactada com resinas « 
iii) Vestíbulo constituído, basicamente,' de uma só câmara preenchida pela es 

trutura radicular usual, bastante simplificada como em vicina , e células 

ds cria operculadas, com provisões, porém, sem crias; no ninho de São Paulo 

de Olivença, o vestíbulo continha também algumas lamelas cerosas, mas, em 

nenhum deles foi observado potes vazios. ía/) 0 vestíbulo se comunica.com a 

câmara de crias por meio de uma galeria de extensão variável e com 0.6- 1.4 
cm de diâmetro; num dos ninhos, o vestíbulo também se comunica com a câmara 

de alimento. \/). Invólucro, envoJLvendo somente, os favos de cria, 2 - 4  cama­
das ou lamelas muito finas; as internas flexíveis e as externas quebradiças.

vi) Favos horizontais, superpostos e sustentados por pilares "permanentes " 

de terra e resinas e alguns pilares cerosos, principalmente na periferia .

vii) Potes de mel e pólen iguais na forma e no tamanho (1.8 x 1.5 cm, apro­

ximadamente), de cor castanha e formando conjuntos compactos sustentados por 

pilares"permanentes" e pilares cerosos; os de pélen situados na câmara pri£ 

cipal, logo abaixo dos favos de cria; os de mel em câmaras separadas, viii) 

Galeria de escoamento ausente.

Comportamento das abelhas-quardas. Extremamente agressivas. Mordem e 

perseguem insistentemente; são tão agressivas ou talvez mais que Triqona 

gpinipes (veja Kerr et al., o.c.).

■ 7.3.3..Descrição. . . .

68

Operária (figs. 37, 41 e 42).
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Cor e textura do tegumento. Corpo predominantemente amarelado (aproxima^ 

damente Mandarin orange, nQ 126, Webster's), inclusive o basitarso e tíbia 

da perna posterior. Desenhos amarelo-palha da face, como em testacea ( £. 

str»). Base e ápice da mandíbula, enegrecidos. Textura como em testacea (s. 
str.)

. Pilosidade. Como em testacea (s.str.), exceto quanto a coloração. Na 

parte ventral do corpo á de cor palha. Os pêlos que bordeiama tíbia poste­

rior, os corbiculares e os pêlos eretos dos tergos abdominais, ferrugíneos . 

Nas demais áreas do corpo, praticamente da mesma cor do tegumento.

Forma £ proporções. Comprimento da área .malar iguál ao diâmetro do es ca 

po (0.14: 0.14). Mandíbula levemente mais longa que o escapo e menor que a 
distância clípeo-ocelo mádio (1.00: 0.90: 1.16); esta diferença pouco maior 

que o comprimento da área malar. 0s dois dentes mandibulares, praticamente 

no mesmo plano do bordo apical da mandíbula. Olhos compostos levemente mais 

longos que a distância máxima inter orbital (1.68: 1.62) e com as órbitas iri 

ternas paralelas (1.34: 1.34). Clípeo curto, menor que 2/3 da distância clí 

peo-ocelo mádio (0.66: 1.16). Comprimento da tíbia posterior praticamente jL 

gual ao comprimento da cabeça (2.12: 2.10), Extremidade póstero-distal da 

tíbia posterior sub-angulosa (fig. 3, g 2). Bifurcação da Cu-M coincidente 

com a cu-anal (fig.3, d 4). Hâmulos, 5.

Variação. Nas proporções corporais existe uma variação praticamente ir­

relevante. A área malar pode ser levemente mais longa que o diâmetro do es­

capo (0.15 - 0.014: 0.14 í 0.00). Olho composto igual ou levemente maior que 

a distância máxima interorbital (1.62 i 0.040: 1.55 í 0.111)-. Clípeo sempre 
um pouco mais curto que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio (0.66 í 0.026 : 

1.17 i 0.040). Tíbia posterior igual ou levemente maior ou menor que o com­

primento da cabeça (2.04 í 0.109: 2.05 í 0.063). Bifurcação da Cu-M coinci­

dente ou levemente posterior a cu-anal. Na coloração, apenas os exemplares 

de Rio Branco e Tefé, apresentam as veias Costal e Radial e os pêlos corbi­

culares ligeiramente enegrecidos. 0s exemplares de Tapurucuara são mais es­

curos, mas acredito, que isto seja artefato produzido pelo material utiliz£ 

do para matar esses insetos e, também, pela necrose dos orgãos internos.

Pelo exame das tabelas de mensurações, nota-se que existe uma pequenava 

riação no tamanho dos indivíduos. A tabela 62, mostra que essa variação não 

apresenta regularidade geográfica comparável a de testacea (s.str.), mas , 

mesmo assim, creio que esta espécie comportaria um estudo mais minucioso do 
ponto do vista geográfico.

Dimensões. Tabelas 45 a 61;. holótipo, tabela 59, apêndice 2.
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Macho.

Cor e textura do tegumento. Como nas operárias, exceto pelo basitarso 

• ■•ítorior que á ferrugíneo escuro. As áreas adjacentes aos ocelos são ene- 

.^ücidas* .

Pilosidade. Praticamente igual à de vicina, apenas os pêlos que mar­

o VII tergo são um pouco mais curtos. 0 V esterno com cerca de 31 pê- 

i :s longos a cada lado. .

forma £ proporções. Comprimento da área malar pouco menor que 1/3 do 

:iâ-*‘Lro do escapo (0.06: 0.20). Mandíbula praticamente igual, em comprime_n

ao escapo (0.68: 0.66). Escapo curte, seu comprimento igual a 3.3 vezes 

«<-1 diâmetro máximo (0.66: 0.20). Olho composto mais comprido que a distân- 

:U máxima interorbital (1.62: 1.32). Tíbia posterior pouco.mais.curta que 

? vijzos sua largura máxima, menor que o comprimento da cabeça (1.84: 0.68 : 

.*,00) e com a extremidade póstero-distal arredondada. A tíbia á estreita na 

v4flo distai e sem rudimento de corbícula, exatamente .como em vicina. Bifui 

da Cu-M coincidente com a cu-anal. A cápsula genital e os esternos V, 

tl o VII não diferem dos de vicina.

Variação. A variação no tamanho pode ser observada nas tabelas 58 e 60.

! ''únoro de pêlos de cada lado do V esterno, varia entre 27 a 34. Nas . pro- 

-»’-Tyõos corporais e demais caracteres, varia de maneira muito discreta.

7.3.4. Tipos e localidade tipo.

0 holátipo, operária, e alótipo, de São Paulo de Olivença, AM, Brasil , 

•’«•i’0!iitados no Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná.

os demais exemplares (426 Ç e 22 6), discriminados em.material exami- 

são considerados parátipos e foram devolvidos às coleções de origem.

7.3.5. Material examinado. (427 Ç, 23 (?). .

PRASIL. Amapá: Serra do Navio (NA-22, 52-lc); X.1957 (K.Lenko leg.,3 Q,
. ' <l>); Alto Amaparu (=Amapari, NA-22, 52-la), 9.VIII. 1957 (K.Lenko leg. , 
 ̂ DZUFP); Oiapoque (NA-22, 52-4d), 29.V.1904 (Ducke leg., 1 g, n9 95493,

')» .ibidem. 19.V.1904 (Ducke leg., 1 g, MPEG). Pará: Mangabeira-Mocajuba 
49-3a), III-IV-VI. 1953 ( O.Rego leg., 26 Ç, DZUFP).; Cachimbo (SC - 

';*,V5-9d)f IX.1954 (M.Alvarenga leg., 1 g, DZUFP); Alter do Chão (SA-21,55 
/ !» 19.IX.1969 (Exp. Perm. Amazonas, 10 Ç, MZSP); Tiriás-Alto Parú d*0este 

( “<ll» 2o N, 56° W), 1.IIÍ1963 (Machado e Pereira leg., 10’g, MZSP); Rio
( '»tos (Trombetas, loc. incerta), 17.XII.1906 (Ducke leg., 1 Q, MPEG) .
. ..’.ÍÍH.S Tapurucuara (SA-2 0, 0-65c), VII.1962 (F.M. Oliveira leg., 126 Ç, D

Tofá (SA-20, 65-3d), 1.1962 (É.Carvalho leg., 1 Q, DZUFP); ibidem,
1 *1.1977 (Camargo e Mazucato leg., 14 0, FMRP); ibidem. 7.IX.1904 ( Du­

' .‘"J** 1 Ç, MPEG); Manaus (SA-20, 60-3c), VIII. 1959 (E.Elias leg., 5 Ç ,
fMRP); ibidem, VI.1955 (A.P.Duarte leg., 43.g, DZUFP); ibidem, I-ÍI.

Dimensões. Tabelas 58 e 60; alótipo, tabela 60, apêndice 2.
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1963 (Exp. F.F.C.L.R.C., 8 0, FMRP, FFCR); Km 530 Humaitá-Jacareacaiuja (G0- 
21» 59-7b), VII.1955 (Anônimo, 11 Q, FMRP); Rio Acra (loc. incerta),19U2(A- 
nônimo, 1 0, n2 95491, MZSP); ibidem. 1902 (Anônimo, 1 Q, MPEG); Rio Japurá 
(loc. incerta), 21.IX.1904 (Ducke leg., 1 Q, MPEG); Vqndaval (SA-19, 69-3h, 
VÍ), 16-18.1.1977 (Camargo e Mazucato leg., 43 Q, 10 0, muitos no fixador , 
FMRP); Sao Paulo de^Olivença (SA-19, 69-4b), 19-20.1.1977 (Camargo e Mazuca 
to leg., 53 0, 13 0, muitos no fixador, FMRP); Vila Nova do Tonantins (GA - 
19, 68-3f,IX;, 22-23.1.1977 (Camargo e Mazucato leg., 50 Q, FMRP). Acre :Rio 
Branco (SC-19, 68-10b),' 16-20.XI.1961 (F.M.Oliveira leg., 6 Ç, DZUFP). Ron­
dônia : Pôrto Velho (SC-20, 64-9b), 12-22.X.1966 (Camargo leg., 1 p, FMRP) . 
Mato Grosso: Diamantino (SD-21, 57-14d), 10-14.11.1965 (Laroca leg., 1 0 ,  
DZUFPj: . . +

SURINAME. Loc. não indicada (Anônimo, 2 Ç, nQ 95498 e 95490, MZGP).

N°tas sobre £ material examinado. Não tomei medidas dos exemplares do 

MPEG. 0s do Km 530 Humaitá-Jacareacanga, também não foram medidos porque f£ 

ram retirados do álcool e apresentavam deformações no tegumento. 0s exèmpl£ 

res do Suriname foram “determinados por Friese, 1900, como Triqona pallida 

Latr. 0s do Rio Acre, Oiapoque, Rio Arirambas, Rio Japurá e de Tefé (colet£ 

da po Ducke), foram determinados por Ducke como Melipona pallida pallidai •
Latr.

7.3.6. Discussão taxonômica.'

Esta espécie ocorre.em simpatria com testacea (s.str.), ailyae, mourei, 

vicina e, possivelmente, com mulata, na região de Diamantino; destas difere, 

considerando as operárias, pela coloração inteiramente amarelada do corpo , 

inclusive pernas posteriores. As relações com vicina já foram discutidas no 

item 7.2.6. Com relação a peckolti musarum, a separação pode ser um tanto 

difícil, sendo necessário, muitas vezes, recorrer à comparações morfométri- 

cas (veja, especialmente, a largura da área malar). Por outro lado, ' não 

creio Que.pseudòmusarum ultrapasse as savanas da Venezuela e a Cordilheira 

de Merida. Existem também diferenças quanto aos hábitos de nidificação; de 

acordo com Wille and Michener (1973), £. musarum não utiliza termiteiros 

(cf. bionomia de £. musarum).
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Trigona peckolti; Silvestri, 1902, p. 152 (nec Friese, 1901, err.ident.)

Trigona cupira peckolti; Mariano, 1911, p. 90 (partim, cit.).

. Melipona pallida peckolti; Ducke, 1916, pi 121 (partim, cit.); 1925, p.

412 (partim, cit.). .

Moure já havia reconhecido esta espécie, conforme exemplar etiquetado em 

sua coleção, mas nunca publicou qualquer referência sobre ela. Descrevo-a ,. 
portanto, pela primeira vez, porém respeito a prioridade de Moure.

- 7.4.1. Diagnose. . .

Operária. Corpo predominantemente castanho-escuro." As seguintes áreas e 

estruturas, usualmente enegrecidaé: sutura epistomal, áreas ao redor dos o-

celos, base e ápice das mandíbulas., parte inferior dos mesepisternos, sutu-
;

ras do tórax, basitarsos de todas/as pernas, parte mediana distai da tíbia 

posterior e ápice do abdômen;às vezes, a fronte I toda enegrecida entre os 

desenhos amarelos das áreas para-oculares.. Área malar estreita, praticamen­

te igual ao diâmetro do escapo. Mandíbula mais curta que a distância clípeo 

-ocelo mádio (esta diferença praticamente igual ao comprimento da área ma­

lar). Clípeo curto, pouco menor que 2/3 da distância clípeo-ocelo mádio . 

Olhos paralelos ou levemente divergentes em baixo. Bifurcação da Cu-M coin­

cidente ou levemente anterior a cu-anal. Largura da cabeça entre 2.36-2.55 

mm, aproximadamente. Distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice de Rs, e£ 

tre 3.60-3.84 mm, aproximadamente.

7.4.2. Bionomia. . .

Habitat. Parece ser uma espécie endêmica da região de Cuibá, MT.

Nidificação. Segundo Silvestri (1902), habita troncos de árvores e ca­

vas subterrâneas (!). ' '

7.4.3. Descrição.

Operária (fig. 45).

Dimensões. Tabela 63, incluindo o holótipo.

Cor do tegumento. Predominantemente castanho (aproximadamente entre Tan, 

nB 123, e Caledonian brou/n, nB 124, Webster's). As manchas amarelas da cabja 

ç‘a é tórax, praticamente, não diferem daquelas aprésentadas por testacea (s. 

str.) e vicina e demais espécies. Áreas ao redor da sutura epistomal, área 

malar, bordo distal do clípeo (exceto medianamente),.áreas ao redor dos oc£

7.4. Partamona (Partamona) mulata Moure , sp. n.



los, suturas do tórax, inclusive as linhas prescutais, parte ventral dos m£ 

sepisternos, parte distai das coxas e fêmures médios e posteriores, basita£ 

sos médios e posteriores e parte mediana distai das tíbias posterioreu, ene 

grecidos. Tergo III e seguintes, um pouco mais escuros que a cor produminarj 

te do corpo. Tegulas e nervuras das asas'da mesma cor do corpo; membranas 
translúcidas e levemente ferrugíneas. ’

Pilosidade. Não difere, praticamente, daquela apresentada por mourei e 

aequatoriana. Pelos enegrecidos do vértice, cerca de duas. vezes mais longos 

que o diâmetro do ocelo médio. Pêlos do mesoscuto, escutelo e mesepisternos, 

ferrugíneos. Cs pêlos dos mesepisternos pouco mais longos que os do mesosc£ 

to, e estes pouco mais curtos que os do vértice. Pêlos dos basitarsos mé­

dios e posteriores, pêlos que bordeiam a tíbia posterior, os corbiculares , 

o penicilo e, em grande parte, os .que revestem a tíbia média, enegrecidos . 

Propédeo com pilosidade fina de cor amarelada, exceto na linha média longi­

tudinal que é glabra. Primeiro tergo abdominal praticamente glabro; o II , 

glabro na parte plana superior entre os chanfros, exceto na margem distai ; 

o III e seguintes, com pilosidade fina decumbente, quase imperceptível, in­

tercalada à pêlos enegrecidos, semi-eretos que aumentam em tamanho em dire­

ção ao ápice do abdômen.- Nos bordos laterais dos V e VI tergos, alguns pê­

los negros mais robustos e mais 1'ongos que aqueles do vértice (cerca de duas 

vezes). Na parte mediana apical do VI tergo, aparecem alguns pêlos delgados 

e pálido-ferrugíneos. Os pêlos dos esternos são iguais àqueles das demais 

espécies, porém, predominantemente, ferrugíneo-enegrecidos. .

Tegumento. Liso e polido; pontuação pilígera. Primeiro e segundo tergos 

abdominais tesselados e brilhantes.

Forma £ proporções. Comprimento da área malar igual ao diâmetro db esc£ 

po (0.16: 0.16). Mandíbula mais longa que o escapo e menor que a distância 

clípeo-ocelo. médio (1.12: 0.96: 1.26); esta diferença, praticamente igual 

ao comprimento da área malar. Mandíbulas bidentadas no bordo apical interna 

Olhos compostos levemente mais longos que a distância máxima interorbital 

(1.72: 1.68) e levemente divergentes em baixo (1.40: 1.44). Clípeo levemen­

te mais curto que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio (0.76: 1.26). TÍbia 

posterior pouco mais curta que duas vezes sua largura máxima e praticamente 

igual ao comprimento da cabeça (2.28: 1.22: 2.24). Extremidade péstero-dis­

tal da tíbia posterior, sub-angulosa (fig. 3, g 2). Bifurcação da Cu-M c o í £  

cidente com a cu-anal. Hâmulos, 5. '

Variação. As variações de tamanho, podem ser observadas na tabela 63 .

A extensão e grau de enegrecimento do corpo variam bastante. Em alguns exem 

piares o enegrecimento não atinge totalmente as suturas do tórax. A fronte,
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és vezes, chega a ser bastante enegrecida, deixando bem evidentes uc duoe- 

, ,,yjj amarelos. Em alguns exemplares, o enegrecimento é bem mais for to que 

a holótipo, especialmente nas pernas, mesepisternos e abdômen.

7,4.4. Tipo e localidade tipo. .

0 holótipo, operária, de Cuibá, MT, Brasil, depositado no Departamento 

Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZUFP).. Parátipos, 37 operá- 

fiaa da mesma localidade (DZUFP, FMRP). .

7.4.5« Material examinado (38 Çj)*

BRASIL. Mato Grosso: Cuiabá (SD-21, 56-16a), 1.1963 (M.Alvarenga leg. , 
14 Ç, DZUFP, FMRP); ibidem, 22.11.1965 (S.Laroca leg., 20 Ç, DZUFP, FMRP).

7,4*6, Discussão taxonômica. .

Aparentemente, como já mencionei, trata-se de uma espécie endêmica dare 

ylõo de Cuiabá.(todas as referências bibliográficas indicam, também, estalo 

calidade, apud Ducke, 1916), Ocorre em simpatria com vicina, e desta difere 

ptílo tamanho, maior, e pela coloração escura do corpo.

A coloração escura do corpo tem levado alguns autores (cf. sinonímia) a 

f.on3Íderá-la como peckolti (Friese). Desta, entretanto, também difere pelo 

tnmanho muito maior. Não creio, que tenha nenhum relacionamento direto com 

i ■'ckoiti. .

Das demais espécies também difere, principalmente, pelo forte enegreci- 

nmto do corpo.

Notas, Examinei seis exemplares (operárias) coletados* em Quayahetal, M£ 

ln, Colômbia (8.XI.1975, G.Nates leg., FMRP), nas encostas Orientais dos 

A«»d«s (lado Amazônico), que se assemelham bastante aos exemplares de mulata 

*'•*» Cuiabá, exceto pelo basitarso posterior mais estreito e pelo mesoscuto £  

M fjrecido, Esses caracteres foram o único motivo pelo qual não os incluí nes 

*a espécie, Déixo este caso em aberto, 0 mesmo comentário é válido para dois 

•tumplares de Passos, MG, Brasil (C.Elias leg., 15-21.VIII.1963, Ç, DZUFP). 

• «»los apresentam o corpo todo castanho, porém, com o mesoscuto enegrecido.

. 74
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Melipona pallida aberr. rhumbleri: Ducke, 1916, pp. 119-120 (nec Fri-esê

1900, partim. err. ident.). * .

0 material determinado por Ducke como rhuttibleri é composto, incluindo 

testacea (s.str.), mourei e niqritula (= niqrita Friese, 1900).

Dos exemplares etiquetados por esse autor, considero como pertencentes 

a esta espécie, os de Óbidos, PA (l Q nS 95497, MZSP e 2 Q  no MPEG; todos 

com a etiqueta de Ducke leg., 20.VII.1902), e o do Rio Arirambas, PA (Ducke 

leg., 0, 17*11. 1906, MPEG). -

7.5.1. Diagnose. . . .

Operaria. Corpo predominantemente amarelado ou ferrugíneo-amarelado,com 

áreas enegrecidas principalmente junto à sutura epistomal, áreas adjacentes 

aos ocelos e parte ventral dos mesepisternos. 0 enegrecimento átinge, algu­

mas vezes, o basitarso posterior e os bordos distais da. respectiva tíbia ; 

nesta, não em forma de mancha com limites nítidos. Area malar usualmente 

mais curta e mais estreita -que o diâmetro do escapo. Mandíbula bem mais cu£ 

ta que a distância clípeo-ocelo médio; esta diferença igual ou maior que o 

comprimento da area malar. Clípeo muito curto, bem menor que 2/3 da distân­

cia clípeo-ocelo médio. Olhos paralelos ou convergentes em baixo. Bifurca -

ção da Cu-M coincidente ou levemente anterior a cu-anal (fig. 3, d 3-4).La£
'  ̂ • 

gura da cabeça entre 2.50-2.66 mm, aproximadamente. Distancia entre a bifur

cação da Cu-M e ápice da Rs, entre 3.72-3.84 mm, aproximadamente.

7.5.2. Bionomia.

Habitat. Floresta Amazônica.

Nidificação. Desconhecida.

7.5.3. Descrição.

Operária (fig. 44).

Dimensões. Tabelas 64 a 66; holótipo, tabela 64, apêndice 2. .

Cor do tegumento. Predominantemente amarelo-castanho (aproximadamente 

Mandarin orange, ns 126, Webster's). Clípeo, no disco, área supra-clipeal , 

pequena área em forma de triângulo invertido abaixo do ocelo mádio, áreas 

para-oculares, margens laterais do mesoscuto, parte superior das axilas e 

Bscutelo, de cor amarelo-pálido, como nas espécies anteriormente descritas.

7.5. Partamona (Partamona) mourei, sp. n.



Nas áreas para-oculares, a mancha amarela é bastante difusa. Sutura episto- 

maly bordo apical do clípeo, área entre os ocelos, base e ápice das mandíbu 

Ias e parte ventral dos mesepisternos, enegrecidos. Basitarsos posteriores 

castanhas na metade anterior. Terceiro tergo abdominal e seguintes, luveme£ 

te mais escuros que a cor predominante do corpo. Tégula e nervuras das asas 

da mesma cor do corpo; membranas translúcidas e levemente acastanhadas de­

vido a pilosidade. . .

Pilosidade. Praticamente não difere daquela apresentada por aequatoria- 

na. Um que outro pêlo ereto no clípeo e áreas para-oculares inferiores. Pê­

los do vértice pouco mais longos que o diâmetro do ocelo médio. Térax e 

área basal do propédeo, como em testacea (s.str.) e aequatoriana. Pêlos que 

bordeiam a tíbia posterior, pêlos corbiculares e penicilo, ferrugíneo- ene­

grecidos. Primeiro tergo abdominal praticamente glabro; o segundo, glabro em 

toda a parte superior entre os chanfros, exceto na margem distai; o tercei­

ro s seguintes, com pilosidade fina decumbente, pouco evidente, intercalada 

à pêlos fortes, semi-eretos, de cor ferrugínea e que aumentam em tamanho em 

direção ao ápi'ce do abdômen. Pilosidade dos esternos como em aequatoriana ♦

Tegumento. Liso e polido; pontuação pilígera, como em testacea (s.str.) 

Primeiro e segundo tergos abdominais tesselados e brilhantes.

Forma £ proporções. Comprimento da área malar menor que o diâmetro do 

escapo (0.12: 0.16). Mandíbula pouco mais longa que o comprimento do escapo 

s menor que a distância clípeo-ocelo médio (1.00: 0.96: 1.22); esta difere£ 

ça maior què o comprimento da área malar. Mandíbulas'bidentadas no bordo a­

pical interno. Olhos compostos pouco mais longos que a distância máxima in­

terorbital (1.72: 1.66) e levemente convergentes em baixo (1.42: 1.38). Cl£ 

peo curto, menor que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio (0.72: 1.22). TÍ­

bia posterior levemente mais curta que duas vezes sua largura máxima e pra­

ticamente igual ao comprimento da cabeça (2.16: 1.12: 2.18). Extremidade ! 

póstero-distal da tíbia posterior sub-angulosa (fig. 3, g 2). Bifurcação da 

Cu-M levemente anterior a cu-anal (fig.3, d 3). Hâmulos, 5.

Variação. 0 comprimento da área malar no máximo se iguala ao diâmetro 

do escapo. 0s olhos são paralelos oü levemente convergentes ou divergentes 

em baixo. No exemplar de Manaus (Camargo leg., 1976), o enegrecimento do 

abdômen é bèm mais acentuado; a pilosidade do basitarso e tíbia das pernas 

médias e posteriores, nervuras e pilosidade das membranas das asas, também, 

são mais escuros que nos exemplares da localidade típica (Barcelos). 0 exem 

piar de Úbidos é mais avermelhado e com o basitarso e parte distai da tíbia 

posterior, ferrugínoos. Nos exemplares (12 Ç) sem procedência, e que presu­
mo serem das imediações de Manaus (veja notas), observa-se que, em alguns
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deles, a sutura epistomal é apenas levemente enegrecida; o carácter que pa­

rece não variar muito e o forte enegrecimento entre os ocelos; o abdumurv e 

ferrugíneo; a coloração do basitarso e parte mediana distai da tíbia poste­

rior varia um pouco, desde inteiramente amarelados ate levemente ferrugí- 

neos. .

7.5.4. Tipos e localidade tipo. •

0 holotipo, operária, de B a r c e l o s ,  AM, Brasil, depositado no Departamejn 

to de Zoologia da Universidade Federal do Parana (DZUFP). Parátipos: 1 Q,da 

localidade tipo (DZUFP), 1 0 de Óbidos, PA, Brasil (n9 95497, MZSP), 1 Ç de 

Manaus, AM, Brasil (FMRP).

7.5.5. Material examinado (19 0). .
. +

BRASIL. Amazonas: Barcelos (SA-20, 63-lb), 2.VII.1927 (O.F.Zikan leg. ; 
2 Ç, DZUFP); Manaus (SA-20, 60-3c), 1.11.1976 (Camargo leg., 1 Ç, FMRP);sem 
procedência, possivelmente imediações de Manaus (Anônimo, 12 Ç, IIMPA, inco£ 
porado à FMRP). Pará: Óbidos (SA-21, 55-2a), 20.VII.1902 (Ducke leg., 1 Ç, 
MZSP n2 95497 e 2 Ç no MPEG); Rio Arirambas (Trombetas, loc. incerta),17.IL 
1906 (Ducke leg., 1 Ç, MPEG). ' . *

Notas sobre jo material examinado. As 12 operarias obtidas na coleção do 

INPA, foram consideradas como sendo das imediações de Manaus, uma vez que a 

maior parte do material daquela instituição foi coletado nessa area. Entretan 

to, são bem mais claros que o exemplar que, pessoalmente, coletei em Manaus.

7.5.6. Discussão taxonômica#

Ocorre em simpatria com testacea (s.str.), pseudomusarum- ef possivelme£ 

te, tambem, com ailyae. De pseudomusarum, difere pelo tamanho; .maior, e pe­

lo enegrecimento de algumas áreas do corpo« De testacea (s.str»), difere p£ 

lo comprimento da área malar, igual ou mais curta que o diâmetro do escapo, 

pela ausência de enegrecimento em forma de mancha distinta na parte apical 

da tíbia posterior e pela bifurcação da Cu-M praticamente coincidente com a 

cu-anal, alem de apresentar a cabeça mais curta e mais larga. De ailyae e 

aequatoriana, difere, flagrantemente, pelo comprimento da área malar muito 

menor. De mulata, difere pela coloração mais clara do corpo e pela cabeça 

mais curta e mais larga.

Nota# Dedico esta especie ao Prof. Pb * Oèsus S# Moure
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7.6.1. Diagnose.

Operária. Corpo inteiramente ferrugíneo-claro, inclusive as pernas pos­

teriores. Area malar muito comprida, cerca de 1,5 vezes o diâmetro do esca­

po. Grande porte corporal; cabeça com 2.76 mm de largura máxima; distância 
entre a bifurcação da Cu-M è ápice da Rs, 4.08 mm.

7.6.2. Bionomia.

Habitat. Região de Tèfé (!)

Nidificação. Desconhecida.

7.6.3. Descrição.

Operária (figs. 36 e 40).

Dimensões. Tabsla 67, holótipo, apêndice 2.

Cor do tegumento. Predominantemente ferrugíneo-claro ou castanho (apro­

ximadamente Caledonian brown, n^ 124, Webster*s),.inclusive tibia e basita£ 

so da perna posterior. Clípeo, área supra-clipeal, áreas para-oculares infjs 

riores, mandíbulas (exceto base e ápice enegrecidos) e .nervuras das asas , 

levemente mais claros (aproximadamente Mandarin orange, nS 126, Webster's). 

Membranas das asas com pilosidade amarelada.

Pilosidade. Predominantemente castanha, variando entre um.pouco mais cJa 

ra e um pouco mais escura que a cor do tegumento. Fronte encoberta por pê­

los pequenos e decumbentes. Clípeo, área supra-clipeal, áreas para-oculares 

inferiores e áreas malares, com pilosidade esparsa decumbente. No vértice , 

pêlos simples, eretos e um pouco mais longos que o diâmetro do ocelo médio. 

No labro, os pêlos marginais são tão longos como o comprimento dessa pró­

pria estrutura. Area basal do propódeo esparso-pilosa. Elevação média-curto 

-argênteo-pilosa da face ventral da tíbia posterior, muito uniforme, deixajn 

do uma estreita margem posterior glabra bem marcada. Primeiro tergo abdomi­

nal praticamente glabro; o segundo glabro no disco entre os chanfros, exce­

to na margem distai; os seguintes, recobertos por pilosidade predominante - 

mente decumbente. •

Tegumento. Liso e polido; pontuação pilígera como em testacea (s.str.). 

Tergos abdominais levemente tesselados. São mais brilhantes por apresenta - 

rém menos pêlos, as seguintes estruturas: clípeo, érea supra-clipeal, areas 

para-oculares inferiores, área malar, área basal, do propódeo e tergos abdo­
minais I e II.

7.6. Partamona (Partamona) ailyae, sp.n.



Forma e proporções. Comprimento da área malar bem maior que o, diâmetro 

do escapo (0.22: 0.16). Mandíbula pouco mais longa que o escapo e levemente 

mais curta que a distância clípeo-ocelo médió (1.2 0: 1.04: 1.28); esta dife 

rença bem menor que o comprimento da área malar. Mandíbulas bidentadas no 

bordo apical interno. Comprimento dos olhos compostos praticamente igual a 
distância máxima interorbital (1.76: 1.78); divergentes em baixo (1.50:1.56) 

Clípeo cúrto, pouco menor que 2/3 da distância clípeo-ocelo mádio(0.76:L28) 

TÍbia posterior levemente menor que duas vezes sua largura máxima e . pouco 

menor que o comprimento da cabeça (2.40.: 1.24: 2.32). Extremidade póstero - 

-distai da tíbia posterior formando um leve ângulo (fig. 3, g l). Bifurca­

ção da Cu-M coincidente com a cu-anal (fig. 3, d 4). Hâmulos, 5.

7.6.4. Tipo e localidade tipo.

. 0 holótipo, operária, de Tefó, AM, Brasil (SA-20, 65-3d, R.Carvalho leg. 

XI.1959), depositado no Departamento de Zoologia da Universidade Federal do 

. Paraná (DZUFP).

7.6.5. Discussão taxonômica. .

A espécie é descrita de um sé exemplar. Difere de todas as demais espé­

cies do grupo pelo grande porte corporal, pelo tegumento inteiramente ferr£ 

gíneo-claro e, principalmente, pelo comprimento da área malar bem maior que 

o diâmetro do escapo. Ocorre em simpatria com pseudomusarum, testacea ( £. 

str.) e, possivelmente, mourei. .
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7.7. Partamona (Partamona) aequatoriana. sp. *n.
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7.7.1. Diagnose.

Operária. Corpo predominantemente amarelado, tendendo para o castanho . 

Área malar cerca de 1,5 vezes mais.comprida que o diâmetro do escapo,porém, 

mais estreita que o diâmetro deste. Clípeo longo, igual ou levemente menor 

que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio. Mandíbula pouco mais curta que a 

distância clípeo-ocelo médio; esta diferença nunca maior que o comprimento 

da área malar. Olhos divergentes em baixo. Bifurcação.da Cu-M coincidente 

com a cu-anal (fig.3, d 4). Largura da cabeça entre 2.54-2.64 mm, aproxima­
damente. Distância entre a bifurcação da Cu-M è ápice da Rs, entre 3.84­

4.04 mm, aproximadamente. Em muitos exemplares, a sutura epistomal, éreas 
adjacentes aos ocelos, basitarso e parte distai da tíbia posterior, são ene 

grecidos. .

7.7.2. Bionomia.

Habitat. Matas da Costa do Pacífico no Equador e Colômbia.

Nidificação. Desconhecida. •

7.7.3. Descrição.

Operária (figs. 18, 19 e 43).

Dimensões. tabelas 68 (incluindo o holótipo) e 69, apêndice 2.

Cor do tegumento. Predominantemente amarelado tendendo para o castanho 

(aproximadamente Mandarin orange, nS 126, Webster's). Desenhos amarelo-páli. 

dos da face e tórax, como em testacea (s.str). Sutura epistomal, base e ápi­

ce das mandíbulas e parte ventral dos mesepisternos, marron enegrecido. Ba­

sitarso e parte mediana distai da tíbia posterior, levemente mais escuros 

que a cor predominante do corpo. Nervuras Costal e Radial, ferrugíneas; mem 

branas translúcidas e com pilosidade ferrugínea-clara.

Pilosidade. Na face, como em testacea (s.stn). exceto pelo menor número 

de pêlos eretos no clípeo e áreas para-oculares inferiores. No vértice, os 
pêlos ferrugíneos cerca de 1,5 a 2,0 vezes mais longos que o diâmetro do es 

capo. Torax como em testacea (s.str.). Pêlos que bordeiam a tíbia posterior; 

os corbiculares, o penicilo e os pêlos dos basitarsos médios e posteriores, 

ferrugíneo-enegrecidos. Primeiro tergo abdominal praticamente glabro, um 

que outro pêlo na base e nos bordos laterais -chanfrados; o segundo, glabro 

no disco; o terceiro e seguintes, .corri pilosidade fina, decumbente, de cor 

palha, intercalada à pêlos fortos, semi-eretos., ferrugíneo-enegrecidos e



qua aumentam em tamanho e número em direção ao ápice do abdômen; no úpice, 

mais robustos e um pouco mais longos que aqueles do vértice. Pilosidade dós 

esternos, como em testacea (s.str.).

Tegumento. Liso, polido com pontuação pilígera como em testacea (s.str.). 

primeiro e segundo- tergos abdominais tesselados e brilhantes.

. Forma e proporções. Área malar bem mais longa que o.diâmetro do escapo 

(0.24: 0.16), porem, mais estreita que.o diâmetro deste. Mandíbula levemen­

te, mais longa que o escapo e mais curta que a distância clípeo-ocelo médio 

(1.10: 1.04: 1.32); esta diferença menor que o comprimento da área malar . 

Mandíbulas bidentadas no bordo apical interno. Olhos compostos praticamente 

iguais, em comprimento, à distância máxima interorbital (1.76: 1.74) e • di­

vergentes em baixo (1.46: 1.54). Clípeo longo, levemente menor qüe 2/3 da 

distância clípeo-ocelo médio (Ò.82: 1.32). Tíbia posterior levemente menor 

qus duas vezes sua largura máxima e pouco menor que o comprimento da cabeça 

(2.30: 1.20: 2.36). Extremidade péstero-distal da tíbia posterior sub-angu- 

losa projetada (fig. 3, g). Bifurcação da Cu-M coincidente com a cu-anal 

(fig. 3, d 4). Hâmulos, 5; *.

. Variação. As variações de tamanho podem ser observadas nas tabelas 68 e 

69, A coloração do tegumento varia bastante em indivíduos da mesma localid£ 

de. Ocorrem indivíduos inteiramente amarelados até indivíduos onde o enegr£ 

cimento é bastante acentuado, especialmente nas seguintes áreas e estrutu­

ras: sutura epistomal, áreas adjacentes aos ocelos, parte inferior dos mes£ 

pisternos e basitarso e tíbia da perna posterior. Na tíbia, o enegrecimento, 

às vezes, aparece em forma de mancha bem delineada ocupando a parte mediana 

apical, como em testacea (s.str.). Em alguns indivíduos, somente a tíbia e

0 basitarso jda .perna .'posterior são enegrecidos. ’ "

7.7.4. Tipos e localidade tipo.

0 holótipo, operária, dg Esmeraldas, Equador, depositado no Oepartame£ 

to de Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZUFP). todos os demais 

exemplares (12 Ç) discriminados no item seguinte, são considerados paráti- 

pos. : .

7.7.5. Material examinado . (13 Ç).

.EQUADOR. Esmeraldas, IX.1956 (F.H.Wals leg., 12.Q, DZUFP, FMRP). COLÔM­

BIA. Pep, del Valle del Cauca: Buenaventura, 17.III. 1967 (W.L.Brown leg. ,

1 Ç, CU). '
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7.7.6, Discussão taxonômica.

Aparentemente, trata-se de uma espécie endêmica do litoral do Çquador e 

Colômbia, como acontece com algumas outras espécies de Meliponinae. Ocorre 

em simpatria com peckolti, e desta difere, especialmente, pelo tamanho mais 

avantajado (veja tabelas no apêndice 2). Das demais espécies difere, princi 

palmente, pela érea malar longa e estreita, pelo comprimento do clípeo e pe 
lo grande porte corporal.
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7.8. Partamona (Partamona) peckolti (Friese)
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A interpretação de peckolti é feita com base no exemplar determinado par 

Friese da localidade típica (depositado no MZSP). Considero-a como uma esp£ 

cie politípica, incluindo peckolti (s. str.) e musarum (Cockerell). £ poss£ 

vel, também, que pertença a esta espécie, £. niqrita (Friese) de Cordova, 
México (veja notas). ‘

7.8.1. Diagnose.

Operaria. Area malar cerca de 1,2 vezes mais longa que o diâmetro do e£ 

capo. Mandíbula bem mais curta que a distância clípeo-ocelo médio; esta di­

ferença, usualmente, maior que o comprimento da área malar. Clípeo curto,m£ 

nor que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio. Olhos paralelos ou levemente 

convergentes ou divergentes em baixo. Bifurcação da Cu-M coincidente ou le­

vemente posterior ou anterior a cu-anal (fig. 3, d 3, 4 e 5). Coloração do 

corpo variando-desde o amarelado até o ferrugíneo enegrecido, especialmente 

na face, mesoscuto, pernas e tergos abdominais. A parte mediana distai da 

tíbia posterior, às vezes, é enegrecida, mas não em forma.de mancha nítida 

como em testacea (s.str.). Largura da cabeça entre 2.12-2.52 mm, aproximadja 

mente. Distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs, entre 3.24- 3.80 

mm, aproximadamente (cf. chave para as subespécies). .

7.8.2. Bionomia. . ’

Habitat. Florestas tropicais úmidas e quentes da América Central e Cos­

tas do Pacífico e Caribe na Colômbia e Equador (subespécife musarum)♦ Pene­

tra os vales Andinos na Colômbia e chega até os altiplanos temperados e 

frio-úmidos de Bogotá e Popayan.(subespécie peckolti).

Nidificação. Pouco se sabe a respeito dos hábitos de nidificação desta 

espécie. Recebi, juntamente.com alguns exerpplares de £. peckolti coletados 

em Arbelaez, Cundinamarca, Colômbia, por G. N. Parra,a seguinte nota: "Nido 

en parede (adobe ou ladrillo). Se encuentra hasta 18 entradas juntas. Entrja 

da en forma de trompeta hecha con mezcla de cera, tierra y resina. Bastante 

agresivas. Se enredan en el pelo: cabelo y muerden" Suponho, que cada . uma 

dessas entràdas correspondesse a um ninho independente.

Wille and Michener (1973), descreveram um ninho de £. musarum /=Triqona 

(Partamona) testacea musarum/, construído sobre a trama vegetal de um ninho 
arbóreo de ave. A arquitetura desse ninho segue o padrão usual de Partamona 

• (s.str.): Pilares de sustentação dos favos, "permanentes" e construídos de 

terra e cerúmen; vestíbulo do entrada constituído de pilares (oü radículas)



anastomosados 0 0 uso abundante de terra na construção do envoltório do ni­

nho. 0 aspecto mais interessante, em que difere muito de testacea (s.ó tr .) 

vicina e pseudòmusarum, é a faculdade de construir 0 ninho praticaniento li­

vre, tendo como substrato apenas a trama vegetal do ninho -da ave. A entrada 

do ninho é em forma de funil com a superfície interna aparentemente lisa.

7.8.3. Material examinado (86 0). \

EQUADOR. Esmeraldas, IX.1956 (E.H.Walz leg., 16 Ç, DZUFP, FMRP). !

'COLÔMBIA. Dep. Cauca: Pôpayan, 1900 (Lehmann leg., 1 Q, nS 95494 MZSP). 
Dep. Tolima: Melgar, 27.XII.1973 (G.N.Parra leg., 22 Q, FMRP). Dep. Cundina 
marca: Arbelaez,' 3.X.1976 (G.N.Parra leg., 10 Ç, FMRPJ; Bogotá, 31.XII.1972 
(G.N.Parra leg., 4 Ç, FMRP). . .

VENEZUELA. San Pedro de Mendonza - Trujillo, 19.XI. 1922 (H.Pittier leg.
1 Ç, DZUFP). . . .

COSTA RICA. Heredia: Puerto Viejo de Sarapiqui, 28.XI.1959 (A.Wille leg.
2 Ç, FMRP); ibidem, 10-13-16.VII.1965 (P.W.Alsop leg., 4 Q, CU). Limon": 
Pandora, 23.VIII.1963 (Michener and Wille leg., 12 Q, DZUFP, FMRP); Guapi- 
les, 19.VIII.1964 (M.G.Naumann leg., 3 Q, FMRP). Cartaqo: Turrialba, .12.VIL 
1964 (M.G.Naumann leg., 3 Çj FMRP); ibidem, 1.11.1965 (R.L.Dressler leg., 8 
Ç, DZUFP).

7.8.4. Diferenciação geográfica.

A princípio, admiti que musarum ,e peckolti se tratassem de espécies di­

ferentes, Entretanto, quando examinei os exemplares de Esmeraldas e verifi­

quei que estes combinavam caracteres dessas duas entidades taxonômicas, peri 

sei na possibilidade- de uma espécie politípica. Construi,então, ôs diagra - 

mas de dispersão e analisei mais detalhadamente os caracteres qualitativos 

para checar esta hipótese. •

Análise dos diagramas de dispersão. . • .

Considerei os mesmos nove caracteres estudados em testacea (s.str ♦). As 

localidades foram arranjadas, para ta'bulação e construção dos diagramas, à 

maneira do método de transectos (cf. item 5.4)., comparando os seguintes grjj 

pos de localidades, de acordo com a situação geográfica e ecológica: Esme­

raldas (litoral do Equador); Popayan, Melgar, Arbelaez e Bogotá (Andes Co­

lombianos); Trujillo (Cordilheira de Mérida, Venezuela) e Guapiles, Puerto 
Viejo, Pandora e Turrialba (Costa Rica). 0s exemplares de Arbelaez não fo­

ram incluídos nos diagramas (veja notas no final do texto).

Um exame grosseiro dos diagramas mostra que existe uma certa identidade 

geográfica em todas as variáveis considaradas, separando dois grupos de lo­

calidades: Bogotá, Melgar e Popayan junto aos baixos valores de x - £, Gua- 

pilos, Puerto Viejo, Pandora e Turrialba, junto aos altos valores, enquanto 

qüe, os exemplares de Esmeraldas e ^j-ujillo se apresentam como intermedia -
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rios entre esses dois grupos de localidades, em pelo menos cinco dos nove 

caracteres estudados,conforme descrito abaixo.

Pára as variáveis distância máxima interorbital (graf. 82), comprimento 

do olho (graf. 83), comprimento do escapo (graf. 85), comprimento e largura 
da tíbia posterior (grafs. 88 e 89), sobre a largura da cabeça, observa- se 

uma proporcionalidade linear entre os grupos de localidades. Isto mustra que 

estas variáveis têm uma variação gradual (cline l), iniciando com os .meno­

res valores de x - £ na região de Melgar, Bogotá e Popayan, valores interm£ 

diários em Esmeraldas e Trujillo e, os maiores valores na região de Costa 

Rica. í interessante notar que os exemplares de Melgar apresentam uma vari£ 

bilidade muito grande, mas nunca chegam a se superpor aos exemplares de Co£ 

ta Rica', que são mais homogêneos.

Para o comprimento do flagelo (graf. 84), as localidades de Costa Rica 

formam um conjunto relativamente homogêneo e separado das demais localidadss. 
Os exemplares de Esmeraldas e Trujillo se juntam aos dos Andes Colombianos.

Nas variáveis comprimento e largura do mesoscuto (grafs. 86 e 87), os 

exemplares de Esmeraldas e Trujillo, combinam com os de Costa Rica,enquanto 

que os dos Andes Colombianos se deslocam para a esquerda devido ao aumento 

relativo dos valores dessas variáveis. 0 mesmo pode ser dito com relação a 

distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs.

Análise das variáveis qualitativas.

Variáveis estudadas:‘ ‘ •
£ - Bifurcação das veias Cu-M em relação a cu-anal; três situações são con­

sideradas: £) anterior a cu-anal, ii) coincidente e iii) posterior a 
cu-anal. . •

’ • ' ' ■ ' « ,

b - Cor da fronte, exceto as áreas para-oculares, a supra-clipeal e a peque 
na área abaixo do ocelo médio que sempre são amareladas ou pálidas : jL ) 
amarelada ou ferrugínea, jli) intermediária, ejitre fèrrugínea e enegreci­
da e iii) enegrecida. - . ...... ;

£  - Cor do mesoscuto: £) amarelado ou ferrugíneo, i£) intermediário - ferr£ 
gíneo ou amarelado com manchas enegrecidas principalmente entre as li­
nhas prescutais e bordos laterais do mesoscuto e iii) enegrecido (fig. 
46).

ti - Cor das veias Costal e Radial: £) amarelada, ii) ferrugínea e iii) ene­
grecida.

£  - Cor da tíbia posterior: i) amarelada, iJL) intermediária - com mancha
ferrugínea,sem limites nítidos, na parte mediana apical e iii) enegreci 
da, com mancha enegrecida na parte mediana apical.

£  - Cor do basitarso posterior: £) amarelado, ii) ferrugíneo e iii) enegre­
cido. • ' .

0 sumário das observações desses caracteres se encontra no quadro 2, a­

diante.
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Quadro 2, Partamona (Partamona) peckoíti, caracteres qualitativos.

Caracteres

co
co*0
COU
CD
ECO

Ld

c
CD>*
CD
CLO
Q.

N
CD
CD

OHH•HU  'CD CO +>a) CD o
«H CP 3Q) O U

cd  I—

JDpCC

ô
 ca 03

(D C-i »-H
•H O  -H
>  T3 CL

C  MO 
• CD D

CL CL L3

CO
Ü) 1.J

CD
■HUU
■ s

Bifurcação -anterior
da Cu-M em . . . . ., ~ , -coincidente relaçao a cu-anal

-posterior

• 4
10 1 B 10 1 4

1 1  7 10

total 10 1 8 10 4 1 2 11 10

Cor da fronte -amarela ou
ferrugínea

-intermediária

. _ -enegrecida

5 8 21 4 1 2 13 11

6 1 . ..

5 1

total 16 1 8 22 4 1 2 13 11

Cor do -amarelo ou 
mesoscuto ferrugíneo

-intermediário

-enegrecido

11 . 1 2 13 11

1 3 20 3 • 

. 4 1 5 1 1 1

total 16 1 8 22 4 1 2 13 11

Cor das veias ; -amarela
Costal e Radial _ *-ferrugínea

-enegrecida

16 1 1 . 2 1  

6 1 2 11 10 

2 22 3

total
" •

16 1 8 22 4 1 • 2 13 11

Cor da tíbia -amarela ou 
posterior ferrugínea

-intermediária
-enegrecida

7 3 1 1 6

3 1 4 Í5 3 2 7 10 

6 1 6  1

total 16 1 8 22 4 1 2 13 10

Cor do basitarso -amarelo
posterior e r -ferrugíneo

-enegrecido

6 3 1 

4 1 1 13 1 1 9  9 

6 7 9 3 1 1 1

• totaí 16 1 8 . 22 4 1 2 13 10

No primeiro carácter, bifurcação da Cu-M, nota-se uma leve diferencia - 

ção geográfica: nos exemplares de Esmeraldas, Popayan, Arbelaéz, Melgar e 

Bogotá, a bifurcação o coincidento ou anterior a cu-anal; nos exemplares de



Costa Rica e no dé Trujillo o posterior a cu-anal ou, algumas vezes, cuin- 
cidente.

Os exemplares dos Andes Colombianos e de Trujillo se diferenciam dus de 

Costa Rica pela coloração ferrugínea do corpo e pelas area's fortemente ene­

grecidas, especialmente mesoscuto, parte ventral dos mesepisternos, basitar 

sos e tergos abdominais. Os exemplares de Costa Rica são inteiramente amar£ 

lados, no máximo com a sutura epistomal, basitarso posterior e parte distai 

da respectiva tíbia enegrecidos. Os exemplares de Esmeraldas apresentam o 

tegumento desde inteiramente amarelado atá fortemente enegrecido. !

Os exemplares de Esmeraldas se comportam como intermediários em todos os 

caracteres,’não havendo nenhum acordo no padrão de colorido, ocorre indiví­

duos com a cabeça enegrecida e o restante do corpo amarelado, ou a cabeça e 

a perna posterior enegrecidas atá indivíduos inteiramente amarelados.

Nos exemplares de Melgar, Arbelaez e Bogotá, a fronte I sempre ferrugí­

nea enquanto o mesoscuto á ferrugíneo com manchas enegrecidas nos bordos la 
terais ou totalmente enegrecido.

7.8.5. Sumário e discussão.

Ficou claro, que os exemplares dos Andes Colombianos diferem dos de Co£ 

ta Rica, principalmente quanto ao colorido ferrugíneo-enegrecido e tamanho 

do corpo (largura da cabeça entre 2.12-2.36 mm, distância entre a bifurca­

ção da Cu-M e ápice da Rs entre 2.24-3.64 mm, aproximadamente). Os exempla­

res de Costa Rica são amarelados, no máximo com a sutura epistomal, basitajç 

so posterior e parte distai da respectiva tíbia enegrecidos; porte corporal 

mais avantajado (largura da cabeça entre 2.40-2.52 mm, distância entre a bi
~ r * ’ v •furcaçao da Cu-M e apice da Rs entre 3.55-3.80 mm, aproximadamente).

Os exemplares de Esmeraldas se comportam como. intermediários entre .es­

ses dois conjuntos, na maior parte dos caracteres, apresentando uma varia­

ção muito grande no colorido do corpo; apresenta a largura da cabeça entre 

2.28-2.46 mm e a distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs entre

3.40-3.68 mm, aproximadamente. Apresenta indivíduos praticamente idênticos 
%

aqueles de Costa Rica e outros com os dos Andes Colombianos.

É claro, que o estudo somente das operárias não á decisivo, mas, tendo 

em vista o comportamento da amostra de Esmeraldas, tenho que admitir que 
péckolti seja uma espécie politípica, incluindo musarum como subespécie.

Não posso precisar a área de distribuição de cada uma das subespécies , 

dada a ausência de material entre Costa Rica e Colombia. A distribuição pr£ 

vável, porém, é a seguinte: £. peckolti - Andes Colombianos (vales do Cauca 

e.Magdalena) até o.extremo Oeste da Venezuela, na Cordilheira de Mérida(Trii 

jillo). Na região das planícies Colombianas do Caribe, possivelmente entra
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em intergradação com musarum. A Oeste parece estar limitada pela Cordilhei­

ra Ocidental, embora possa transpô-la em alguns lugares (esta subespécie ha 

bita até grandes altitudes, Bogotá, p. ex; a 2.600 m), como no planalLo de 

Popayan, p. ex., para entrar em intergradação com musarum na Costa do Pací­

fico, a julgar pelos exemplares de Esmeraldas que são intermediários. A sub 
espécie musarum habita as partes baixas e quentes, indo desde Costa íica 

(talvez ainda mais ao Norte) e. Panamá (Michener, 1954) até as planícies do 
Caribe ao Norte da Colômbia e penetrando pelo litoral do Pacífico até o 

Equador ou mais ao Sul. '•

Não tenho ainda elementos para discutir o processo desta diferenciação.

7.8.6.. Chave para as subespécies de peckolti.

1 - Corpo predominantemente ferrugíneo; mesoscuto ferrugíneo com manchas e­
negrecidas ou enegrecido totalmente. 0 enegrecimento, usualmente, se e£ 
tende à outras áreas do corpo, especialmente sutura epistomal, parte 
ventral dos mesepistermos, pernas posteriores e abdômen. Largura da ca­
beça entre.2.12-2.36 mm, aproximadamente (Andes Colombianos) 
........................................... .......... peckolti (Friese)

1 »- Corpo predominantemente amarelado; às vezes, a parte mediana distãl da 
tíbia posterior e respectivo basitarso, ferrugíneo-enegrecidos. Sutura 

•. epistomal usualmente enegrecida. Largura da cabeça entre 2.40-2.52 mm , 
aproximadamente (Costa Rica, Panamá, litoral da Colômbia e Equador)
 .....     musarum (Cockerell)

7.8.7. Descrição das subespécies de peckolti.

. _ ' r '
7.8.7.1. Partamona (Partamoná) peckolti peckolti (Friese), ru stat. . •

Trigona peckolti Friese, 1901, pp. 265-266. . .

Trigona cupira peckolti; Mariano, 1911, p. 90. 13A (partim, cit.). 

Melipona pallida peckolti; Ducke, 1916, p. 121; 1925, p. 412 (partim). 

Trigona (Partamona) testacea peckolti; Schu/arz, 1948, p. 437.

A redescrição desta subespécie é feita baseada no exemplar (operária )
procedente da localidade típica (Popayan, Colômbia). 0s dados bionômicos e£

tão no item 7.8.2.

Operária (as figs. 35, 38 e 39, mostram a forma intermediária de Esme­
raldas). . • .

Dimensões. Tabelas 70, 71, 72, 73 e 74; a tabela 70 contém o exemplar da 
. Popayan, apêndice 2.



Cor do tegumento. Predominantemente ferrugíneo (aproximadamentu 'Caledo­

nian brown, n9 124, Webster's). Parte mediana do clípeo, área supra-clipeal, 

pequena mancha em forma de triângulo invertido abaixo do ocelo mediu, áreas 

para-oculares em toda a extensão, indo da sutura epistomal ao vértice da c£ 

beça, margens laterais do mesoscuto e parte superior das axilas, amarelados 

contrastando fortemente com as áreas adjacentes. Genas inteiramente ainarel£ 

das. Esoutelo ferrugíneo, mas suponho que no exemplar vivo fosse bem mais 

amarelado. Sutura epistomal, bordo distal do clípeo, áreas malares, base e 

ápice das mandíbulas, suturas do tórax e mesoscuto (exceto margens laterais) 

enegrecidos. Fronte, exceto as áreas com desenhos amarelos, parte ventral 

dos mesepisternos e basitarsos médios e posteriores, ferrugíneo-enegrecidos. 

Flagelo e parte anterior do escapo da antena, amarelados, ievemente mais e£ 

ouros que as áreas para-oculares. Margens distais dos tergos abdominais com 

uma coloração ferrugínea-escura. Membranas das asas translúcidas, porém, d£ 
vido a pilosidade adquirem uma coloração amarelada-ferrugínea.

Pilosidade. Face recoberta por minúscuios pêlos decumbentes, amarelo-p£ 

lha, intercalados à pêlos eretos, ferrugíneo-enegrecidos, esparsos no clí­

peo e áreas para-oculares inferiores, maiores e mais abundantes na fronte , 

Culminado no vértice, onde são duas vezes mais longos que o diâmetro do oce 

lo médio. Mesoscuto com pêlos eretos, um pouco mais curtos que àqueles do 

vértice, esparsos, enegrecidos e intercalados à micropilosidade decumbente 

ferrugínea. Escutelo com pêlos enegrecidos, pelo menos duas vezes mais lon­

gos que àqueles do vértice. Mesepisternos com pilosidade semelhante à do m£ 

soscuto, porém, um pouco mais longa. Metepisternos e áreas anterp-laterais 

do propódeo, com abundante pilosidade baixa, decúmbente e de cor palha. Pro 

pódeo, no disco, com pêlos delgados, relativamente abundantes e da mesma cor 

do tegumento, onde estão implantados. Pêlos que bordeiam *a tíbia posterior 

e os corbiculares, ferrugíneo-enegrecidos. Primeiro tergo abdominal pratic£ 

mente glabro. 0 segundo, piloso nas margens laterais depois do chanfro e na 

margem distai. 0 terceiro e seguintes, com pilosidade'fina, decumbente, fe£ 

rugínea e intercalada com pêlos robustos, semi-eretos e enegrecidos; nos bcr_ 

dos laterais e no ápice do abdômen, os pêlos são mais robustos e mais abun­

dantes. Pêlos dos esternos como nas demais espécies, porém, ferrugíneos.

Tegumento» Como em testacea (s.str).

Fortna £ proporções. Area malar cerca de 1,4 vezes mais longa que o diâ­

metro do escapo (0.20: 0.14). Mandíbula levemente mais longa que o escapo e 

um pouco mais curta que a distância clípeo-ocelo médio (1.04: 0.92: 1.22) ; 
esta diferença, levemente maior que o comprimento da área malar. Mandíbulas 

bidentadas no bordo apical interno. Olhos compostos menores que a distância 

máxima interorbital (1,66: 1.58) e, levemente convergentes em baixo (1.42 :
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1.40). Clípeo curto, pouco menor que 2/3 da distância clípeo-ocelo médio 

(0.70: 1.22). TÍbia posterior levemente mais curta que duas vezes sua largtj 

ra máxima e pouco mais curta que o comprimento da cabeça (2.00: 1.04: 2.10) 

Extremidade póstero-distal da tíbia posterior sub-angulosa (fig. 3, g 2).Bi 
furcação da Cu-M coincidente com a cu-anal (fig. 3, d 4). Hâmulos, 5.

Variação. Nas proporções corporais praticamente não varia. A área .malar 

é sempre mais longa que o diâmetro do escapo. Para os demais caracteres, ye 
ja item 7.8.4, quadro 2 e tabelas no apêndice 2.

7.8.7.1.1. Tipos é localidade tipo.

Síntipos (?), seis operárias de Popayan, Colômbia e uma operária do Equa 

dor (localidade não indicada), depositados, de acordo com informação pes­

soal de Moure, no Muse'um für Naturkunde der Humboldt-Universität, Berlim. 0 

espécimen acima descrito, de Popayan, está depositado no MZSP sob o n9 

95.494 e possui a etiqueta de Friese, 1900 (Trigona peckolti) e a etiqueta 

amarela de Ducke (n2 972, Trigona. pallida subesp. peckolti). Trata-se,possjL 

velmente, de um síntipo, mas não posso designlrlo como lectótipo sem conhe­

cer os demais exemplares estudados por Friese.

’ ‘ ■ * #
7.8.7.1.2. Localidades de ocorrência. .

COLÔMBIA: Popayan, Melgar, Arbelaez. e Bogotá.

VENEZUELA: San Pedro de Mendonza - Trujillo.

EQUADOR: Esmeraldas, forma intermediária, veja item 7.8.3.
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7.8.7.2. Partamona (Partamona) peckolti musarum (Cockerell), ru stat. 

Trigona musarum Cockerell, 1917, p. 123.

Trigona testacea musarum; Schwarz, 1934, p. 19; 1948, p. 485 (cit.) ;

Michener, 1954, p. 170. .

Trigona (Partamona) testacea musarum; Wille, 1961, pp. 117 e 129; Wille

and Michener, 1973, pp. 137-139 (ninho).

A redescrição é feita com base no material de Costa Rica.

Operária. ' •

Dimensões. Tabelas 75 a 78, apêndice 2.



Cor do tegumento» Predominantemente amarelado (aproximadamente Mandàrin 

orange, nS 126, Webster's); Sutura epistomal,usualmente, enegrecida. Parte 

mediana distai da tíbia posterior e respectivo basitarso, freqüentemente fer/ 

rugíneo-escuro. Veias Costal e Radial, ferrugínea-amareladas. Os desenhos 
amarelados da face e tórax como em testacea (s.str.).

Pilosidade. Como em p. peckolti, porém predominantemente ferrugínea na 

cabeça e tórax.

Tegumento. Como em testacea (s.str.).

Forma £ proporções. Árça malar cerca de 1, 2 vezes maior que o diâmetro 

do escapo (0.18 í 0.009: 0.15 í 0.012). Mandíbula levemente mais longa que 

o.escapo e bem mais curta que a distância clípeo-ocelo médio (0.96:í 0.069: 

0.92 i 0.0: 1.24 - 0.0); èsta diferença, maior que o comprimento da área m£
! x - ,lar. Olhos compostos praticamente.iguais,em comprimento, a distancia maxima 

interorbital (1.66 * 0.029: 1.66 í 0.022), e com as órbitas internas usual­

mente paralelas (1.41 - 0.012: 1.42 - 0.022). Clípeo curto, pouco menor que 

2/3 da distância clípeo-ocelo médio (0.72 - 0.02: 1.24 - 0.0). Tíbia poste­

rior igual ou levemente menor qúe duas vezes sua largura máxima e pouco me­

nor que o comprimento da cabeça (2.08 í 0.067: 1.07 - 0.027: 2.17 i 0.032). 

Extremidade póstero-distal da tíbia posterior sub-angulosa (fig. 3, g 2 ).B£ 

furcação da Cu-M coincidente ou levemente posterior a cu-anal (fig .3,d3-4)l 

Hâmulos, 5.

Variação. Veja item 7.8.4, quadro 2 e tabelas no apêndice 2.

7.8.7.2.1. Tipos e localidade tipo.

SÍntipos (?), operárias (nB ?) de Philadelphia Banana R., Costa Rica e 

de Boqueron River, Panamá, depositados no American Museum of Natural Histo­

ry, New York. Não conheço o material típico.

7.8.7.2.2. Localidades de ^ocorrência. "

COSTA RICA:. Puerto Viejo, Pandora, Guapiles.e Turrialba; ocorre também 

no Panamá de acordo com Cockerell (1917) e Michener (1954).

Èm Esmeraldas, no Equador, ocorre a forma intermediária.

7.8.8. Discussão taxonômica. 1 .

Quanto a estrutura e coloração do tegumento, alguns exemplares de £. 

musarum podem ser confundidos com pseudomusarum, vicina e testacea (£. str.)
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porém, noto-se a área malar sempre mais comprida que o diâmetro do oouupo e 

ausência de mancha enegrecida com limites nítidos na parte distai da tíbia 

posterior. Difere também destas espécies pelos hábitos de nidificaçãu; corrs 

trói ninhos praticamente livres na trama vegetal de ninhos* arbóreos do aves 

e, certamente, em outros substratos semelhantes; de £. peckolti forant encon 

trados ninhos fixados em paredes, enquanto que pseudòmusarum e vicinat nidjl 

ficam em termiteiros arbóreos -vivos e testacea (s.str.) em cavidades subte£ 

râneas (câmaras de formigueiros, termiteiros, etc.). Temos também que consjL 

derar a imensa barreira ecológica (Cordilheira Andina Oriental e Cordilhei­
ra de Mérida) que se interpõe entre as áreas ocupadas por peckolti e as 

árèas ocupadas por essas três espécies.

Notas sobre £ material examinado. De niqrita (Friese), examinei um 

exemplar da localidade típica - Cordoba, México (Q, depositada no MZSP sob 
no 95499). trata-se, possivelmente, de um metátipo, pois possui a etiqueta 

de Friese,.1904 (= Tr. pallida var. niqrita) e a etiqueta vermelha de Ducke; 

1913 (= Tr. pallida subesp. niqrita). É interessante notar que em seu traba 

lho de 1916 e 1925, Ducke menciona niqritula em vez de niqrita, como apare­

ce èm sua prépria etiqueta. Não incluí este.exemplar na3 discussões, uma vez 

que tenho dúvidas quanto à sua procedência. É possível que tenha havido er­

ro de etiquetagem, pois se apresenta muito semelhante aos exemplares dos 

Andes Colombianos, especialmente no padrão de colorido do corpo. Nos diagr£ 

mas de dispersão aparece, ora entre os exemplares de Costa Rica, ora entre 

os de Esmeraldas e Andes Colombianos. Até que se tenha informações mais se­

guras sobre a procedência do exemplar, prefiro deixar em aberto este caso, 

conservando o status atribuido por Friese /1901, p. 209, Trigona pallida 

niqrita = Partamona (Partamona) niqrita/. *

De Arbelaez, Colombia, recebi dois exemplares (Q) inteiramente negros , 

porém estruturalmente idênticos à £. peckolti.- É possível que se trate . de 

exemplares melânicos desta espécie. Isto só poderá ser confirmado quando 

indivíduos iguais a estes forem coletados nos ninhos.
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Figs. 4-14. £. (Partamona) testacea (s.str.). Macho; Por­
to Velho, R0. 4- cabeça, 5- labro, 6- mandíbula, 7- área 
malar, 8- IV esterno (a- P. Velho, b- B. Constant, c- \len 
daval), 9- V esterno, 10- VII tergo, 11- cápsüla genital 
(vista dorsal), 12- tibia posterior, 13- asa posterior, 
14- bifurcação da Cu-M em relação a cu-anal. A escala A 
(1 mm) corresponde à fig. 13, a B (lmm) às figs. 4,12el4, 
e a escala C (1 mm) às demais figs.
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Figs. 15-17. Operárias. 15 e 16- £. (Partamona) testacea 
(s.str.), Manaus, AM e Corací, PA, respectivamente. 17- £. 
(Partamona) vicina, sp. n., holótipo, Barra do Garças, MT. 
Escala, 1 mm.
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Figs. 18-23. Perna e asa posterior; operárias. 18 e 19-£. 
(Partamona) aequatoriana, sp. n., holótipo, Esmeraldas , 
Equador. 20 e 21- £. (Partamona ) testacea (s .str. ), Ma­
naus, AM. 22 e 23- £. (Partamona ) v/icina, sp. n., Barra do 
Garças, MT. A escala maior (l mm) corresponde às pernas; 
a menor (l mm), às asas.
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Figs. 24-34. £. (Partamona) vicina, sp.- n., alótipo,macho, 
Barra do Garças, MT. 24- cabeça, 25- labro, 26- mandíbula, 
27- area malar, 28- 11/ esterno, 29- \I esterno, 30- VII te£ 
go, 31- cápsula genital (vista dorsal), 32- tibia poste­
rior, 33- asa posterior, 34- bifurcaçao da Cu-M em rela­
ção a cu-anal. A escala A (l mm) corresponde à fig. 33 , 
a B (1 mm), às figs. 24, 32 e 34, e a escala C (l mm) às 
demais figs. .
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Figs, 35-37. Operárias. 35- £. (Partamona) peckolti, Esm£ 
raldas, Equador; operária da zona de intergradação entre 
as subespécies peckolti (s.str.) e musarum. 36- IP. (Parta 
mona) ailyae, sp. n., holotipo, Tefe, AM. 37- IP. (Partamo 
na) pseudomusarum, sp. n., holotipo, São Paulo de Oliven- 
ça, AM. Escala, 1 mm.
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Figs. 38-42. Perna e asa posterior; operárias. 38 e 39- £. 
(Partamona) peckolti, Esmeraldas, Equador; operária da 
zona de intergradaçao entre as subespécies peckolti ( £. 
str.) e musarum. 40- £. (Partamona) ailyae, sp. n., holó­
tipo, Tefe, AM. 41 e 42- £. (Partamona) pseudomusarum,sp. 
n., holótipo, São Paulo de Olivença, AM. A escala maior 
(l mm) corresponde às pernas; a menor (l mm), às asas.
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Figs. 43-45. Operárias. 43- £. (Partamona) aequatoriana, 
sp. n., holótipo, Esmeraldas, Equador. 44- £. (Partamona) 
mourei, sp. n., holótipo, Barcelos, AM. 45-£. (Partamona) 
mulata, holótipo, Cuiabá, MT. Escala, 1 mm.



AMARELADA ENEGRECIDA

Fig. 46. Partamona (Partamona) peckolti (Friese); padrão de variação 
no colorido da perna posterior e mesoscuto.
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A P Ê N D I C E  1 

Complexo Partamona (Partamona) testacea (Klug).

Resultados dos testes estatísticos, tabelas de mensurações, diagramas e 

mapas. . '

Nas tabelas de nSs 2 a 10 estão considerados os seguintes valores :

n = tamanho da amostra .

ampl. x = limites de variação da largura da cabeça

b = coeficiente de regressão

a = constante de regressão

e Yg = valores de £ calculados a partir dos limites abso­
lutos de £  (largura da cabeça); entre parêntesis , 
respectivos valores transformados em mm;

r = coeficiente de correlação

n.s. = r não significante ao nível de 5%



Tabela 2. P. testacea (s.str.) - Regressão ; distância interorbital(^) sobre

largura da cabeça (.x). Amostras básicas, operárias,

n ampl. x b a Yl mm) Y2 mm) r

Serra do Navio 9 63.0-65.0 0.40 16.00 41.2 1.65) 42.0 1.68) 0.75
Canindé 20 58.0-61.5 0.57 5.00 38.0 1.52) 40.0 1.60) 0.90
Manaus 10 61.5-65.0 0.72 -3.50 40.7 1.63) 43.3 1.73) 0.88
Porto Velho 20 55.0-62.5 0.55 7.73 37.9 1.51) 42.1 1.68) 0.96
Rio Branco 5 ' 55.0-61.5 0.54 7.79 37.4 1.49) 41.0 1.64) 0.93
Cuzco 7 58.0-61.5 0.60 4.56 39.3 1.57) 41.4 1.65) 0.86
B. Constant 20 60.0-62.0 0.73 -3.60 40.2 1.61) 41.7 1.67) 0.82
Vendaval 30 59.5-66.5 0.54 7.70 39.8 1.59) 43.6 1.74) 0.94

Tabela 3. P. testacea (s.str.) - Regressão; comprimento do olho ( )̂ sobre

largura da cabeça (£). Amostras básicas, operárias.»

n ampl. x b a Yl mm) y2 mm) r

Serra do Navio 9 63.0-65.0 1.10 -27.90 41.4 1.65.) 43.6 1.74) 0.89

Canindé 20 58.0-61.5 0.61 3.90 39.3 1.57) 41.4 1.65) 0.81 .

Manaus 10 61.5-65.0 0.55 7.24 41.0 1.64) 42.9 1.71) 0.88

Porto Velho 20 55.0-62.5 0.73 -4.76 35.3 1.41) 40.8 1.63) 0.97
Rio Branco 4 55.0-60.0 0.63 1.35 36.0 1.44) 39.1 1.56) . 0,99
Cuzco 7 58.0-61.5 0.68 »-1.23 38.2 1.53) 40.6 1.62) 0.81
B. Constant 20 60.0-62.0 0.71 -3.70 39.8 1.59) 40.3 1.61) 0.67

Vendaval 30 59.5-66.5 0.74 -5.50 38.5 1.54) 43.7 1.75) 0.93

Tabela 4. P. testacea (s.str.) - Regressão; Comprimento do flagelo (£)sobre

largura da cabeça (x). Amostras básicas, operárias.

- n ampl. x b a Yl mm) y2 mm) r

Serra do Navio 9 63.0-65.0 0.48 16.20 46.4 1.85) 47.4 1.89) 0.58n.s.
Canindé 20 58.0-61.5 0.56 11.18 43.6 1.74) 45.6 1.82) 0.68
Manaus 9 61.5-65.0 0.21 34.60 47.5 1.90) 48.2 1.93) 0.34n.s.
Porto Velho 20 ' 55.0-62.5 0.52 14.20 42.8 1.71) 46.7 1.87) 0.87
Rio Branco 5 ■ 55.0-61.5 0.33 25.00 43.1 1.72) 45.3 1.81) 0.94
Cuzco 7 58.0-61.5 0.31 26.20 44.2 1.77) 45.2 1.80) 0.77
B. Constant 20 60.0-62.0, 0.58 9.70 44.5 1.78) 45.6 1.82) 0.53

Vendaval 30 59.5-66.5 0.53 14.00 45.5 1.82) 49.2 1.97) 0.86
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Tabela 5, P..testacea (s.str.) - Regressão; comprimento do escapo (^Jsobre 

largura da cabeça (x). Amostras básicas, operárias.

n ampl. x b a Yj.(mm) Y2 (mm) r

Serra do Navio 9 63.0-65.0 0.24 8.80 ‘ 23.9(0.95) 24.4(0.97) 0. CO•C 
GO 1A

Canindé 20 58.0-61.5 0.24 8.32 22.2(0.88) 23.1(0.92) 0.61

Manaus 10 61.5-65.0 0.20 11.16 23.4(0.93) 24.1(0.96) 0.78

Porto Velho 20 55.0-62.5 0.32 3.30 20.9(0.83) 23.3(0.93) 0.94

Rio Branco 5 55.0-61.5 0.23 8.90 "21.5(0.86) 23.0(0.92) 0.90

Cuzco 7 58.0-61.5 0.51. -7.54 22.0(0.88) 23.8(0.95) 0.97

B. Constant 20 60.0-62.0 0.34 2.50 22.9(0.91) 23.6(0.94) .0.63

Vendaval 30 59.5-66.5 0.32 3.90 22,9(0.91) 25.2(1.00) 0.85

Tabsla £. £. testacea (s.str) - Regressão; comprimento do mesoscuto (^) so­

bre largura da cabeça (x). Amostras básicas, operárias.

n ampl. x • b a Yi(mm) Y2 mm) r

Serra do Navio 7 63.0-65.0 0.60 0.10 37.9(1.52) 39.1 1.56) 0.83

Canindé 10 58.0-61.5 0.26 19.70 34.7(1.38) 35.7 1.43) 0.37n.s.

Manaus 9 '61.5-65.0 0.46 6.88 35.1(1.40) 36.7 1.47) 0.79

Porto Velhb 17 55.0-62.5 0.63 -2.45 32.2(1.29) 36.9 1.47) 0.68

Rio Branco 4 59.5-61.5 0.37 12.27 34.3(1.37) 35.0 1.40) 0.34n.s.

Cuzco 7 58.0-61.5 0.41 10.10 33.8(1.35) 35.3 1.41) 0.50n.s.

B. Constant 20 60.0-62.0 0.67 -6.70 35.5(1.42) 34.8 1,39) 0.57

Vendaval 30 59.5-66.5 0.52 3.20 34.1(1.36) 37.8 1.51) 0.85

Tabela 7. £. testacea (s.str) - Regressão; largura do mesoscuto (^) sobre 

largura da cabeça (x_). Amostras básicas, operárias.

n ampl. x b a Vl mm) Y2 mm) r

Serra do Navio 8 63.0-65.0 1.00 -23.50 39.5 1.58) 41.5 1,66) 0.88

Canindé 20 58.0-61:5 0.79 -8.60 37.2 1.49) 39.9 1.59) 0.84

Manaus 10 61.5-65.0 1.00 -23.10 GO • 1.53) 41.9 1.67) 0,92

Porto Velho 20 55.0-62.5 Ú. 80 -10.20 33.8 1.35) 39.8 1.59) 0.96

Rio Branco 5 55.0-61.5 0.58 2.83 34,7 1.39) 38,5 1,54) 0.97

Cuzco 7 58.0-61.5 0.62 1.57 37.5 1,50) 39,7 1.59) 0.87 ‘

B. Constant 20 60.0-62.0 0.33 17,60 37,4 1.49) 38,1 1,52) 0,36n.s.

Vendaval 30 59.5-66.5 0.51 6.80 37.1 1.48) 40.7 1.63) 0.88
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Tabela 8. P..testacea (s.str.) - Regressão; comprimento da tíbia posterior 

(^) sobre largura da cabeça (x). Amostras básicas, operárias.

n ampl. x b a Yi(mm) Y2 (fnm) r

Serra do Navio 9 63.0-65.0 1.00 -6.10 56.9(2.27) 58,9(2,35) 0.59n.s.

Canindé 19 58.0-61.5 0.85 2.41 51.7(2.07) 54.6(2.18) 0.88

Manaus 6 61.5-64.5 0.54 24.40 57.6(2.30) 59.2(2.37) 0.88

Porto Velho 40 55.0-63.0 0.81 5.20 49.7(1.99) 56.2(2.25) 0.88

Rio Branco 5 55.0-61.5 0.85 2.47 49.2(1.97) 54.7(2,19) 0.97

Cuzco 7 58.0-61.5 0.63 16.27 52.8(2.11) 55.0(2.20) 0.76

B. Constant 20 60.0-62.0 0.17 44,10 54.3(2.17) 54,6(2,18) 0.12n.s.

Vendaval 30 59.5-66.5 0.85 4.00 54.6(2.18) 60.5(2.42) 0.86

Tabela 9. P. testacea (s.str.) - Regressão; largura da tíbia posterior (^)

sobre largura da cabeça (x). Amostras básicas , operárias.

n ampl. x b a Yi(mm) Y2(mm) r •

Serra do Navio 9 63.0-65.q 1.00 34.10 28.9(1,15) 30,9(1,23) 0.91

Canindé 20 58.0-61.5 0.57 -6.70 26,3(1,05) 28.3(1,13) 0.79

Manaus 8 • 61.5-64.5 0.07 25.80 30.1(1,20) 30,3(1,21) 0.22n.s.

Porto Velho 20 55.0-62.5 0,52 -4.28 24.3(0.97) 28.2(1,13) 0.91

Rio Branco 5 55.0-61.5 0.42 1.58 24,6(0.98) 27,4(1,09) 0.94

Cuzco 7 58;0-61.5 0.60 -9.54 25.2(1.00) 27.3(1.09) 0.86

8. Constant 20 60.0-62.0 0.13 18.70 26.5(1,06) 26,8(1,07) 0,20n.s.

Vendaval 30 59.5-66.5 0.49 -2.80 26.3(1.05)' 29.8(1.19) 0.81

tabela 10. P. testacea (s.str. ) - Regressão ; distância entre a bifurcação da

Cu-IM e ápice da Rs (^) sobre largura da cabeça (><). Amostras bá-

• sicas, operárias.

■ n ampl. x b a Y^ímm) Y2(mm) r

Serra do Navio 9 63.0-65.0 1.80 -12.60 100.8(4,03) 104.4(4.17) 0.85

Canindé 20 58,0-61.5 1.20 19.80 89,4(3.57) 93,6(3,74) 0,59

Manaus 9 61.5-65.0 0.78 54.60 102.5(4.10) 105.3(4.21) 0.56n.s.

Porto Velho 20 55.6-62.5 1.42 9,36 87,4(3,49) 98,1(3.92) 0,93

Rio Branco 4 55,0-61.5 0,69 51.50 89.4(3.57) 93,9(3,75) 0.76n»s,
Cuzco 7 58.6-61.5 1.85 -12.60 94,6(3,78) 101.1(4.04) 0.89

Be Constant 20 60.0-62.0 0.72 138.90 95.7(3.83) 94.3(3.77) -0.27n.s,

Vendaval . .30 59.5-66.5 1.30 19.30 96.6(3.86) 105.7(4.23) Ó. 85



2Tabela 11: P. testacea (£. str. ). Resultados do teste T de Hutoliing.

Este teste só foi aplicado quando havia duvidas se, jm um 

dado caráter, as amostras de duas localidades eram irjuais 

ou diferentes ou para estimar as diferenças .ou semelhanças •
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localidades compa­
radas e caracteres

To (observado) Tc (crítico) 
e nível de 
probabilidade

nS da diagra­
ma correspon­
de núe.

distância máxima 
interorbital

Manaus x S. Navio 24,02 > 13,24 (/ 0,01) 4
Manaus x P. Velho 36,86 > 11,39 (/ 0,01) 5
Manaus x Canindá 105,59 > 11,39 (/ 0,01) 5 •

comprimento do 
olho •

Manaus x P. Velho • .• 39,46 > 11,39 (/ 0,01) 10
Manaus x Canindé 86,90 . > 11,39 (/ 0,01) 10

comprimento do 
flagelo

Canindé x P.- Velho 7,34 < 10,74 (= 0,01) 12
Manaus x S. Nauio 22,65 > 13,57 (/ 0,01) i4

comprimento do 
escapo

Manaus x P. Velho- 29,43 > 11,39 (/ 0,01) 20
Manaus x Canindé 19,80 > 11,39 (/ 0,01) 20 .

comprimento do •
mesoscuto 

Manaus x P. Velho 22,14 > 11,81 (/ 0,01) . 25
Manaus x Canindé 43,53 > 13,24 (/ 0,01) 25

larqura do 
mesoscuto • ♦
Canindé x P. Velho 38,22 > 10,74 (/ 0,01) 27 •
P. Velho x Cuzco 17,92 > 11,69 (V 0,01) 28 '
Manaus x P. Velho 16,27 > 11,-39 !(/ 0,01) 30

comprimento da»tíbia 
posterior

T ‘

Manaus x S. Navio 22,61 > 15,02 (/ 0,01) 34

larqura da tíbia 
posterior

Manaus x S. Navio 20,97 > 14,43 (/ 0,01) 39

distancia, entre a 
Cu-m £  Rs_

Canindé x P. Velho 32,07 > 10,74' (/ 0,01) 42
P. Velho x Cuzco 42,04 > 11,68 (/ 0,01) 43
Manaus x S. Navio 16,90 > 13,57 (/ 0,01) 44
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1- comprimento do clípeo

2- largura máxima da cabeça

3- distância máxima interorbital
4- comprimento do olho -

5- comprimento da área malar
6- comprimento do flagelo

7- comprimento do escapo

8- comprimento do mesoscuto

9- largura do mesoscuto

1D- comprimento da tíbia posterior

11- largura da tíbia posterior . .

12- distância.entre a bifurcação da Cu-m e ápice da Rs

13- nurnero de hâmulos
14- número de pêlos no \l esterno de machos 

Os valores são dados em milímetros.

Tabela 12a: £. testacea (s. str.) , Serra do Navio, AP, operárias.

Variáveis consideradas nas tabelas 12 a 79.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 . 10 0,74-0,76 0,74 0,013

2 9 2,52-2,60 2,56 0,024

3 10 1,60-1,68 1,66 0,024

4 10 .1,64-1,74 1,69 0,034
5 10 0,16-0,18 0,16 ' 0,Q$6 *
6 10 1,82-1,90 1,87 -• ■ ' 0,025

7 10 0,94-0,98 0,96 ’ :.0,013
8 7 1,50-1,58 1,54 0,025

9 8 1,56-1,64 1,62 ’0,029

10 10 2,24-2,36 2,31 ‘ 0,046
11 10 1,10-1,24 1,18 0,039

12 10 3,96-4,20 4,08 0,066

13 10 5-5 5
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Tabela 12b: £. testacea (s. str. ), S. Navio, AP, inachos

variáveis^. n limites média desvio-padráu

1 1 0,72

2 1 2,44

3 1 1,40

4 1 1,64

5 1 0,08

6 1 2,24

7 0,76

8 1 1,58

9 1 1,60

10 1 2,16

11 1 0,80

12 1 3,84

13 1 5

14 1 52

Tabela 13: £. testacea (s. str. ), Oiapoque, AP, operária.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 1 0,74

2

3

4 1 1,66

5 1 0,14

6 1,84

7 0,96

8 1 1,44

9 1,60

10 1 2,30

11 1,18

12 1 4,04

13
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Tabela 14: JP. testacea (£. str.), Manaus, AM, operárias.

variáveis n' limites média desvio-pajdrão

i 10 0,76-0,78 0,77 0,010

2 10 2,46-2,60 2,53 0,051.

3 10 1,60-1/72 1,68 0,042

4 10 1,64-1,72

COVO•—1 0,032

5 10 0,16-0,18 0,18 0,010

6 9 1,86-1,96 1,92 0,034

7 • 10 0,94-0,98 0^95 0,013

8 9 1,40-1,48 1,44. 0,031

9 10 1,52-1,68 1,60 0,058

10 6 2,28-2,36 2,33 0,030

. 11 8 1,18-1,22 1,21 0,014

12 9 4,00-4,24 4,16 0,070

13 5 5

Tabela 15: £. testacea (s. str.), Tabatinga, AM, operária.

variáveis n limites média desvio-padrao

1 1 0,76

2 1 2,58

3 1 1,76

4 1 1,68

5 1 0,18

6 1 1,90

7 1 0,96

8 1,50

9 1,60

10 1 2,36

11 1,18

12 .
4,16

13 5



rabeia 16a: P. testacea (s. str.), Porto Velho, RO, operárias (maturial C £

ietado cõm rede). ‘
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variáveis n limites media desvio-padrào

1 10 0,66-0,72 0,70 0,018
2 .10 2,36-2,50 2,46 0,038
3 10 1,60-1,70 1,66 0,026
4 10 1,58-1,64 1,61 0,022
5 10 0,16-0,18 0,17 0,033
6 10 1,76-1,86 1,83 0,026
7 10 0,88-0,94 0,92 0,015

8 9 , 1,34-1,48 1,42 . 0,042

9 10 * 1,48-1,60 1,56 .0,033
10 10 2,12-2,2b 2,21 0,050

11 10 .1,04-1,1$ 1,10 0,031

12 10 3,68-4,00 3,86 0,848

13 10 ’ 5 - 6 5 mm

Tabela 16b: P. testacea (s. str.), 
Ietado no ninho).

Porto Velho, R0, operárias (material i

variáveis n limites média desvió-padrão

1 10 0,66-0,74 0,69 0,028

2 10 2,20-2,40 2,30 0,065

3 10 1,52-1,64 1,58 0,044

; 4 10 1,40-1,56 1,49 0,054

5 10 0,16-0,20 0,18 0,010

6 10 1,66-1,86 1,77 0,065

7 10 0,84-0,92 0,87 - 0,032

8 8 1,24-1,56 l»37 0,099

9 10 1,36-1,50 1,43 0,051

10 10 1,96-2,16 2,07 • 0,080

11 10 0,96-1,10 1,02 0,046

12 10 3,48-3,84 3,64 0,118

13 10 5 - 5 5'
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Tabela 16c: £. testacea (js. str.), Porto Velho, RD, machos*

variáveis n limites média desvio-padrão

1 16 0,68-0,74 0,70 0,020

2 16 2,24-2,36 2,32 0,036

3 16 1,40-1,46 1,42 0,024 . . ; ‘

4 16 1,48-1,60 1,54 0,036

5 16 0,08-0,10 0,08 0,008

6 16 2,10-2,20 2,14 0,036

7 16 0,72-0,78 0,75 0,020

8 16 1,44-1,56 1,51 0,036

9 16 1,48-1,56 1,53 0,024

10 16 2,04-2,20 2,12 0,032

ii 16 0,76-0, p4' 0,80 0,020

12 16 3,56-3,78l 3,69 . 0,064 '

13 16 5 - 6'/■ 5(mediana)

14 16 . 6 0 - 7 3 67(mediana)

Tabela 17: P. testacea (s. str.), V. Rondônia, R0j operárias.

variáveis n limites média desvio padrão

1 1 0,72

.2 1 . 2,50

3 1 1,70

4 1 1,62

. 5  1 0,18

6 1 1,88

7 1 0,94

8 1 . 1,42

9 1 1,56

10 1 2,28

11 1 1,10

12 1 4,04

13 1 5
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Tabela 18: £. testacea (£. 9tr.), Rio Branco, AC; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 5 0,64-0,70 0,68 0,026

2 5 2,20-2,46 2,36 0,098

3 5 1,50-1,64 1,59 0,054

4 4 1,44-1,56 1,53 . 0,060

5 5 0,16-0,18 0,17 0,011

6 5 1,72-1,80 1,78 0,035

7 5 0,86-0,92 0,90 0,025

8 4 1,32-1,40 1,36 0,041

9 5 -.1,38-1,52 1,48 0,059

10 5 1,96-2,18 2,11 0,086

11 5 0,98-1,08 1,06 0,043

12 4 3,56-3,80 3,69 1,000

13
• .

Tabela 19: £. testacea (s. str, ), Feijó, AC; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 3 0,68-0,70 0,68 0,009

2 3 2,36-2,38 2,37 0,009

3 3 1,58-1,62 1,60 0,020

4 3 1,56-1,58 1,57 0,013

5 3 0,16-0,16 0,16 0,000

6 3 1,72-1,80 1,77 0,0.46

7 3 0,92-0,92 0,92 0,000

8 3 1,36-1,36 1,36 0,.000

9 3 1,44-1,46 M 5 , 0,013

10 3 2,12-2,20 2,16 0,040
11 3 1,04-1,08 1,06 0,018

12 3 3,76-3,88 3,83 0,061

13 3 5 5



119

Tabela 20: P. testacea (s. str. ), Cruzeiro do Sul, AC; operária.

variáveis n limites média desvio-padrão

i 1 0,70

2 1 2,42

3 1 1,62

4 1 1,58

5 1 0,18

6 1 1,84

7 0,92

8 1 1,40

9 1 1,50

10 1 2,20

li 1,10

12 1 3,84

13 1 5

Tabela 21: P. testacea (s. str.), Quincemil, Cuzco, Peru; operárias.

.variáveis n limites média desvio-padrão

1 3 0,68-0,70 0,68 0-, 009

2 3 2,36-^2,44 2,.41 . 0,041

3 3 1,60-1,64 1,62 • 0,018

4 3 1,56-1,64 1,59 0,041

5 3 0,16-0,18 0,17 0,013

' 6 3 1,76-1,80 1,79 0,024

7 3 0,90-0,94 0,92 0,020

8 3 1,40-1,44 1,42 0,018

9 3 1,54-1,58 1,56 ’ 0,020

10 3 2,16-2,20 2,19 0,024

11 3 1,06-1,10 1,08 0,020

12 3 3,88-4,00 3,96 0,070
13 3 5-5 5



Tabela 22: £. testacea (ŝ. str.'), A\/ispas, Cuzco, Peru; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 4 0,68-0,70 0,70 0,010

. 2 4 2,32-2,46 2,39 0,058

3 4 1,58-1,68 1,62 0,044

4 4 1,52-1,62 1,59 0,044

5. 4 0,18-0,18 0,18 . 0,000

6 4 1,78-1,80 1,80 0,016

7 4 0,88-0,96 0,92 0,033

8 4 1,34-1,42 1,37 0,038

9 4 1,48-1,58 1 ,54 0,043

10 4 2,08-2,16 2,14 0,040

li 4 1,00-1,08 1,04 0,033

12 4 3,80-4,04 3,90 . 0,120

13 4 5 - 5 5

Tabela 23: £. testacea (s. str.), Quincemil, Cuzco, Peru; machos.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 0,64-0,70 0,68 0,021

2 - - 10 2,22-2,36 2,28 - - 0,049
3 10 1,34-1,44 1,39 ' 0,030

4 10 1,46-1,56 1,51 0,036

5 10 0,06-0,10 0,09 0,013

6 10 2,08-2,20 2,14 0,033

7 10 0,72-0,76 0,74 0,020

8 10 1,40-1,52 1,47 0,039

9 10 1,46-1,60 1,51 0,048

10 2,04-2,18 2,11 0,046
11 10 0,72-0,84 0,78 0,039

12 10 3,56-3,88 3,76 1,070
13 10 UI 1 UI 5



Tabela 24: £. testacea (s.str.), Canindé, PA; Igarapé-Gurupi, MA; Coraci- 

Rio Gurupi, PA; operárias. ..
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variáveis n limites média desvio-padrão

1 20 0,68-0,72 0,70 0,012

2 20 2,32-2,46 2,38 0,039

3 20 1,52-1,60 1,56 0,024

4 20 1,56-1,66 1,61 0,029

5 20 0,14-0,16 0,16 ' 0,009

6 • ' 20 1,74-1,86 1,78 0,032

7 20 0,88-0,92 0,90 0,015

8 10 1,34-1,44 1,41 0,032

9 20 1,50-1,60 1,54 0,036

10 19 2,04-2,20 2,12 0,036

11 20 1,04-1,16 1,09 0,028

12 . 20 3,48-3,76 3,65 0,078

. 13 20 5 - 6 5(mediana)

Tabela 25: £. testacea (s.str.), Imperatriz, MA; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 4 0,66-0^ 72 0,72 0,026

2 4 2,32-2,48 2,39 0*086

3 4 1,52-1,64 1,57 0,064

4 4 1,56-1,68 ' 1,62 0,069

5 4 . 0,14-0,16 0,15 0,007

6 4 1,76-1,80 1,78 0,022.

7 , 4 0,90-0,96 0,92 0,028

8 4 1,34-1,56 1,45 0,102

9 4 1,52-1,68 1,59 0,082

10 4 2,06-2,22 2,14 0,077

11 4 1,02-1,16 Y-* O 00 0,066

12 ‘ 4 3,64-3,88 3,79 0,105

13 4 5
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Tabela 26: £. testacea (s. str. )t Viçosa do Ceará, CE; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 1 0,64

2

3 1 • 1,50

4 1 1,43

5 1 0,16-

6 1 1,72

7 • ' 1 0,88

8

9

10 1 1,96

. 11 1 0,92

12 1 3,60

13 • 1 5

Tabela 27: £. testacea (s. str.), Capanema, PA; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão*

1 2 0,71

2
3

4

5

6 . 2 1,80

7 2 0,93

8

9

10 2 2,15

11 2 1,10

12 ’ 2 3,66

13 2 5
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Tabela 28: P. testacea (s. str.), Vila do Carmo, PA; operária.

variáveis n limites mádia desvio-padrão

1 .1 0,72

2

3

4

5 1 0,16

6 1 1,78

7 ‘ ‘ 1 0,94

8

9

10 1 2,06

li 1 1,08

12 1 3,64

13 • 1 5

Tabela 29: P. testacea (s. str.); Cachimbo, PA; operária.

variáveis . n limites media desvio-padrão *

1 1 0,68
2 1 . 2,44
3 1 1,62
4 1 1,62
5 1 0,16

6 1 1,66
7 1 0,88
8 1 1,48

9 1 1,60
10 1 2,08
11 1 1,06
12 ' 1 3,64
13 1 e.
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Tabela 30: £. testacea (s. str.), Vendaval, AM; operárias.

variáveis . n limites média desvio-padrão

1 30 0,70-0,78 0,75 0,023

2 30 2,38-2,66 2,55 0,070

3 30 1,60-1,76 1,69 ’ 0,040

4 30 1,50-1,74 1,67 0,056

5 30 0,16-0,20 0,18- 0,006

6 30 1,80-1,96 1,91 0,044

7 • ‘ 30 0,90-1,00 0,97 0,026

8 30 1,40-1,56 1,45 0,043

9 30 1,48-1,66 1,57 0,040

10 30 2,20-2,46 2,33 0,069

. 30 1,04-1,20 1,14 0,043

12 30 3,80-4,24 4,09 . 0,105

13 .. 30 5 - 5 5

Tabela 31: £. testacea (s. str.), Vendaval, AM; machos.

variáveis . n limites média . desvio-padrão

1 9 0,72-0,80 0,76 0,824

2 9 2,40-2,50 2,44 0,037

3 9 1,44-1,50 1,46 0,022

‘ 4 9 1,56-1,64 1,61 -0,039

5 9 0,08-0,10 0,08 0,006 .

6 9 2,24-2,36 2,30 0,040

7 9 0,76-0,84 0,80 0,029

8 9 1,52-1,60 1,56 0,035

9 9 1,58-1,68 1,63 0,036

10 9 2,16-2,28 2,23 0,036

11 ' 9. 0,80-0,84 0,81 0,014

12 9 3,76-3,96 3,86 0,069

13 9 5 - 5 5

14 . .9! . . .. 4 2 - 5 0 46



Tabela 32: £• testacea (js. str.), Benjamin Constant, AM; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 20 0,64-0,70 0,68 0,018

2 20 2,40-2,48 2,44 0,024

3 20 1,60-1,66 1,63 0,021

4 20 1,54-1,64 1,58 0,026

5 20 0,16-0,20 0,18 0,013

6 20 1,76-1,84 1,80 0,027

7 ' 20 0,92-0,96 0,93 0,014

8 20 1,32-1,44 1,36 0,028

9 20 1,46-1,54 1,51 0,022

10 20 2,12-2,24 2,18 0,034

11 20 1,04-1,08 1,06 0,016

12 20 3,68-3,92

OGO 0,064

13 • 20 5 - 5 5

Tabela 33: P. testacea (s. str.), Benjamin Constant, AM; machos.

variáveis n limites média desvio-pacTrão

1 10 0,66-0,70 0,67 0,018

2 . 10 2,30-2,40 2,34 ♦0,030

3 . 10 1,40-1,48 1,43 0,023

4 10 ’ 1,52-1,56 1,54. 0,019

5 10 0,06-0,08 0,07 0,008

6 10 2,12-2,20 2,16 0,027

7 10 0,72-0,76 0,75 0,017

8 10 1,42-1,54 1,46 0,050

9 10 1,50-1,60 1,54 0,033-

10 10 2,12-2,20 2,14 0,035

11 10 0,76-0,80 0,78 0,017

12 • 10 3,56-3,72 3,64 0,054

13 10 VJ1 1 VJI 5

14 10 5 2 - 6 4 58
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Grafs. 1 - 2 .  JP. testacea (s.str.); transectos I e II, Ama
pá-Leste de Belém (l) e Leste de Belém-Rondônia (2); distân
cia máxima interorbital sobre largura da cabeça (operária).
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Grafs. 3 - 4.. JP. testacea (s.str.); transectos III e IV,Rori
dônia-Cuzco (3) e Amapa-Cuzco (4); distância máxima intero£
bital sobre largura da cabeça (operária).
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Gra#f. 5. P. testacea (s.str.); transecto V, Leste de Belám- 
-Manaus-Rondônia; distância máxima interorbital sobre largjj 
ra da cabeça (operária).

Mapa 1. £. testacea (s.str.); sumário da diferenciação geo­
gráfica; distancia máxima interorbital sobre largura da ca­
beça (operária).
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Gráfs-. 6 - 7. £. testacea (s«str.); transectos I e II, Àma- 
pá-Leste de Belém (6) e Leste de Belém-Rondônia (7); comprjl 
mento do olho sobre largura da cabeça (operária).
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GraYs. 8 - 9. £. testacea (s.str.); transectos III e IV, Ro£
dônia-Cuzco (8) e Amapa-Cuzco (9); comprimento do olho so­
bre largura da cabeça (operária).
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Gráf. 10. £. testacea (s.str. ) transecto V, Leste de Belém 
-Manaus-Rondônia; comprimento do olho spbre largura da ca­
beça (operária). •

Mapa 2. £. testacea (s.str.); sumário da diferenciação geo­
gráfica; comprimento do olho sobre largura da cabeça (operá/
ria).
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Grafs*. 11 - 12. JP. testacea (s.str.); transectos I e II, Am<a
pa-Leste de Belem (11) e Leste de Belém-Rondonia (12); com­
primento do flagelo sobre largura da cabeça (operária).
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Grafs. 13 - 14. £. testacea (s.str♦); transectos III e IV ,
Rondônia-Cuzco (13) e Amapa-Cuzco (14); comprimento do fla­
gelo sobre largura da cabeça (operária).
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Grãfs'. 16 - 17. £. testacea (s .str.); transectos I e II, Am£ 
pá-Leste de Belém (16) e Leste de Belém-Rondônia (17); com­
primento do escapo sobre largura da cabeça (operária).
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Gráf. 20. £. testacea (s.str.); transecto V, Leste de Belém- 
-Manaus-Rondônia; comprimento do escapo sobre largura da ca 
beça (operária). •

Mapa 4. £. testacea (s.str.); sumário da diferenciação.geo­
gráfica; comprimento do escapo sobre largura da cabeça (op£
rária).
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Graf. 25. £. testacea (s.str.); transecto V, Leste de Belém 
-Manaus-Rondônia; comprimento do mesoscuto sobre largura da 
cabeça (operaria). . . .

Mapa 5. £. testacea (s.str.); sumário da'diferenciação geo­
gráfica; comprimento do mesoscuto sobre largura da cabeça
(operária). .
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Grafs. 26 - 27. P. testacea (s.str.); transectos I e II,Am£
pá-Leste de Belém (26) e Leste de Belém-Rondônia (27); lar­
gura do mesoscuto sebre largura da cabeça (operária).
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Grafs-, 28 - 29. £. testacea (s.str.); transectos III e IV ,
Rondônia-Cuzco (28) e Amapá-Cuzco (29); largura do mesoscu­
to sobre largura da cabeça (operaria).
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Gráf. 30. £. testacea (s.str.) ;• transecto V, Leste de Belém 
-Manaus-Rondônia; largura do mesoscuto sobre largura da ca­
beça (operária). .

Mapa 6. £. testacea (s.str.); sumário da .diferenciação geo­
gráfica; largura do mesoscuto sobre largura da cabeça (op£
rária).
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Grafs. 33 - 34. JP. testacea (s.str.); transectos III e IV ,
Rondônia-Cuzco (33) e Amapa-Cuzco (34); comprimento da tí­
bia posterior sobre largura da cabeça (operária).
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Gráf. 35. P. testacea (s.str.); transecto V, Leste de Belém- 
-Manaus-Rondônia; comprimento da tíbia posterior sobre lar­
gura da cabeça (operária). •

Mapa 7. £. testacea (s.str.); sumário da diferenciação geo­
gráfica; comprimento da tíbia posterior sobre largura da C£
beça (oporária). —
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Grafs. 36 - 37. £. testacea (s.str.); transectos I e II,Am£
pá-Leste de Belém (36) e Leste de Belém-Rondônia (37); lar­
gura da tíbia posterior sobre largura da cabeça (operária).
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32

30

28

26
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Gra'f. 4D. £. testacea (s.str.); transecto \J9 Leste de Belém 
-Manaus-Rondônia; largura da tíbia posterior sobre largura 
da cabeça (operária).

Mapa 8. £. testacea (s.str.); sumário da diferenciação geo­
gráfica; largura da tíbia posterior sobre largura da cabeça
(operária). ‘



151

Graf.‘41. £. testacea (s.str); transecto I, Amapá-Leste de 
Belém; distância entre a bifurcação da Cü-M e ápice da Rs 
sobre largura da cabeça (operária). .
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Graf. 43. P.■testacea (s.str.); transecto III, Rondônia-Cuz
co; distância entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs so­
bre largura da cabeça (operária).
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Mapa 9. £. testacea (s.str.); sumário da diferencidção geo­
gráfica; distância eritre a bifurcação da Cu-M e. ápice da Rs 
sobre largura da cabeça (operária).
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I ‘
• Gráfs. 46 - 47. £. testacea (s.str. ); distância máxi 

ma interorbital (46) e comprimento do olho (47) so­
bre largura da cabeça (macho).
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• Gráfs. 48 - 49. £. testacea (s.str.); comprimento do
flagelo (48) e comprimento do escapo (49) sobre lar­
gura da cabeça (macho); .legenda no gráfico 46.
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Gráfs. 50 - 51. £. testacea (s.str. ); comprimento do
mesoscuto (50) o largura do mesoscuto (51) sobre la£
gura da cabeça (macho); legenda no gráfico 46.
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Gráfs. 52 - 53. £. testacea (s.str.); comprimento da 
tíbia posterior (52) e largura da. tíbia posterior 
(53) sobre largura da cabeça (macho); legenda no gr£ 
fico 46. . •
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Gráf» 54. £. testacea (s.str. ) ; distância entre a bi_
furcação da Cu-M e ápice da Rs sobre largura da cabia

• ça (macho); legenda no gráfico 46.
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Gráfs.. 55 - 56. £. testacea (s.str.) e £. vicina , 
amostras de Serra do Navio (operarias); distância rmá 
xima interorbital (55) e comprimento do olho (56) s£ 
bre largura da cabeça
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Gráfs, 57 - 58.. £. testacea (s.str. ) e £. vicina , 
amostras de Serra do Navio (operárias);comprimento 
do flagelo (57) e comprimento do escapo (58) sobro
largura da cabeça; legenda no gráfico 55.
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Gráfs. 59 - 60. £. testacea (s.str.) s P. vicina , 
amostras do Serra do Navio (operarias); comprimento 
do mesoscuto (59) o largura do mesoscuto (60) sobre 
largura da cabeça; legenda no gráfico 55.
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Grafs* 61 - 62. £. testacea (s.str.) e £. vicina , 
amostras de Serra do Nav/io (operarias); comprimento 
da tíbia posterior (61) e largura da tíbia posterior 
(62) sobre largura da cabeça; legenda no gráfico 55.
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Gráf.. 63. £. testacea (s.str.) e £. vicina, amostras 
de Serra do Navio (operarias); distância entre a bi­
furcação da Cu-M e ápice da Rs sobre largura da cabe 
ça, legenda no gráfico 55.
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Gráfs. 64 - 65. Amostras de £. testacea (s.str.) de 
Porto Velho e Canindé e de £. vicina de Aragarças e 
Serra do Navio (operárias); distância máxima intero£ 
bital (64) e comprimento do flagelo (65) sobre largju 
ra da cabeça.



168

Gráfs, 66 - 67. Amostras de £. testacea (s.str.) de 
Porto Velho e Canindé e de £. vicina de Aragarças e 
Serra do Navio (operárias); comprimento do olho (66) 
e comprimento do escapo (67) sobre largura da cabeça.
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Gráfs, 68 - 69. Amostras de £. testacea (s.str.) de 
pôrto Velho e Canindé e de £. vicina de Aragarças e 
Serra do Navio (operárias); comprimento do mesoscuto 
(68) e comprimento da tíbia posterior (69) sobre la.r 
gura da cabeça.
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Gráfs. 70 - 71. Amostras de £. testacea (s.str.) de 
Porto Velho e Canindé e de £. vicina de Aragarças e 
Serra do Navio (operárias); largura do mesoscuto(70) 
e largura da tíbia posterior (71) sobre largura da 
cabeça. '
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Gráf. 72. Amostras de P. testacea (s.str.) de Porto 
Velho e Canindc e de £. vicina de Aragarças e Serra 
do Navio (operárias); distância entre a bifurcação 
da Cu-M e ápice da Rs sobre largura da cabeça
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f t P Ê N D I - C E  2

Partamona (Partamona) vicina, sp. n.
Partamona (Partamona) pseudomusarum, sp. n. 

Partamona (Partamona) mulata Moure, sp. n. 
Partamona (Partamona) mourei, sp. n.

Partamona (Partamona) ailyae, sp. n.

Partamona (Partamona) aequatoriana, sp. n. 

Partamona (Partamona) peckolti (Friese) e ssp.

Tabelas de mensurações e diagramas.
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Tabela 35: £. vicina; Aragarças, GO e Barra-do Gárças, MT; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão holótipo

1 39. 0,62-0,70 0,66 0,020 0,64

2 58 2,24-2,42 2,39 0,036 2,40 ,

3 39 1,48-1,66 1,57 0,036 1,62

4 39 1,50-1,60 1,55 0,024 1,58

5 39 0,12-0,18 0,14 0,012 0,14

6 .37 1,56-1,70 1,65 0,028 1,68

7 • ' .39 0,84-0,88 0,86 0,020 0,88

8 36 1,36-1,54 1,43 0,040 1,46

9 34 1,44-1,64 1,54 0,060 1,64

10 1,82-2,04 1,97 0,037 2,02

11 .39 0,98-1,08 1,04 0,024 1,06

12 39 3,36-3,64 3,51 0,068 3,60

. 13 . 39 5 - 6 5 ' • • 5

Tabela 36: P. vicina; Aragarças, G0 e Barra do Garças, MT; machos.

variáveis n limites média idesvio-padrão ’alótipo

1 29 0,64-0,70 0,68 0,020 0,70

2 29 2,12-2,32 2,25 0,04*8 2,26

3 29 1,24-1,36 1,32 0,024 . 1,30 -

4 29 1,48-1,60 1,54 0,028 . 1,52

5 29 . 0,04-0,06. 0,06 ’ 0,008 : .0,06.

6 29 2,12-2,30 2,23 0,048 2,18

7 29 0,56-0,64 0,60 0,024 0,62

8 29 1,48-1,60 1,55 0,036 1,56

9 29 1,48-1,60 1,55 0,040 1,52

10 29 1,56-1,78 1,70 0,044 ' 1,74

11 29 0,58-0,68 0,62 0/024 0,62

12 29 3,08-3,36 3,22 . 0,068 2,48

13 29 5 - 6 5(mediana) 5

14 29 23 - 31 27(mediana) 30
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Tabela 37: P. vicina; Chavantina, MT; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

.1 10 .0 ,.66-0 ,j6„8 0,67 0,0.10

2 10 2,30-2,36 2,34 0,024

3 10 1,52-1,56 1,55 0,017

4 10 1,48-1,56 1,54 0,024

5 . 10 0,14-0,14 0,14 . 0,000

6 10 1,60-1,66 1,63 0,022

7 ' 10 0,84-0,86 0,84 0,007

8 . 8 1,36-1,44 1,40 0,028 .

9 9 1,48-1,54 1,51 0,020

10 7 1,98-2,02 1,99 0,016

. 1 1 8 1,00-1,04 1,02 0,018

12 6 3,44-3,60 3,54 . 0,055

13 • 5 - 5 5

Tabela 38: £. vicina; Serra do Roncador, MT; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 0,62

2 2 ,22

3 1 1,50

• 4 1,46

5 0,14

6 1,52
7 0,82

8 1,34
9 1,44

10 1 1,84
11 ’ 0,92

12 3,32

13 1 5 "



rabeia 39: P. vicina; Alto Paraguai- ; -operárias.

175

v/ariáveis n limites Tnádia desvio-padrão

.1 10 0,66-0,6.8 —  »07 0,010

2 10 2,34-2,40 2,37 0,019

3 10 1,56-1,62 -»57 0,019

4 10 1,52-1,56 2,54 0,016
5 10 0,14-0,16 2,15 0,010

6 10 1,60-1,64 — ,63 0,017
7 10 0,86-0,88

COCD*n

0,006

8 6 1,40-1,46 1,44 0,024
9 9 1,56-1,66 HVO*H

0,030 '.

10 10 1,96-2,04 2 , 0 1 0,022

11 10 . 1,02-1,08 2 , 06 0,013

12 10 3,48-3,60 3,54 0,043

13 5 - 5 5

Tabela 40; £. vicina; P. Branca., yTT z operárias.

variáveis n . limites . média desvio-padrão

1 10 0,66-0,68 0,67 ' 0,010

2 -lo- 2,28-2,42 2 , 38 - 0, Q.4Í
3 10 1,56-1,62 OVO*H • 0,021

4 10 1,50-1,56 1,54 0,021

5 9 0,14-0,16 0,16 0,009
6 10 1,60-1,66 1,64 0,016

7 10 0,86-0,88 0 , 8 8 0,006
8 10 1,40-1,48 1,45 0,025
9 8 1,56-1,62 1,60 ‘ 0,024

10 10 1,92-2,04 2 , 0 1  - 0,040
11 10 1,00-1,08 1,06 0,023
12 10 3,44-3,60 3,55 0,057 -
13 10 5 - 5 5
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Tabela 41: P. vicina; Mato Cí OS's o, MT; 'operárias.

variáveis n limites media desvio-padrão

1 10 0,66-0,68 0,67 0,01.0

2 10 2,32-2,44 . 2,40 0,028

3 10 1,5.6-1,64 1,61 0,024

4 10 1,52-1,58 1,56 0,021

5 .10 0,14-0,16 0,16 . 0,006

6 10 1,66-1,74 1,69 0,022

7 10 0,86-0,90 0,88 0,013

. 8 10 1,46-1,.54 1,50 0,023

9 9 1,52-1,68 1,60 0,052

10 10 1,96-2,06 2,01 0,028

11 10 1,00-1,04 1,02 0,019

12 9 3,32-3,56 3,45 0,082

13 5 - 5 5

Tabela 42: £. vicina; Diamantino, MT; machos.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 . . . 2 0,66-0,68 0,67.

2 2 2,20-2,32 2,26

3 2 1,30-1,38 1,33

4 2 1,52-1,60 1,56

5 2 0,04-0,04 0,04

6 2 2,16-2,24 2,20

7 2 0,64-0,68 0,66

8 2 1,56-1,60 1,58

9 2 1,62-1,68 1,66

10 2 1,72-1,80 1,76

11 2 0,58-0,64 0,61

12 2 3,24-3,36 3,30

13 2 5 - 5 5

14 2 30 - 27



177

Tabela-43: ;P. vicina j Serra do Navio, AP; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 0,66-0,70 0,68 0,016

2 10 2,34-2,48 2,43 0,040

3 10 1,54-1,64 1,60 0,027

4 10 1,54-1,64 1,62 0,033

5 : 10 0,12-0,16 0,14 0,012

6 10 1,68-1,74 1,72 0,016

7 10 0,86-0,88 0,88 0,008

8 10 1,44-1,52 1,49 0,022

9 10 1,52-1,72 1,64 0,051

10 10 2,00-2,08 2,06 0,026

11 10 1,02-1,08 1,06 0,020

12 10 3,44-3,64 3,58 . 0,054

13 10 ' 5 - 5 5

Tabela 44: JP. vicina; Boa Vista, RR; operárias.

' • '

variáveis n limites média desvio-padrão

1

2

3

. 4

5

6

. 7

8

9

. 10, 10 1,98-2,08 2,03 0,033

H 10 1,02-1,10 1,06 0,024

12 7 3,40-3,48 3,44 0,036
13 10 5 - 5 5 ■



178

Tab‘ela 4 5. p. pseudomusarum; Tapuruçuara, AM; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 0,66-0,70 0,68 0,012

2 10 2,32-2,36 2,34 0,017

3 10 1,50-1,54 1,52 0,016

4 10 1,54-1,58 1,56 0,010

5 10 0,12-0,16 0,14 0,013

6 10 1,64-1,68 1,65 0,014

7 10 0,84-0,86 0,85 0,011

8 10 1,34-1,36 1,35 0,011 •

9 10 1,46-1,52 1,50 0,023

10 10 1,88-1,94 1,91 0,020

11 10 0,98-1,00 0,99 0,011

12 10 . 3,24-3,32 3,28 0,019

. 1 3 10 5 - 5 5

Tabela 46: £. pseudomusarum; Serra do Navio, AP; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 - - -  -  3 0,66-0,66 - 0,66 0,0 0 0-

2 3 2,32-2,38 2,36' . 0,035

3 3 1,48-1,56 1,52 0,040

. 4 3 1,56-1,60 1,59 0,024

5 3 0,12-0,12 0,12 0,000

6 3 1,62-1,64 1,63 0,009

7 3 0,84-0,84 0,84 0,000

. 8 2 . - . - . -

9 3 1,52-1,56 1*53. 0,024
10 3 1,86-1,94 1,89 0,042
11 3 1,02-1,04 1,03 0,009
12 3 • 3,44-3,44 3,44 0,000

13 3 5 - 5 5
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Tabela -47: '£. pseudòmusarum; Mâng abeira--Mocajuba; PA; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 .10 0,62-0,.66 . 0,64 0,014

.2 10 .2., 16-2,34 2,28 0,052
3 10 i,40-1,54 1,47 • 0,037

4 10 1,46-1,58 1»54 0,034
5 10 0,12-0,14 0,12 0,006

6 10 1,48-1,62 1,57 0,036
7 * ' 10 0,80-0,86 0,84 0,016
8 9 1,28-1,38 1,34 0,031
9 10 1,40-1,52 1,48 0,036

10 10 1,70-1,92 1,85 0,057

11 10 0,92-1,00 0,98 0,021

12 8 3,08-3,28 3,23 0,069
13 • 10 5 - 5 5 .

Tabela 48: P. pseudòmusarum; Tefé, AM; operárias.

. variáveis n limites média desvio-patirão

1 8 0,68-0,70 0,69 0,010

2 8 . - 2,44-2,54 2,49 «0,028

3 8 1,60-1,64 1,63 0,018

4 8 1,60-1,68 . 1,66 0,029

5 8 • 0,14-0,14 0,14 0,000

6 8 . 1,70-1,78 1,75 0,034
7 8 0,88-0,92 0,89 0,015
8 8 1,44-1,52 1,48 0,025
9 8 1,60-1,68 1,64 0,028

10 8 2,08-2,16 2,12 0,029
11 8 1,06-1,14 ■ 0,028
12 ‘ . 8 3,52-3,64 3,58 0,036
13 8 5 - 5 5
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Tabela 49: £. pseudortiusarurn; Cachimbo, PA; operárias. •

variáveis n limites média desvio-padrão

1 1 0,66

2 1 2,36

3 1,58

4 1,54

5 1 0,14

6 1 1,66

7 1 .0,86

8 1 1,40

• 9 1,58

10 1 1,98

11 1,00

12 1 3,48

13 1 5

Tabela 50: £. pseudomusarum; Alto Amaparú, AP; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 1 0,68

2 2,38

3 1,56

4 1,58

5 1 . 0,14
6 1 1,66

7 1 0,86

8 1 . 1,40
9 1 1,54

10 1 .2 ,0 0

11 1,04

12 1 3,48

; 13 1 5
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Tabela 51; £. pseudomusarum; Diamantino, MT; operária.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 0,62

2 1 2 ,20

3 1 1,50

4 1 1,44

5 1 Q ,14

6 1,54

7

OGOO

8 1 1,34

9 1 1,42

10 1 1,84

11 1 0,92

12 3,36

. 13 5

Tabela 52; P. pseudomusarum; Manaus, AM; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 0,60-0,66 0,64 0,028

2 ■ --- 8 2,24-2,40 • 2‘, 32 0, 051

3 10 1,46-1,60 1,51 - 0,044
4 10 1,50-1,60 1,54 0,032

5 10 ’' 0,12-0,16 0,14 0,038
6 10 1,56-1,68 1,62 0,047

7 10 0,84-0,88 0,85 0,017
8 10 1,28-1,42 0,038
9 1° 1,40-1,52 1,47 0,038

10 9 1 ,86-2,00 1,94 0,045
11 8 0,94-1,08 1,00 0,047
12 10 3,28-3,56 3,40 0,092
13 10 4 - 6 5
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Tabela 53: P. pseudornusarum; Rio Branco, AC; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 6 0,66-0,70 0,69 0,016

2 6 2,36-2,48 2,44 0,045

3 6 1,58-1,66 1,63 0,030

4 6 1,56-1,66 1,62 0,040

5 6 0,14-0,16 0,16 0,008

6 6 1,70-1,74 1,72 0,016

7 ' 6 0,86-0,92 0,90 0,025

8 . 5 1,48-1,52 1,49 0,025

9 6 . . 1,56-1,68 1,64 0,042
10 6 1,96-2,16 2,08 0,077

11 6 1,04-1,12 1,08 0,032 .

12 6 3,44-3,64 3,59 0,078

13 • 6 5 - 5 5

Tabela 54: £. pseudomusarum; Alter do Chão, PA; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 • 0,64t-0,66 0,66 0,*006

2 10 2,38-2,44 2,41 ' 0,024
3 10 1,54-1,58 1,-55 •1 " 0,019

4 . 10 1,56-1,64 1,60' ‘ 0,022

5 10 0,12-0,14 0,14 0,008

6 10 1,64-1,70 1,66 0,021

7 10 0,86-0,88 0,88 0,008
8 9 1,36-1,42 1,37 0,020

9 10 1,48-1,58 i»55 0,027
10 . 10 1,94-2,04; 2 ,0 1 0,033
11 • 10 1,02-1,08 ‘ 1,Q6 0,021

12 10 3,36-3,48 3,44 0,038
. 13 10 ' 5 - 5 5
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Tabela 5-5.; £. pseudòmusarum ; Tiriés, PA; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 24 0,66-0,70 0,68 0,014

2 24 2,40-2,52 2,46 0,052

3 24 1,56-1,62 1,58 0,020

4 24 1,60-1,70 1,64 0,055

5. 24 0,12-0,16 0,14 . 0,012

6 24 1,64-1,76 1,69 0,036

7 • 24 0,86-0,92 0,89 0,020

8 22 1,36-1,48 1,44 0,034

' 9 23 1,52-1,64 1,59 0,033

10 24 ’ 1,96-2,16 2,07 0,066

11 . 24 1 ,00-1,12 1,08 0,029

12 24 3,40-3,76 3,58 0,084

13 . 24 5 - 6 5

Tabela 56: P. pseudòmusarum; Porto Velho, R0; operária.

. variáveis n limites média desvio-padrão ' •

1 1 0,66

2 1 2,36

3 1 1,56

4 1 1,58

5 1 0,16

6 • 1 1,68

7 1 0,88

8 1 1,40

9 1 1,48

10 1 1,96

11 1 1,02

12 ' 1. 3,48

13 1 5
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Tabela 57: £. pseudomusarum; Vendaval, AM; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 ' 0,66-0,68 0,66 0,006

2 10 2,38-2,44 2,41 0,014

3 10 1,58-1,64 1,61 0,017

4 10 1,56-1,62 1,59 0,019

5 10 0,14-0,14 0,14 0,000

6 10 1,70-1,74 1,72 0,015

7 ' ’ 10 0,88-0,92 0,88 0,014

8 . 10 1,38-1,44 1,40 0,018

9 10 1,56-1,60 1,57 0,015

10 10 2,00-2,08 2,03 0,033

11 10 1,04-1,08 1,05 0,015

12 10 3,56-3,64 3,57 0,033

13 • 10 5 - 5 5

Tabela 58; £. pseudomusarum; Vendaval, AM; machos.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 7 0,66-0,70 0,67 0,014

2 7 . 2,28-2,34 2,30 0*021

3 . 1,30-1,36 i,33 ’ 0,019 .

4 7 1,52-1,60 1,56 - - - ‘ 0,027

5 7 0,04-0,06 0,05 ‘ ; 0,010

6 7 2,24-2,36 2,33 0,042

7 7 0,64-0,64 0,64 ’ 0,000

8 7 1,52-1,56 1,55 0,016

9 7 1,60-1,66 1,62 0,021

10 7 1,76-1,84 1,78 0,029

11 7 0,60-0,64 0,62 0,018
12 7 3,12-3,40

3,25 • 0,085

13 7 5 - 7 5
14 27 - 32 30
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Tabela 59: £. pseudòmusarum; S. Paulo de Olivença, AM; operárias.

variáveis n limites media desvio-padrão holó.tipo

1 10 0,68-0,70 0,69. 0,008 0,70

2 10 2,46-2,52 2,48 0,023 2,52

3 10 1,62-1,64 1,62 0,009 1,64

4 : 10 1,60-1,68 1,63 0,025 1,68

5 . 10 0,14-0,16 0,14 ' 0,006 0,16

6 ' 10 , 1,68-1,76 1,74 0,026 . 1,76

7 10 0,88-0,92 0,90 0,016 . 0,90

8 • 10 1,42-1,48 ’ 1,45 0,029 1,44

9 10 1,60-1,66 1,63 0,024 1,66

10 10 2,04-2,12 2,07 0,030 2,10

11 10 1 — 0
 

CD 1 H
* 

1—
1 1,11 0,019 1,10

1.2 10 3,52-3,60 3,58 ' 0,028 3,60

. 13 10 5 - 5 5

Tabela 60: P. pseudomusarüm; S. Paulo de Olivença, AM; machos.

variáveis n limites média
•

desvio-padrão alótipo

1 10 0,70-0,72 0,71 0,011 0,70

2 10 2,36-2,46 2,40 0,029* 2,38

3 10 1,34-1,40 1,37 0,017 1,34

4 10 1,60-1,68 1,63 0,024 1,62
5 10 0,04-0,06 0,048 0,010 " 0,04
6 10 2,36-2,48 2,43 0,034 . 2,44
7 10 0,64-0,68 0,65 0,017 0,64
8 10 1,60-1,68 1,64 0,026 1,64
9 10 1,66-1,76 1,70 0,031 1,70

10 10 1,76-1,92 1,86 0,054 1,84
11 10 0,62-0,72 0,68 ' 0,027 0,68

12 10 3,32-3,48 3,41 . • 0,062 3,36

13 10 4 - 5 5

14 10 28 - 34 31 31
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Tabela ‘61.: P. .pseuclornusarum; Vila Nova do Tonantins, AM; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 0,64-0,68 0,66 0,009

2 10 2,42-2,46 2,44 • 0,016

3 10 i,56-1,62 1,59 0,019

4 10 1,64-1,64 1,64 . . 0,000

5 10 0,12-0,14 0,14 0,008

6 10 1,70-1,74 1,72 0,016

7 ' 10 0,86-0,88 0,88 0,008

8 10 1,38-1,46 1,43 0,022

9 10 1,56-1,60 1,58 0,019

10 10 2,00-2,04 2,02 0,018

11 10 1,00-1,06 1,04 0,014

12 10 3,32-3,48 3,41 0,054

13 • 10 5 - 5  ' 5
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Tabola 63: P. mulata; Cuiabá, MT; operárias.

variáveis n limites média desvio-padrão holótipo

1 10 0,70-0,76 0,73 ' 0,024 0,76

2 10 2,36-2,54 2,48 0,055 2,54

3 10 1,56-1,68 • 1,63 0,034 ' 1,68

4 10 1,60-1,72 1,66 0,046 1,72

5 . 10 .0,14-0,16 0,15 0,010 ’ 0,16

6 10 1,68-1,84 1,78 0,048 1,84

7 .10 • 0,90-0,96 0,94 ; 0,021 0,96

8 9 1,50-1,62 1,57 0,039 1,62
' 9 ' 9 1,60-1,74 1,68 0,046 1,74

10 10 2,08-2,28 2,18 0,061 2,28

11 10 1,08-1,22 1,14 0,052 1,22

12 10 3,60-3,80 3,72 0,080

O00

13 10 5 - 5 5

Tabela 64: £. mourei; Barcelos, AM; operárias.

variáveis n limites média
• ■

holótipo

1 2 0,73 0,72
2 2 2,56 2,56
3 2 1,66 1,66

4 2 1,72 1,72
5 • 2 0,12 ' 0,12

6 2 1,87 1,86

7 2 0,95 0,94
8 2 1,65 1,64
9 2 1,76 1,76

10 2 2,18 2,16
11 2 1,12 .1,12
12 2 3,72 3,72

- 13 2 5 5
— -
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Tabela '65: P. mourei; Óbidos, AM; operárias.

variáveis n limites médiá

1 0,74

2 2,66

3 1,70

4 . 1,78
5 1 0,12

6 1 1,72
7 0,96

- 8 1,68

9 . . 1 . 1,80

10 1 2,20

11 1,16

. 12 3,84
13 ‘ 5

Tabela 66: P.'mourei; Manaus, AM; operárias.

. variáveis n limites média;
• -

desvio-padrão

1 1 0,72
2 1 2,50
3 1 .1,68

4 1 “'1,76
5 1 0,10

6 1 1,84
7 1 0,96
8 1 1,64
9 1 1,80

10 1 2,16
il 1 1,16

12 1 •3,84
13 1

• • 5
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Tabela 67: £. ailyae; Tefé, AM ( holótipo, operária).

variáveis n limites
)

média de4svio-padrãe

1 0,76

2 1 2,76

3 1 1,82
4 1 1,80
5 0,22

6 1 1,92
7 • ' 1 1,00

8 1 1,60
9 1 1,76

10 1 2,40

11 1 1,24
1.2 1 O CO 

.

13 . 1 5

Tabela 6 8: P.’ aequatoriana; Esmeraldas, Equador; operárias

variaveis n limites média desvio-padrão holótipo

1 10 0,80-0,84 0,82 0,013 0,82
2 10 2,54-2,64 2,58 0,029 2,60
3' 10 1,70-1,78 1,74 0,021 1,76
4 10 1,68-1,76 1,73 . 0,025 1,74
5 10 0,20-0,24 0,22 0,008 0,24
6 10 1,96-2,06 2,02 0,030 Í,96
7 10 0,96-1,04 0,98 0,015 1,04
8 9 1,56-1,68 1,61 0,039 1,66
9 10 1,70-1,80 1,75 0,030 1,76

10 10 2,20-2,32 2,28 0,031 2,30
ii 10 1,12-1,22 1,18 0,028 1,20
12 ' 10 . 3,84-4,04 3,98 0,063 3,96
13. 10 5 - 6 5 5
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Tabela 69: P. aeqtíatoriana; Buenaventura, Colombia, operária.

variáveis • n limites média. desvio-padrão

1 1 0,80

2 1 2,58
3 1 * 1,70

4 1 1,70
5 1 0,20

6 1 1,96
7 • 1 0,96
8 1 1,60

• 9 1 1,72
1D 1 2,24
11 1 1,16
12 1 3,96
13 . 1 5

Tabela 70: £.
95

peckolti peckolti; Popayan, 

494.
Colombia; operária, MZSP, nS

variáveis n limites média desvio-padrão

1 0,70
2 CM

3 1 1,64' 1
4 1 1,58
5 0,18
6 1,74
7 1 0,88
8 - .
9 1 1,66

10 1 2,0 0
11 1,04
12 - . • -

13 1 • 5
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Tabela 71: £. peckolti peckolti; Bogotá, Colômbia; operárias.

.variáveis n limites média dssvio-padrão

1 4 0,64-0,70 0,66 0,025

2 4 2,14-2,36 2,28 0,097

3 4 . 1,50-1,62 1,58 • 0,052

4 4 1,42-1,56 1,51 0,062

5 4 0,14-0,18 0,16 • 0,019

6 4 1,62-1,74 1,68 0,055

7 . 4 0,84-0,88 0,86 0,023

8 4 1,34-1,46 1»41 0,053

9 4 1,40-1,60 1,52 0,086

10 4 • 1,80-2,00 1,94 0,095 .

11 4 0,84-1,00 0,94 0,072

12 4 3,28-3,64 3,53 0,168

13 4 5 - 5 5

Tabela 72: £,. peckolti peckolti,; Melgar , Colômbia, operárias.

variáveis : n limites média desvio-padrão

1 10 0,62-0,68 0,65 0,019

2 10 2,12-2,34 2,24 0,070

3 10 ' 1,42-1,58 1’53 . 0,049
4 10 1,40-1,56 1»49 . 0,055

5 10 0,14-0,16 0'l5' _ . 0,010
6 10 . 1,56-1,74 1,66 0,051
7 10 _ 0,80-0,92 0,85 . 0,034
8 10 1,24-1,46 1,38 0,074
9 . io 1,36-1,60 1,53 0,073

10 10 1,72-2,00 1,89 0,084
11 10 0,80-1,02 0,92 0,061
12 . 10 3,24-3,72 3,49 0,134
13 8 5 - 5 • 5’
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Tabela 73: P. peckolti peckolti; San Pedro 

la; operárias.

de Mffhdonza, Trujillo, Venezue

variáveis n limites • média desvuio-padrão

1 1 0,66

2 2,40

3 1 1,64

4 1,60

' 5 0,14

6 • 1 1,70

. 7 1 0,88

8 1,44

9 1,56

. 10 1 2,00

11 1,00

12 3,60

13 1 5

Tabela 74: P. peckolti (intermediária peckoltii-mirsarum) 
dor; operárias.

; Esmeraldas, Equa-

variáveis n limites média
•
desvio-padrão

1 10 . 0,68-0,72 0,-7Ql ' 0,015
2 10 2,28-2,46

fVOCM ' 0,051
3 10 1,54-1,64 1,60 0,O3Í
4 10 1,50-1,62 1,57 ‘ 0,034
5 9 0,14-0,16 0,16 0,007
6 10 1,66-1,80 1,71 0; 041
7 10 0,84-0,92 0,88 0,022
8 8 1,30-1,44 1,38 0,045
9 • 9 1,48-1,56 0,030

10 8 l,92r-2,04 1,99 0,045
11 8 0,96-1,06 1,02 0,033

. 12 10 ' 3,40-3,68 3,56 . 0,083
13 10 5 - 5 5
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Tabela 75: P. .peckolti musarum; Guapilss-Limon, Costa Tiica; operarias.

variaveis n limites média desvio-padrâo

1 0,70

2 1 2,40

3 1 1,60

4 1 1,62

5 1 0,14

6 1,84

7 0,92

. 8 1,46

9 1 1,56

10 1 2,08

11 1 1,04

12 1 3,56

13 5

Tabela; 76: P. peckolti musarum; Pandora--Limon, Costa Rica; operarias.

variaveis n limites média desvio-padrâo

1 10 0,70-0,74 0,72 0,019

2 10 2,40-2,52 2,45 0,041

3 10 1,58-1,70 1,64 0,044
4 10 1,58-1,68 1,63 0,034

5 . 10 0,16-0,18 • 0,17 0,010

6 10 1,78-1,88 1,83 0,030
7 10 0,88-0,96 0,90 0,027 '
8 10 1,44-1,54 1,48 0,036 •
9 10 1,56-1,68 1,63 0,046

10 10 2 ,00-2,20 2,08 0,067
11 10 1,04-1,12 1,07 • 0,027
12 7 3,60-3,76 3,70 0,055 '
13 10 5 - 5 . 5
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Tabela 77: P. peckolti musarum; Puerto Viejo-Sarapiqui, Costa Rica; ope­

rárias.

variáveis n limites média desvio-padrão .

1 6 0,72-0,74 0,73 0,010

2 6 2,46-2,52 2,49 0,024

3 6 1,64-1,68 1,66 0,013

.4 6 1,62-1,68 1,64 0,024 •

5 6 0,16-0,18 0,17 0,008

6 * ' 6 1,82-1,86 1,84 0,015

7. 6 0,92-0,94 0,93 0,008

' 8 5 1,44-1,56 1,51 0,044

9 6 1,60-1,68 1,64 0,039

10 5 2,10-2,16 2,14 0,028

.11 6 1,06-1,12 1,09 0,024

12 • 6 3,64-3,80 3,72 0,056

13 6 5 - 5 5

Tabela 78: P., peckolti musarum; Turrialba-Cartaqo, Costa Rica; operárias.

‘ * .

variáveis n limites média desvio-padrão

1 10 . 0,70-0,76 0,73 0,033

2 10 . 2,42-2,50 2,46 0,033

3 10 1,62-1,68 1,64 _ - 4 0, 020

4 10 1,60-1,68 1,64 *' 0,026

5 ' 10 0,16-0,18 0,18 0,010

6 10 1,80-1,88 1,84 0,026

7 10 0,88-0,92 0,91 0,014

8 10 1,44-1,52 1,49 .0,025

9 10 1,58-1,68 1,63 0,037
10 9 2,08-2,16 2,11 0,030
11 9 1,04-1,12 1,06 . 0,027

12 10 3,56-3,80 3,72 0,066

13 10 4.- 5 5
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Tabela 79: £. nlqrita; Cordova, México; operária, MZSP, nQ 95499.

variáveis n . • limites média desvio-spadrão

1 1 0,68 .

2 2,42
3 1,64

4 1 1,58

5 . 1 0,16

6 1,74
7 ’ 0,90

8 " -
9 1 1,64

10 1 2,08

1* 1 1,06

12 1 3,80

13 • 1 5
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Gráfs. 73 - 74. Regressão. £. vicina (operárias) ; 
distância máxima interorbital (73) e comprimento do 
flagelo (74) sobre largura da cabeça. MGr =Mato'Gro_s 
so, SNv = Serra do Navio, APrg = Alto Paraguai,Chv = 
Chavantina, Ron = Serra do Roncador, Arg = Aragarças 
-[Jarra do Garças. ■
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Grafs. 75 — 76. Regressão. £. vicina (operárias) ; 
comprimento do olho (75) e compriniento do escapo(76) 
sobre largura da cabeça; legenda na página 197.
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Gráfs. 77 - 78. Regressão. P. vicina (operárias) ; 
comprimento do mesoscuto (77) e comprimento da tíbia 
posterior (78) sobre largura da cabeça; legenda na 
página 197.
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. Graf's. 79 - 80. Regressão. JP. vicina (operárias) ; 
largura do mesoscuto (79) e largura da tíbia poste­
rior (80) sobro largura da cabeça; legenda na página 
197.
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Gráf. 81. Regressão. £. vicina (operárias);distância 
entre a bifurcação da Cu-M e ápice da Rs sobre largu 
ra da cabeça; legenda na página 197.
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Gráfs. 82 - 83. £. peckolti e ssp. (operárias); distância 
máxima interorbital (82) o comprimento do olho (83) sobre 
largura da cabeça; ssp. peckolti nas localidades Popayan, 
Melgar, Bogotá e Trujillo; ssp musarum nas localidades de 
Guapiles, Puerto Viejo, Pandora-P. Limon o Turrialba; em 
Esmeraldas a forma intermediária; £. niqrita na localida­
de de Cordova (cf. texto). '
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Grafs. 84 - 85. £. peckolti e ssp. (operárias); comprimeri 
to do flagelo (04) c comprimento do escapo (85) sobre lar 
gura da cabeça; legenda no gráfico 82.
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Gráfs. 86 - 87. IP. pockolti g ssp. (operárias); comprimeri
to do mesoscuto (86) e largura do mesoscuto (87) sobre
largura da cabeça; legenda no gráfico 82.
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Gráfs. 88 - 89. £. peckolti e ssp. (operárias); comprimeri 
to da tíbia posterior (8ü) e largura da tíbia posterior 
(09) sobre largura da cabeça; legenda no gráfico 82.
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Graf. 90. £. peckolti e ssp. (operárias); distância entre 
a bifurcaçao da Cu-M e ápice da Rs sobre largura da cabe­
ça; legenda no gráfico 82.


